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1� INTRODUÇÃO 

Os Cicadelídeos são oigarrinhas de comprimento e� 
tre 2 e 30 mm, que diferem de todos os demais insetos da ordem H.Q. 
moptera por apresentarem o rostro inserido na extremidade antero 
-ventral da .face e com o ápice completamente liv:re , as antenas E!}
tre os olhos, o pronoto normal e as tíbias posteriores providas de
dupla .fileira de espinhos .

Com todos os ropresentantos da ordem, esses inse
tos são .fit6.fagos, alimentando-se por sucção da seiva dos brotos, 
.fÔlhas, pecíolos, hastes e mesmo raízes expostas, de acordo com 
as preferências de cada espécie. A postura é endof!tica, sendo os 
ovos introduzidos nos tecidos vegetais com o auxílio do oviposi ... 
tor bem desenvolvido. As formas jovens são bastante ativas e so-,, 
frem cinco ecdises até atingirem o estágio adulto., Segundo OMAN 
(1949), os machos aparecem. um pouco antes que as :fêmeas da mesma 
geração e a 06:pttla ocorre dentro de alguns dias ap6s o aparecim.ea 
to delas ..,

A reprodução 6, normalmente, bissexuada, porém , 
segundo BLACK & OMAN (1947), em pelo menos uma espécie, A�all�a 
9.µadri;wc,ta,ta (Provanoher), ocorre partenogênese. 

Sabe-se que cada espécie tem uma ou mais plantas 
hospedeiras, onde os ovos são depositados e as for.mas jovens se 
desenvolvem, e várias plantas de alimentação, que servem apenas� 
ra manter as populações de adultos, não se prestando para a repr,Q_ 
dução .,

Tratando-se de insetos fit6fagos, a sua importân
cia econômica é inteiramente devida aos prejuízos que oausam, di
reta ou indiretamente, às plantas de que se alimentam, ou seja , 
pela sucção da seiva, oviposição e excreção, introdução de toxi -
nas salivares responsáveis por graves alterações nos tecidos veg� 
tais e, finalmente, pela transmissão de viroses de plantas, haja 
vista que NIELSON (1968) relata 114 espécies vetoras pertencentes 
à família Cicadellidae, das quais 64 são da sub.família Deltoce -
phalinae .,

As cigarrinhas que proliferam nas pastagens bras1 
leiras vêm,há alguns anos,preocupand.o os entomologistas pelos g� 
ves prejuízos que lhes oaúaam, o que vem a redundar em danos evi
dentes à pecuária . 

Por sugestão do Engenheiro-Agrônomo Carlos Jorge 
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Rossetto, da Seção de Entomologia do Instituto Agronômico em Cam
pinas, iniciamos, em 1969, um. levantamento das espécies de ciga:r
rinhas que ocorrem em pastagens de capim pangola de oito mu:n.icÍPá:_ 
os do Estado de São Pau.lo, erü colaboração com o Engenheiro A -

grônomo Cleufas Ramiro, na época pertencente à equipe da Seção de 
Entomologia Agr:!cola do Insti t:uto Biol6gioo 1 também em Campinas. 

Assim que tivemos em mãos as primeiras coletas , 
deparamo-nos com enormes dificuldades concernentes à identifica
ção dos cadellidae, que constituiam cerca de 80ft dos Hom6pteros 
coligidos, uma vez que, apesar de sua grande importância econômi
ca, nunca houve nenhum. entomologista que se dedicasse de nodo Pª!.

tioular à sistemática desse grupo no Brasil, motivo por que a li
teratura entarn.ol6gica brasileira referente ao assunto é muito es
cassa ... Apenas encontramos pequeno número de exemplares identifi
cados por especialistas nas coleções entomol6gicas do Estado de 
São Paulo .. 

Procuramos, então, vencer essa dificuldade com o 
auxílio de taxionomistas estrangeiros, enviando vários espécimes 
aos Drs., James P .. Kramer, do United States National Museu.m, e D� 
vid A. You:ng, da North Carolina State University, para identific� 
ção . •  Não foi possível,entretanto àqueles especialistas reco:nh� 
cer todas as espécies enviadas, e muitas delas pe:r.:maneoeram co:nh� 
cidas apenas pelo nome genérico .,

A partir de então, o nosso interêsse pelo assunto 
cresceu muito e a curiosidade nos levou a coletar Cicadelídeos em 
outros tipos de vegetação, enquanto procurá'VB!llos reunir a biblio
grafia especializada na sistemática dR família . 

Ao nos transferimos para o Departamento de ZooJ:,o 
gia da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu., ao 
qual temos a honra de pertencer desde dezembro de 1969, resolve -
mos ampliar o nosso projeto inicial de trabalho, não nos restrin
gindo mais às coletas em pastagens ou em qualquer outro tipo de 
vege çgo. Procuramos então explorar a maior diversidade possível 
de ºhabitats" e utilizamos os , 

com a finalidade de colher maior número de espécies, para conheci 
mento mais profundo da fauna de Cioadelídeos do Estado de São 
Paulo. Até o momento, mais de 50 000 cigarri:nhas foram coletadas, 
a maior parte delas obtidas nas imediações de Botucatu. 

mais diversos métodos de coleta 

A família Gicadellidae consta, atualmente, de 17 
subfamílias, das quais 13 tem representantes no Estado de São Pa� 
lo (de acordo com vários autores e nossas observações originais). 
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Nossos trabalhos vieram. a confirmar as informações 

de vários autores, dentre eles YOUNG (1952) e LINNAVUORI(l959), se 
gundo as quais diversas partes da Região Neotropical ainda se 

acham muito pouco exploradas, e que a sua fauna de Cicadelídeos 

tem permanecido :imperfeitamente conhecida .. O Estado de São Paulo 
constitui obviam.ente uma das partes pouco exploradas sob esse a� 
pecto .,

:Em vista do grande número de espécies de Cicadelí

deos que ocorrem neste Estado, apresentamos nesta oportunidade pe
quena contribuição ao conhecimento de uma das subfam:ílias aqui a� 

sinaladas, Doltocephalinae, que,pelo exame do material coletado 

durante três anos, :foi a que ocupou o segundo lugar em número de 
espécies encontradas na região estudada, cabendo o primeiro lugar 

à subfamília Cicadellinae . 
O estudo por n6s realizado sobre Deltocephalinae� 

presenta, tanto quanto podemos julgar, etapa indispensável para 
tudos, sob outros aspectos (biol6gico, ecológico, :importância eco

nômica e oontrÔle de pragas), dessas cigarri:nhas, além de consti't3! 

ir subsídio original :para entomologistas que venham a interessar
-se :pela Taxionomia dos Cicadelídeos . 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

Antes de trata.rmos da bibliografia referente a ca

da uma das espécies de modo particular, daremos breve hist6rico s2 

bre a fauna das Deltocefalinas da Região Neotropical, incluindo al 

gumas contribuições que, embora referentes a faunas ex6ticas, tiv� 

raro. grande importância para a realização deste trabalho º 
A grande maioria dos trabalhos publicados sobre as 

Deltocefalinas da Região Neotropical até a década de 1930, consis
tia em simples descrições de espécies novas, algumas das quais mi
nuciosas, porém completamente destituídas de ilustrações que pude� 
sem possibilitar o seu uso. para fins de identificação . 

Por outro lado, todas as espécies até então des -
critas eram. colocadas em reduzido número de gêneros com muitas es
pécies e bastante heterogêneos, como DeltoceEhalus Bu.rmeister, !::!:!!

.................. Brullé, �thysanus Bu.rmeister e Thrnotettix Zetterstedt.Exe!9.:
plo da sua heterogeneidade é o fato de existirem atualmente mais 
de cinquenta gêneros resultantes do desdobramento de Thamnotettix. 

Coube a OMAN (1936) a primeira tentativa de revi -
são genérica das Deltocefalinae da América do Sul, por ele chama
das de Jassinae; propôs uma classificação baseada inteiramente na 
morfologia externa, sem qualquer referência à genitália masculina 
interna, atualmente considerada de importância fundamental na sis
temática do grupo. Em vista disso, o agrupamento dos gêneros por 
ele proposto e que incluía alguns gêneros como XestoceEhalus Van 
Duzee, J?ortanus Bali, :Blthomia; Oman, Nionia Ball, Jassus Fabricius, 
Coelidiana Oman, Neobala Oman etc, hoje pertencentes a outras su� 
famílias, deixa muito a desejar do ponto de vista do seu grau de 
parentesco .. 

Outros trabalhos importantes vieram a seguir, como 
os de EVANS (1946 e 1947) sobre morfologia e classificação dos Ci
cadelídeos do mundo; de WAGNER (1Y51) e RIBAUT (1952) sobre filog� 
nia e classificação dos Cicadelídeos da Região Paleártica; de OMAN 
(1949) referente à revisão genérica dos Cicadelídeos da Região N� 
ártica, de CALDVr.ELL & 111.ARTORELL (1952) sobre os CicadelÍdeos de 
Porto Rico; de METOALF (1954) sobre os Hom6pteros das Ilhas :Baha
mas; de LINNAVUORI (1954a, 1954b, 1955, 1956 e 1957) sobre os Cio� 

delídeos da Região Neotropical;de BEIRNE (1956) sobre os Cicadelí
deos do Canadá e do Alaska . 

O mais importante trabalho publicado até o momento 
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sobre as Deltocefalinas da Região Neotropical é o de LINNAVUORI 
(1959). Trata-se de revisão das espécies da subfamília; o autor, 
além de redescrever todas as entidades já conhecidas na Região 1 

descreve uma tribo e grande número de for.mas novas, demonstrando 
a real importância do estudo da geni tália mascul.ina interna para 
a sistemática do grupo . A classificação por ele proposta é por 
n6s aceita e adotada integral.m.ente neste trabalho. 

Ou.tros trabalhos recentes existem, como o 
de YOUNG (1957), o de LINNAvtTORI & HELLER (1961), o de BLOCKER 
(1967 e 1968) e o de KRAMER (1963 e 1971), que se referem a àes -
crições ou revisões de gêneros ou simplesmente descrições de espl 
cies novas • 

De valor inestimável é a monumental obra de MET -
CALF (1962 - 1967), ti General Catalogue of the Homoptera0 , onde são 
relacionadas todas as espécies da subordem Auchenorhyncha e todas 
as referências bibliográficas a elas pertinentes, publicadas até 
o ano de 1955 inclusive. Para o prosente trabalho interessam as
partes 9 - Hecalidae (1963), 10 - Euscelidae (1967) e 15 - Iassi
dae (1966) 1 que tratam das espécies atual.m.ente incluídas em DeltQ
cephalinae ,, além do fasc:!culo "Bibliography of the Cicadelloidea"
(1964). Em vista desta obra ser básica, ao tratar.mos, de modo pa�
ticular, de cada uma das entidades, no capítulo nsistemática do
material estudado", são relacionadas apenas as referências bibliQ
gráficas de maior interesse para a sistemática de cada entidade ,
acompanhadas da indicação do catálogo .

� Quanto à ocorrência de Deltocefalinas no Estado de 
São Paulo, a literatura entomológica é paupérrima e, por esse mo
tivo, são incluídas, a seguir, todas as informações publicadas SQ 
bre as suas espécies assinaladas até o momento no Brasil . 

Neste capítvio as espécies a seguir enumeradas s� 
rão ordenadas na ordem cronol6gica de sua primeira referência no 
Brasil, e as citações posteriores a elas em nosso País também se
rão feitas, em ordem idêntica, abaixo de cada nome específico. 

Coxididonus hyaliniEennis (Stgl) , descrita origi 
nal.m.ente como Jassus hY§liniEennis por STRL (1854) de localidade 
brasileira não especificada, é citada no Brasil por WALKER(l.858) 
como Iassus hyaliniEelll'l;is e por DOHRN' (1859) pelo nome original . 
OSBORN' (1923, 1926c e 1926e) chama-a de Thamnotettix hyali�iEennis 
e a assinala, no primeiro trabalho, na Bahia e em Mato Gros
so, e, nos dois Últimos, no Brasil. LINNAvtTORI (1954b) coloca-a 
no gênero CoEididonus Linnavuori, citando a sua ocorrência na 
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Bahia, no Rio de Janeiro e em São Paulo; esse mesmo autor (1955) a 
ela faz referência no Rio Grande do Sul e a redescreve (1959), re� 
latando a sua ocorrência na Bahia, no Espírito Santo, em Ma.t.0 1 G!'O.§. 

• ·, 1 ( • < 

so 1 no Rio de Janeiro e no Rio ... Grande do Sul, usando, em. ambas as
oportunidades, o nome atual .. 1\/JETCALF (1967) a cataloga para o Bra
sil ..

Exitianus obsourinervis (St�l), dEascrita original
mente por STÁ:L (1859) como Jassus (Thamnotettix) obscurinervis, do 
Rio de Janeiro, é citada novamente nesse Estado por BERG (1879a e 
1879b) com o nome de Athysanu@ obscurinervis .. OSBORN (1924 �19261::½ 
1926d e 1926f) trata-� por Euscelis obscm:rinervis, relatando-a no 
primeiro trabalho, para a Bahia e Minas Gerais e, nos demais, pa
ra o Brasil. BALL (1929) transfere-a para o gênero Exitianus Ball 
e SLEESMAN (1929) cita-a novamente para o Rio de Janeiro, pelo no
me atual. 1\/JENDES (1938a e 1938b) a encontra, respectivamente, em 
algodoeiro e grama, no Estado de São Paulo, denominando-a Athysa -
� obscurinervis. Com o nome atual, a espécie é ainda relatada por 
OMAN (1936) para o Brasil; por OSBORN (1939)e DeLONG & HERSHBERGER 
(1947b) para o Rio de Janeiro e por LINNAVUORI (1955 e 1956) para 
o Rio Grande do Sul. O pr6prio LINNAVUORI (1959) a redescreve e a
assinala na Bahia, em Mato Grosso e no Rio Grande do Sul.METCALF
(1967) cataloga-a para Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e São Paulo. No catálogo de SILVA 21 �- (1968) a 
espécie é chamada de Athysanus obscurinerv:is, e assinalada no Est� 
do de São Paulo em algodoeiro, grama e mamoneira ,., 

Scaphy:popius(Conwlinus) ma.rginelineat4§ (Stgl) , 
descrita originalmente do Rio de Janeiro com o nome de Jassus(Del 
tocephalu�) marginelineatus, por STRL (1859),étratada por Delto� 
phalus marginelineatus por OSBORN (1924) que assinala novamente a 
sua ocorrência naquele Estado. OMAN (1936) transfere-a para o gên� 
ro Scaphytopius Ball e LINNAVUORI (1954b) a denomina Convelinus 
marginelinea tus � citando-a no Rio de Jane.iro • FALANGHE (1958) a 
ela se refere como .• §9aph:v;iJobiu,_� ( êrro tipográfico) marginelineatus 
em trigo no Estado de São Paulo ·• LINiiJAVUORI (1959) ., redtiscreve-a 
com o nome atual, com.o ocorrente no Rio de Janeiro, em Santa Cata
rina e em São Paulo .. METCALF (1967) cataloga-a para o Rio de Jane.;!. 
ro, com o nome atual. 

Chlorotettix (Chlorotettix) serius (Stgl) é descr! 
ta originalmente do Rio de Janeiro, oom o nome de Jassus (Thamno -

o 
tettix) seriu!:!J por STAL (1862). LINNAVUORI (1959) redescreve-a e 
lhe dá o nome atual e :METCALF (1967) a arrola com o nome de Celsa 
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� serius, ambos citando o Rio de Janeiro como localidade de 
A • ocorrenc:i.a • 

Bahita (Bah�]�) palliditarsi§ (Stal) é originalmea 
te chamada Jassus (Athysanus) palliditarsi� t sendo descrita do Rio 
de Janeiro por ST.íci (18 62). OMAN (1936) transfere-a para o gênero

Bahita Oman. LINNAVlJORI (1954-0e 1956) trata-a por Jê.• pallidita.rsis, 
relatando-a, respectivamente, para o Rio de Janeiro e para São 
Paulo; po� esse mesmo nome é catalogada por METCALF (1967) para o 
Rio de Janeiro. LINNAVUORI (1959) redescreve-a, colocando-a no 
subgênero Bahita s. str., e assinala sua ocorrência no Rio de Ja -
neiro e em Santa Catarina. 

o 

Amplice;phalu...ê_ (Sanctanus) lepidellU,,ê. ( Stal) 1 origi 
nalmente descrita do Rio de Janeiro, como Jassus (Deltocephalus)� 
p_;i.dellus, por ST� (1862), é citada por LINNAVlJORI (l954b)e por 
METCALF (1967), respectivamente, no Brasil e no Rio de Janeiro, p� 
lo nome de Sanctanus lepidellus. LINNAVUORI (1959) redescreve-a 
no subgênsro Nanctasus Lv,.,para o Brasil, considerando, entretanto 
a sua posição sistemática incerta. KRAMER (1963) redescreve-a COl)l

o nome de Sanctanus lepidellus, citando-a no Estado de São Paulo.
o 

Planicephalus flavioosta(Stal),também descrita o:ri,
ginalmente do Rio de Janeiro como Jassus (Deltocephalus) flavicos
.it! por ST.Ã'.L (1862), é mencionada como De1tocephal1!.ê, flavicosta pe

la primeira vez por BAKER (1897b). VAN DUZEE (1907) e OSBORN(1924) 
a ela se referem, respectivamente, para o Brasil e para a Bahia • 
DeLONG (19Z6) coloca-a no subgênero Deitocephalus s.. str. , também 
citando-a para o Brasil. 11:ENDES (1938b) estabelece a sua ocorrên -
eia no Estado de São Paulo, em capim quicuio e grama. METCALF(1954) 
cita-a novamente para o Rio de Janeiro. LINNAVUORI (1954b) passa-a 
para o subgênero Planicephalus Linnavuori; esse mesmo autor cita-a 
no Rio Grande do Sul (1955),e no Rio Grande do Sul e Mato Grosso 
(1956);redescreve-a e assinala a sua ocorrência no Amazonas, na 
Bahia, em Mato Grosso 1 no Rio de Janeiro, no Rio Grande do Sul 1 em 
São Paulo e no Território de Rondônia (1959). A esp�cie é ainda e� 
talogada, éomo J?. .. :flavicosta por mETC.ALF (1967) para Bahia 1 Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul, e por SILVA��• (1968) para São 
Paulo, em capim quicuio e grama. KRAMER (1971) trata-a pelo nome 
atual, relatando-a novamente para o Rio de Janeiro. 

Scaph�topius (CD...oanthanus) anticus (Stal) recebeu 
de STXL (1862) 1 o nome original de JasS'lls (Deltocemalus) anti
™ e :foi transferida para �ph�topius Ball por LINNAVlJORI(l954b) 
que cita a sua ocorrência no Brasil; esse mesmo autor (1959) rede� 
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oreve-a e coloca-a no subgênero Cloanthanus Ball, dando-a como en
contrada no Rio de Janeiro, locàlida<le em que é catalogada por 
METCALF (1967) • 

Spa;g.gbergiella vulnerata laoerdae Signoret é origi 
nal:mente descrita da Bahia, com o nome de.§.. lacerdae por SIGNORET 
(1879a). BAKER (1897a) assinalada a $Ua ocorrência em Mato Grosso, 
com o nome, hoje em sinonímia, de .ê.• �hll (Berg). OMAN (1936) 
cita-a novamente para a Bahia com o nome original. LINNAVUORI 
(1957) relata-a para Mato Grosso, Pará e Rio Grande do SuJ., com o 
nome atual, afirmando que a referência de OSBORN (1923) sobre a 
ocorrência de .ê.• vulnerata (Uhler) no Pará, pertence certamente a 
essa subespécie., Em Vista disso, achamos também provável que a es
ta subespécie refiram-se as citações de .ê.• vulnerata feitas por 
BERG para o Brasil (1884a) e para a Bahia (1884b), bem como a de 
MENDES (1938b)em grama no Estado de São Paulo, catalogada por SI� 
VA � � .. (1968) .. METCALF (1967) cataloga as informações acima me!_1 
cionadas de OSBORN (1923) e de .BAKER (1897g), utilizando o nome 
� .. vulnerata .. 

Bahita (Penebahi�) lacerdae (Signoret) � descrita 
original:mente da Bahia como PhJ.epaius lacerdae, por SIGNO.RET(1880� 
OSBORN (1923) descreve-a novamente como espécie nova da Bahia e do 
Pará, com o nome de l?hlepaiua signat�s .. LINNAVUOBI (1959) coloca-a 
na posição sistemática atual e I• sig�atu.s Osborn na sua sinoní� 

mia, citando a sua ocorrência na Bahia, em Pernambuco e no Pará .. 
METCALF (1967) cataloga-a para a Bahia, com o nome original .. 

Stirellus bicolor (Van Duzee) é descrita novamente 
por UHLER (1895) como Deltoce,malus vir�latus , do Pará e, por 
esse mesmo nome, também citada no Pará por HENSHAW (1903)0 OSBORN 
& BALL (1902) arrola:m-na para o Brasil como Ath1sanu� (Stirellus) 

bicolor. SLEESMAN (1929) usa, pela primeira vez, o nome atual ,, 
assinalando ainda a sua ocorrência no Brasil .. .  LINNAVUORI (1959) 
redescreve-a, relatando-a mais uma vez para o Brasil .. 
(1967) cataloga-a para o Pará .. 

METCALF 

Alebra dorsalis Gillete é descrita como nova espé-
:ttit?l, ··- ------

cie por GILLETTE (1898) de Mato Grosso. McATEE (1926) e PAOLI 
(1941) relatam-na para o Brasil . Segundo YOUNG (1952), trata-sede 
espécie pertencente à subfa:mília Deltocephalinae e não à tribo Al� 
brini (Typhlocybinae), cuja posição sistemática entre as Deltocef§:. 
linas é incerta segundo LINNAVUORI (1959) t que a redescreve e a 
cita novamente para aquele Estado. METCALF (1967) cataloga-a erro-
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neam�nte para Minas Gerais, com o nome de Atanus dorsalis (Gillet
te)"' 

ChJ.orotettix (ChJ.orotettix) min.imus Baker, origi-:
nalmente descri ta :por BAKER (1898) de Mato Grosso com o nome de Q. 
mínima é citada :por VAN DUZEE (1909), SANDERS & DeLONG (1922), OS
BóRN .(1920a e 1935a), DeLONG & CALDWELL (1937), DeLONG (1945) e 
DeLONG & :r{N'ULL (1946) no Brasil; :por DeLONG (1918) em Mato Grosso; 
por OSBORN (1923) no Pará e no Espírito Santo; e por LINNAVUO:f;iI -
(1945a) no Espírito Santo, pelo nome, hoje em· sinonímia :, de Q<t t� · .. 
catus Osborn. LINNAVUOR): (1959) redescreve-a e coloca-a no subgê
nero Chlorotettix s. str., assinalando-a no Espírito Santo, no Pa

rá e em Santa Catarina. Esta esp6cie é ainda catalogada :por MET 7

CALF (1967) para Bahia e Pará e por SILVA��• (1968), como Q$

minima, em batatinha no Estado de São Paulo . 
ChJ.orotettix (Q.) 12..reviceEs Baker, descrita por 

BAKER (1898) de Mato Grosso, é citada nesse Estado por DeLONG -

(1918) e por OSBORN (1923), e no Brasil por DeLONG & CALDWELL 
(1937) e por DeLONG (1945). LINNAVUORI (1959) redescreve-a e colo
ca-a no subgênero OhJ.orotettix s.str., assinalando a sua ooorrên -
eia em l\!Iato Grosso •. METCALF (1967) cataloga-a erroneamente para Bzl 
hia e Minas Gerais . 

Menosoma oincta (Osborn & Ball) � referida pela 
primeira vez no Brasil por BALL (1907) como Eutettix (Meaamia)��o 
ta. OSBORN (1923) cita-a em Minas Gerais como Eutettix cinctus . 
BALL (1931a) transfere-a para o gênero Menosoma Ball ,. LINNAWORI 
(1955) assinala-a no Rio Grande do Sul e (1959) redescreve-a oomo, 
distribuída por Minas Gerais, Pará, Pernambuco e Rio Grande do. Su.J,. 

Ohlorotetttx (ChJ.orotettix) bakeri Sande.rs & De -
-

Long 1 descrita originalmente de Mato Grosso por SANDERS & DeLONG 
(1922), � relatada no Pará por OSBORN (1923), no Brasil por DeLONG 
& CALDWELL (1937), em Mato Grosso por DeLO�G (1945) e catalogada 
para Mato Grosso e Pará por METCALF (1967) .. LINNAVUORI (1959) re
descreve-a e coloca-a no subgênero ChJ.orotettix s. s�r., citando 
igualmente a sua ocorrência em Mato Grosso e no Pará . 

Luheria constricta Osborn, é descrita da Bahia por 
OSBORN (1923); OMAN (1936) cita-a par� o Brasil e LINNAVUORI(l959) 
redescreve-a e a assinala para Bahia . 

Bahita (Bahita) inf'ueoata (Osborn),� descrita o
riginalmente com o nome de Eutettix infuscatus :por OSBORN (1923)de 
Mato Grosso. OMAN (1936) transfere-a para o gênero Bahj.pa_ Oman e 
cita a sua ocorrência no Brasil. LINNAVUORI (1959) redescreve-a, e 
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coloca-a no subgênero Bahita s. str., como procedente de Mat9 Gro§ 
so. METCALF (1967) cataloga-a erroneamente em Minas Gerais . 

Atanus tessellatus (Osborn), descrita originalmen
te como Eutett� tessellatus por OSB?RN (1923) de Mato Grosso, é 
transferida para o gênero Atanus Oman por OMAN (1936). LINNAVUOfil-

Ó.959) redescreve-a, e relata novam.ente a sua ocorrência em M�to 
Grosso. METCALF (1967) cataloga-a erroneamente em Minas Gerais . 

Brazoaa Eicturella (Baker) é descrita originalmen
te de Mato Grosso como Thamnotettix �ictus por OSBORN (1923), nome 
uste pré-ocupado. BAKER (1923) dá-lhe o nome novo de!• Eiotux:,el 
� e OMA:N' (1936) transfere-a para o gênero Brazosa Oman . EVANS 
(1947) cataloga-a para o Brasil e LINNAVUOfil (1959) redescreve-a e 
cita a sua ocorrência em Mato Grosso. METCALF (1967) cataloga-a e� 
roneamente para Minas Gerais . 

Cah:Y:f!: chaEadensis 
la primeira vez por OSBORN (1923) 

(Baker), comb. n., é descrita p� 
de Mato Grosso, com. o nome de 

Tha.mnotettix pulchellus, nome este pré-ocupado, motivo porque BA -
KER (1923) lhe dá o nome novo de!• chapadensis. LINNAVUORI (1959) 

transfere!• :guJ.chellus Osborn para o gênero CahZ?:, Linnavuori, de.ê, 
conhecendo estar esse nome pré-ocupado, redescreve-a e relata-a p� 
ra Mato Grosso e Rio de Janeiro. METCALF (1967) cataloga !•Q!?.apadan 
� Baker erroneamente para Minas Gerais . 

Zabrosa �azonens.12 (Osborn) cujo nome original é 
ThaI:lll.otattix amazonensis, é descrita de Mato Grosso por OSBORN 
(1923). OMAN (1q36 e 1949) transfere-a, respectivamente, para os 
gêneros Brozosa Oman e Zabrosa Oman, relatando, no primeiro trab� 
lho, a sua ocorrência no Brasil. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e 
refere-a para Mato Grosso. METCALF (1967) cataloga-a erroneamente 
para Minas Gerais . 

Qaphodus obliguus (Osborn) é descrita originalmen� 
te como ScaEhoideus obliguus, por OSBORN (1923), de Mato Grosso • 
OIMN (1936) coloca-a no gênero Qaphodus Oman e cita a sua ocorrên
cia no Brasil. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e a assinala novamell 
te para Mato.Grosso. METCALF (1967) cataloga-a erroneamente para 
Minas Gerais. 

Doleranus aberrans (Osborn) é descrita de Minas G� 
rais por OSBORN (1923) com o nome de Chlorotettix aberrans, nome 
este pelo qual DeLONG (1945) o METCALF (1967) a ela se referem , 
respectivamente, para o Brasil e para Minas Gerais. LINNAVUOBI -
(1959) redescreve-a, transfere-a para o gênero Dol$ranus Ball o 
cita mais uma vez a sua ocorrência cm Minas Gerais $ 
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CoJ2ididonus vittulatus {Berg) é referida pela pri
meira vez no nosso País por OSBORN (1923), que a descreve como 6.§.

pécie nova, com o nome de Thamnotettix brazilienais, de Mato Gros
so. LINNAVUORI (1954b e 1955) transfere-a para o gênero Qo:pidido 
nus Lin:navuori e, tratando-a por Q .. brasiliensis, relata-a, respe.Q_ 
tivamente, na Bahia e no Rio Grande do Sul, e no Rio Grande do 
Sul apenas . O próprio LINNAVUORI (1959) redescreve-a com o no
me atual, coloca Q. brasiliensis (Osborn) na sua sinonímia e assi
nala a sua ocorrência em Minas Gerais, Mato Grosso, Rio Grande do 
Sul 7 Santa Catarina e São Paulo. METCALF (1967), utilizando o no
me Q� brasiliensis (Osborn), cataloga-a para Bahia, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul .. 

Bahita (Penebahita) cl:y;:peata (Osborn) é original -
mente descrita do Pará e do Territ6rio de Rondônia por OSBORN 
(1923) com o nome de Phle:psius cl:y:peatu,s. LINNAVUORI (1959) rede§ 
creve-a e coloca-a na posição sistemática atual, assinalando a sua 
ocorrência no Pará e no Territ6rio de Rondônia . METCALF (1967) o� 
taloga-a para o Pará, com o nome original . 

Tro;Eica,n,u_s (T_:ropicanus) annulatus (Osborn) é orig! 
nalmente descrita como P.hlepsius anuulatus por OSBORN (1923) do P� 
rá. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e transfere-a para a posição ai� 
temática atual assinalando a sua ocorrência no Pará e no Territó
rio de Rondônia. METCALF (1967) cataloga-a para o Pará com o nome 
original . 

Bahita (Exobahita) fulvula (Osborn) é descrita por 
OSBORN (1923) da Bahia, com o nome de Eu.tettix fulvul�-�• LINNAVUO
RI (1955) transfere-a para o gênero Bahita Oman e esse mesmo autor 
(1959) redescreve-a, coloca-a no subgênero E:xobahita Lin:navuori e 
cita a �ua ocorrência na Bahia . METCALF (1967) cataloga-a para o 
Brasil . 

Exitianus guadratulus (Osborn), é descrita origi -
nalmente como Euscelis guadratul� por OSBORN (1923) do Rio Grande 
do Sul. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e assinala a sua ocorrên
cia no Rio Grande do Sul e METCALF (1967) cataloga-a para o Bra -
sil 1 ambos tratando-a pelo nome atual . 

Q..sborne11us (Osbornellus) hY§:lin�s (Osborn) é des

crita por OSBORN(l923)doRio Grande do Sul como ScaEhoideus hyali -

nus. LINNAVUORI (1959) coloca-a na posição sistemática atual, re -

descreve-a e relata-a para Mato Grosso e Rio Grande do Sul. METCALF 

(1967) cataloga-a para o Brasil . 
Chlorotettix(Q_:glorotettix) delicatus Osborn, des -
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cri ta por OSBORN'(l923)da Bahia,Mato Grosso e Pará, ê citada no Bra
sil por DeLONG (1945}. LINNAVUORI (1959) redescreve-a, coloca-a no 
subgênero Chlorotettix: s. str., relatando-a novamente para aque -
les três Estados. METCALF (1967) cataloga-a para Bahia e Pará� 

Bahita (Penebahita) hasemani (Osborn) é descrita Q

riginalmente do Territ6rio de Rondônia camo Phlepsius hasemani 1 

por OSBORN (1923). LINNAVUORI (1959) transfere-a para a posição s:iJ;!

temática atual e relata-a para a mesma localidade . METCALF (1967) 
cataloga-a para o Brasil ., 

Menosam� filâ._ç,eps (Osborn), originalmente chamada 
Eutettix latice�, é descrita por OSBORN (1923) do Territ6rio de 
Rondônia. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e transfere-a para o gên_§, 
ro atual, assinalando-a para a mesma localidadeº METCALF (1967) o� 
taloga-a para o Brasil com o nome de Bahita laticeE� .

Menosoma e�ega�p (Osborn), descrita originalmente 
da Bolívia com o name de Eutettix �J_�ga� por OSBORN (1923), é ar
rolada para o Brasil nesse mesmo trabalho .. OM:A.N (1936) transfere-a 
para o gênero Menosoma Ball ., LINNAVUORI assinala-a para Bahia 
(1955) e para Mato Grosso e Rio Grande do Su.1 (1956) 1 pelo nome 
original .. Esse mesmo autor (1959) redescreve-a e assinala sua oco� 
rência na Bahia, Mato Grosso, Rio Grande do Sul e São Paulo (San -
tos) .. METCALF (1967) cataloga-a para Bahia . 

Cerrillus notatus (Osborn), descrita originalmen
te por OSBORN (1923) no gênero Heoalus St�l, do Pará, é colocadana 
posição sistemática atual por OM:A.N (1936), que a cita para o Era -
sil . EVANS (1947) cataloga-a para o Brasil e LINNAVTJORI (1957) e 
METCALF (1963) relatam-na noV'8mente para o Estado do Pará, todos 
utilizando o nome atual .. 

Balolutha flavescens (Baker) é assinalada no Pará 
por OSBORN (1924) com o nome de ;?:u,gnathodus flavescens .. LINNAVUO
RI (1959) redescreve-a e coloca-a no gênero Balclutha Kirkaldy 1 e! 
tando-a para o mesmo Estado., METCALF (1967) cataloga-a para aquele 
Estado, colocando-a no gênero Nesosteles Kirkaldy .. 

Deltocephalus acrninatus Uhler, relatada pela pr! 
meira vez no nosso País por OSBORN (1924), no Rio Grande do Sul , 
é considerada espécie de posição sistemática incerta, talvez per -
tencente ao gênero Stirellus Osborn & Ball,por LINNAVUORI (1959) -
que a cita no mesmo Estado. 

Tro:picanus (Tropicanuf!) costomaculatu.s (Van Duzee) 
é assinalada no Pará e no Territ6rio de Rondônia por OSBORN (192•rJ) 
com o nome de Phle;esius costomacu.latus. LINNAVUORI (1959) redescr.§!. 
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ve-a afirmando ser aparentemente errônea a constatação dessa esp�
oie no Brasil. METOALF (1967) cataloga-a para o Pará • 

.fo.m.E ioeE!i,alus fasciatus (Osbo:rn) é assinalada pela 
primeira vez no nosso País por OSBORN (1924) que a cita pelo nome 
de Scaphoideus fasciatua, na Bahia. �1ETCALF (1954) cita-a como� 
tanus fasciatus no Brasil. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e 0012 
ca-a na posição sistemática atual e relatando-a para a Bahia. MET
CALF (1967) cataloga-a para esse mesmo estado pelo nome de Sancta 
� (Cruciatanus) fasciatua. 

!1:hanmotettix reiteratus Baker e originalmente des
crita de Mato Grosso por OSBORN' (1924) com o nome de!• chaEadeµ -
�, nome este pré-ocupado; BAKER (1926) dá-lhe o nome novo atual.. 
LINNAVUORI (1959) trata-a por!• chapadensis considerando a sua PQ 

sição sistemática incerta quanto ao gênero e citando a sua ocorrê� 
eia naquele Estado . METCALF (l967) cataloga-a erroneamente para 
Minas Gerais com o nome atual . 

�gelina punctata (Onan), descrita originalmente e 
relatada para o Brasil por OMAN (1936), é catalogada por METCALF -
(1967) para o nosso País . 

Kanorba reflexa Oman, descrita originalmente de 

Mato Grosso por oi!!AN (1936), é catalogada por EVANS (1947) para o 
Brasil e por METCALF (1967) para Mato Grosso., LINNAVUORI (1959)+-.§!. 
descreve-a e assinala novamente a sua ocorrência naquele Estado . 

Brincadoru.s laticeps Oman, igualmente descrita de 
Mato Grosso, é redescrita e citada para esse Estado por LINNAVUORI 
(1959). METCALF (1966) cataloga-a para o mes.rn.o Estado . 

Cariancha sariboba Oman é originalmente descrita& 
Rio de Janeiro por 0]/.!AN (1936) e catalogada por EVANS (1947) para 
o Brasil e por METCALF (1967) para o Rio de Janeiro. LINNAVUORI 
(1959) redescreve-a e cita-a mais uma vez para aquêle Estado . 

,§QaphQ.idula unica Oman, é originalmente descri ta de 
Minas Gerais por O:MAN (1937). LINNAVUORI (1959) redescreve-a e 
METCALF (1967) cataloga-a, ambos citando-a naquele Estado . 

Scaphoidu� dentata Oman, ,é citada no mara:nhão 

por LINNAVUORI (1959) • 

Dalbulus (Dalbulus) maidis (DeLong) � citada pela 
primeira vez no nosso País por MENDES (1938a) em algodoeiro e 
(l938b), em batatinha e grama, no Estado de São Paulo, em ambos os 
casos pelo nome de Cicadula maidis � OMAN (1948) relata-a para o 
Estado de São Paulo ,. DeLONG (1950) e WOLCOTT (1950) oi tam a sua 
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flcorrênoia. no Brasil, o último tratando-a por Baldulus maidis. 00.§. 
TA (1957) relata-a sobre milho e outras gramíneas não especifica
das, com o nome ;Q .. ma;x:dis (êrro tipográfico)"' LINNAVUORI (1959) r� 
descreve-a, coloca-a no subgênero Dalbulus s. str. e a assina.la no 
Rio Grande do Sul.. METCALF (l967) cataloga-a para o Estado de São 
Paulo. SILVA et al. (1968) cita a sua ocorrência nesse Estado cm. 

....... � 

algodoeiro, batatinha e grama e, no Rio de Janeiro, em milho. 
Scaphltopius (Cloanthanus) hambletoni (DeLong) e 

2• (Convelinus) irrorellua (DeLong) são descritas de Campinas, Es
tado de São Paulo, com os nomes de Cloanthanus hambletoni e Tumeus 
irrorellus, respectivamente, por DeLONG (1944c). LINNAVUORI (1959) 
redescreve-as, coloca-as na posição sistemática atual e cita-asna. 
quela localidade; METCALF (1967) cataloga-as para o Estado de São 
Paulo.,

Chlorotettix (Chlorotettix) -bicoloratus DeLong é 
originalmente de Minas Gerais por DeLONG (1945), redescrita e cit� 
da para o mesmo Estado por LINNAVUORI (195g) que a coloca no subgê 
nero Chlorotettix s .. str., •METCALF (1967) cataloga-a para o Bra -
sil .. 

Chlorotettix (Chlorotettix) latocinctus DeLong é 
igualmente descrita de Minas Gerais por DeLONG (1945) ., LINNAVUORI 
(1955) descreve-a novamente como espécie nova para a Ciência, do 
Rio Grande do Sul, com o nome de Celsanus modestus e por esse mes
mo nome foi citada para aquele Estado por LINNAVUORI (1956) e por 
METCALF (1967), que a cataloga para o Brasil como 0., latocinc 
�.LINNAVUORI (1959) redescreve-a, coloca-a na posição sistemáti-
ca atual e reduz o nome Celsanus modestus Linnavu.ori à sinonímia, 
citando-a em Minas Gerais e Rio Grande do Sul . 

Chlorotettix (Chlorotettix) berryi DeLong é descri 
ta por DeLONG(1945 )do Pará. LINNAVUORI (1959) redescreve-a e colo -

ca-a na posição sistemática atual e METCALF (1967) cataloga-a, am
bos citando a sua ocorrência no Pará . 

Chlorotettix (Chlorotettix) luteosus (Baker) é as
sinalada pela primeira vez no nosso País por DeLONG (l945) que a 

relata para Minas Gerais com o nome de Q. luteolus (êrro tipográ
fico). LINNAVUORI (1959) redescreve-a e coloca-a na posição siste
mática atual, usando o mesmo nome errôneo já citado. METOALF(1967) 
cataloga-a para o Brasil . 

Haldoru.s (Haldo:ru.s) sexpunotatus (Berg) é assinal� 
da pela primeira vez no nosso País por LINNAVUORI (1954a) que a oi 
ta no Rio de Janeiro pelo nome de H. venatus (Osborn). Esse mesmo 
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autor (1955) cita-a no Rio Grande do Sul com o mesmo nome e (1959)

redescreve-a e coloca-a na posição sistemática atual, reduzindo a 
espécie de Osborn à sinonímia e assinalando a sua ocorrência no 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. JY.IETCALF (1967) cataloga-a para 
aqueles dois Estados . 

AmEliceEhalus (!.) m�rgineli�nus var. faminoides 
Lve é originalmente descrita do Rio Grande do Sul por LINNAVUO-
RI (1955) com o nome de!• faminoides. Esse mesmo autor (1956) ci
ta-a novamente naquele Estado pelo nome original, o mesmo ocorrea 
do com IVIETCALF (1967) que a cataloga. LINNAVUORI (1959) considera 
!• faminoides variedade de !::,o marginellanus (Metcalf) redescreve-a 
e relata-a parn o Rio Grande do Sul e Santa Catarina . 

Atan1l§_ curvilinea (Linnavuori) é original.mente de� 
crita do Rio Grande do Sul como Jrulvanus curvilínea, por LINNAVUO
RI (1955) e com esse nome foi catalogada por JY.JETCALF (1967) para 
o mesmo Estado. LINNAVUORI (1959) coloca o gênero Jrulvanus, por 
ele descrito (1955) na sinonímia de Atanus Oman resultando a com� 
binação atual para a espécie, que nesse mesmo trabalho é redescri 
ta e relatada para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina . 

Bahita (Exobahita) fallaciosa Linnavuori é descri
ta do mo Grande do Sul por LINNAVUORI (1955), que cita a sua oco� 
rência naquele Estado em dois trabalhos posteriores (1956 e 1959), 
redescrevendo-a e colocando-a no subgênero atual no último deles . 
JY.IETCALF (1967) cataloga-a para o Brasil . 

�ªhll� (Penebahita) ra.mosa Linnavuori original.me!!, 
te descrita de Mato Grosso por LINNAVGORI (1955) é posterio:i::mente 
citada para o mesmo Estado pelo mesmo autor (1956 e 1959) que, ao 
Último trabalho redescreve-a e coloca-a no subgênero atual. lVIET
CALF (1967) cataloga-a para o Brasil. 

Bahita (Penebahita) spiniventris Linnavuori é des
crita do Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1955). isse mesmo autor 
(1959) redescreve-a e coloca-a no subgênero atual, relatando-a pa
ra o Rio Grande do Sul e Santa Catarina e IVIETCALF (1967) cataloga-a 
ambos relatando a sua ocorrência no primeiro Estado . 

Bahita (Penebahita) venosula (Berg) é novamente de_§ 
crita como espécie nova para a Ciência por LINNAVUORI (1955) com 
o nome Bahita graoilis 2 do Rio Grande do Sul e aí citada pelo mes
mo autor (1956) pelo mesmo nome. O próprio LINNAVUORI (1959) rede�
creve a espécie, coloca-a no subgênero atual, e passa�º gracilis
para a sinonímia, e TutETCALF (1967) cataloga-a com o nome 1?• graci
lli, ambos citando-a para o Rio Grande do Sul .
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Haldorus (Haldorus) curvatus Linnawori e Haldorus 
Linnawori são e cies originalmente descri-

................................ 

do Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1q55) que cita a ocorrên-
cia de ambas naquele Estado (1g56 e 1959), no Último trabalho 

screve-as e coloca-as no subgênero atual . METC.ALF (1967) catal2 
ga-as para o Brasil . 

Haldorus (Haldoru.s) �arallelocornis Linnavuori é 
descrita originalmente do Rio Grande do Sul e São Paulo por LINN! 
VUORI (1955); esse mesm.o autor (1956 e 1959) cita-a novamente para 
aqueles Estados, no Último trabalho redescreve-a e coloca-a no su,E, 

gênero atual . METCALF (1967) cataloga-a para o Rio Grande do Sul. 

Menosoma taeniata Linnawori é originalmente des -
cri ta do Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1955) e catalogada para 
o mesm.o Estado por METCALF (1g67). O próprio LINNAVUORI (1959) r�

screve-a e assinala a sua ocorrência nos Estados de Santa Catari
na e Rio Grande do Sul. 

Osbornellus (Sorbonellus) infuscatus Linnawori é 
originalmente descrita do Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1 5); 
esse mesm.o autor (1956) relata-a para o Espirita Santo, Mato Gros
so, Rio Grande do Sul e para a localidade de Santa Cruz (? ) e 

(1959) redescreve-a, coloca-a no subgênero Sorbonellus Linnavuori e 
ci a sua ocorrência na Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo • METCALF (1967) 
cataloga-a para o Rio Grande do Sul . 

Linnatanus nom. n. nitidus (Linnawori) comb. n.
6 scrita originalmente da Bahia e Rio Grande do Sul por LINNA -
VUORI (1955) oam. o nome de Tubulanus nitidus. Esse nome genérico , 
entretanto, está pré-ocupado por Tubulanus Reinier, 1804, sendo , 
por esse motivo, proposto no presente trabalho o nome Linnatanus -
para substituí-lo. LINNAVUORI (1956) cita-a no Espírito Santo e 
Rio Grandn 'do Sul e,(1959) redescreve-a e relata-a para a Bahia, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e São Paulo. METCALF (1967) cataloga-a para a Bahia e Rio Grande 
do Sul, todos os autores tratando-a pelo nome original . 

Bahita (Penebahita) cavifrons Linnavuori é or1g1 -
nalmente descrita do Espírito Santo por LINNAVUORI (1955) que a ci 
ta também em São Paulo. O pr6prio LINNAVUORI (1956) cita-a nova -
mente no Espírito Santo e (1959) redescreve-a e coloca-a no subgê
nero atual e relata-a para aqueles dois Estados. METCALF (1967) e� 
taloga-a para o Espírito Santo . 

Parabahita umbrina (Linnavuori), originalmente des 
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cri ta do Rio Grande do Sul óomo Bahi ta umbrina por LINNAVUORI (1955 ), 
é transferida para o gênero Parabahita Linnavuori por esse mesmo a� 
tor (1959) que a redescreve e relata a sua ocorrência no Rio de 
neiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. METCALF (1967) catalo -

ga-a para a Bahia e Rio Grande do Sul com o nome original .. 
Mesadorus undatus Linnavuori, descrita originalmen

te do Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1955), é redescrita por es
se mesmo autor (1959) que a relata novamente para aquele mesmo Est� 
do. METCALF (1967) cataloga-a também para o Rio Grande do Sul. 

Mimodorus (Mimodorus) decemJ2unctatus (Linnavuori) é 
originalmente descrita do Rio Grande do Sul com o nome Mesadorus de......,.......,__,........,...,. -
cemJ2unctatus por LINNAVUORI (1955). Esse mesmo autor transfere-a 
para a posição sistemática atual, relatando-a para aquele Estado ,. 

METCALF (1967) cataloga-a igualmente para o Rio Grande do Sul, com 
o nome original ..

Onura �;;;;..;;;;.= (Linnavuori), originalmente descrita 
como Agµdus griseus por LINNAVUORI (1955) do Rio Grande do Sul, é 

transferida para o gênero Onura Oman por LINNAVUORI (1959) que a 
descreve e relata a sua ocorrência no Rio de Janeiro e no Rio Gran
de do Sul . ThIBTCALF (1967) cataloga-a para o Rio Grande do Sul com 
o nome original ..

N,eo:ghlepsius (� .. ) corpulentus (Linnavuori) é descri 

ta originalmente por LINNAVUORI (1955) do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina, com o nome de Neophlepsius = ........ ==' nome pré-ocupado par 
OSBORN (1923). O pr6prio LINNAVUORI (1956) cita-a novamente para o 

Rio Grande do Sul. Esse mesmo autor (1959) fornece-lhe o nome atual 
citando-a novamente para aqueles Estados .. METCALF (1967) cataloga-a 
para o Rio Grande do Sul, com o nome original • 

Chlorotettix (Chlorotettix) maximus :Serg, é assina
lada pela primeira vez no nosso País por LINNAVUORI (1955) que ci -
ta a sua ocorrência no Rio Grande do Sul, com o nome de Athis�nu� 
maximus. Esse mesmo autor (1959) redescreve-a, coloca-a na posição 
sistemática atual, porém não faz qualquer referência a sua ocorrên

cia no Brasil. METCALF (1967) cataloga-a para o Rio Grande do Sul 
,. 

no genero ;;;;;;..;.;;;;.;;&A.==- Burmeister. 
Chlorotettix (Chlorotettix) nimbuliferus (Berg) no

vamente descrita como espécie nova com o nome de Qo taeniaticepspar
LINNAVUORI (1955) do Rio Grande do Sul, é redescrita por esse mesmo 
autor (1959) que a colooa na po ção sistemática atual e a segunda 
espécie, de sua pr6pria autoria, na sinonímia, citando a sua ocor:riµ 
eia no Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul; METCALF (1967) catalo -
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ga-a para o Rio Grande do Sul com o nome de C,. taeniaticeES• 

Hegira brw:mea Oman, é relatada pela primeira vez 

para o Brasil por LTiifNAVUORI (1955), do Rio Grande do Sul,. Esse m� 
mo autor (1956) relata-a novamente para aquele Estado e (1959) r� 
descreve-a e assinala a sua ocorrência no mesmo Estado e em loca

lidade brasileira não especificada. 1\/IETCALF (1967) cataloga-a para 

o Rio Grande do Sul.

Agudus typicus Oman também é relatada pela primei
ra vez para o Brasil por LINNAVUORI (1955) que cita a sua ocorrên

cia no Rio Grande do Sul; esse mesmo autor redescreve-a novamente 

para aquele Estado. 1\/IETCALF (1967) cataloga-a igualmente para o 
Rio Grande do Sul ,.

Unerus (Unerus) colonus (Uhler) é assinalada pela 
primeira vez no nosso País por LINNAVUORI (1955) com os nomes de 
Graminella colonus (Uhler) e Q. marginalis (Osborn) no Rio Grande 

do Sul . O pr6prio LINNAVUORI (1956) cita-a pelo primeiro nome no 
mesmo Estado e (1959) redescreve-a, coloca-a na posição sistemáti

ca atual e assinala a sua ocorrênai no Amazonas, Mato Grosso, Pe.E_ 

nambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. MET -

CALF (1967) cataloga-a para a Bahia e Rio Grande do Sul com o nome 

de Graminella colonus. SILVEIRA NETO (1972) relata-a para São Pau
lo • 

Amplicephalus (Amplice�halus) lineatus (Osborn) � 

relatada pela primeira vez para o Brasil por LINNAVUORI(l955) que 

a cita no Rio Grande do Sul; esse mesmo autor redescreve-a e assi
nala a sua ocorrência naquele Estado, colocando-a na posição sist� 

mática atual . lVIETCALF (1967) cataloga-a para o Rio Grande do Sul. 

Egenus a,cuminatus Oman é relatada por LINNAVUORI -

(1956) para o Rio Grande do Sul; esse mesmo autor (1957), entretall 

to, descreve como nova a espécie 2• breviceps, a partir dos mesmo� 

exemplares por ele tratados arroneamente como 2• acuminatus Oman . 
Toldoanus marginellus (Osborn), relatada pela pri

meira vez no Brasil por LINNAVUORI (1956) que a cita no Rio Grande 
do Sul, é redescrita e citada no .Amazonas e Rio Grande do Sul pelo 

pr6prio LINNAVUORI (1959) ,. 

Atanus coronatus (Berg) é citada no Rio Grande do 
Sul com o nome de Atanus inconsQicuus Jensen-Haarup por LINNAVUO
RI (1956); esse mesmo autor (1959) redescreve-a coloca a segunda 
espécie na sinonímia

1 citando a sua ocorrência no Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina . 
Pseudalaca multipunctata(Osborn) é antecipadamente 
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referida com esse nome para o Rio Grande do Sul por LINNAVUORI -
(1956) pois esse gênero somente existe oficialmente ap6s o trabalho 
do próprio LINNAVUORI (1959) que também redescreve a espécie, citall 
do novamente a sua ocorrência naquele Estado . 

Bolarga nigriloba Linnavuori é antecipadamente rel� 
tada para o o Grande do Sul por LINNAVUORI (1956), uma vez que o 

mesmo autor (1959) descreve como espécie nova para a Ciência, rela
tando-a para o Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul . 

Neocrassana undata Linnavuori, relatada antecipad� 
mente para o Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1956), com o nome de 
Andanus undatus, é descrita como nova para a Ciência pelo próprio 
LINNAVUORI (1959), com o nome atual ,daquele mesmo Estado • 

Atanus contrarius Linnavuori, também citada antec! 
padamente no Rio Grande do Sul por LINNAVUORI (1956), é originalmell 
te descrita como nova para a Ciência pelo próprio LINNAVUORI(1959) 
daquele mesmo Estado . 

Balclutha incisa (Matsumura) é relatada pela primei 
ra vez no Brasil por COSTA (1957) que assinala a sua ocorrência at� 
cando gramíneas 
nome de 

não especificadas no Estado de São 
(êrro tipográfico de Nesosteles) 

(1967) cita-a para o Brasil pelo nome atual e SlliVA 
lata-a sobre capim quicuio e mamoneira no Estado 
o nome de Nesosteles .;;;;.;;.;;;-=..;::..;;;. • •  

Paulo, com o 
incisus;RLOCKER 
et al (1968) 
.......... 

de São Paulo com 

Bonamus lineatus Oman, é relatada para Santa Cata
rina por LINNAVUORI (1957) • 

Por mera conveniência prática, nos referiremos a 
guir a um grupo de espécies, todas elas descritas pela primeira vez 
por LINNAVUORI (1959), sendo essa a única referência publicada que 
interessa para o presente trabalho: 

Unerus (1'4attogrossus) colonoides Linnavuori, de Ma
to Grosso; 

Graminella stelliger var. E9:E:Cticeps Linnavuori, do 
Território de Rondônia; 

Graminella stelliger expansa Linnavuori, de Pernam
buco; 

Haldorus (Parahaldorus) truncatistylus Linnavuori ., 

de Santa Catarina; 

Grosso; 
Bahita (Penebahita) chapadensis Linnavuori� de Mato 

(Bahita) furcifer Linnavuori, do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina; 
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Bahita (Bahita) palliditarsis f. flavicollis Lirna

vu.ori, de Santa Catarina e São Pau.lo; 

na; 

na; 

Santa Catarina; 

Mato Grosso; e 

Erasilanus flagellaris Linnavuori, de Santa Catari-

Bergolix ,signatipennis Linnavuori, de Mato Grosso; 
Garapita aurea Linnavu.ori 1 de Santa Catarina ; 
Garapita pulchripennis Linnavuori, de Santa Catari-

Neophlepsius (Nesolanus) dison;vnos Linnavuori, de 

Taperinha bifurcata Linnavuori, de Mato Grosso; 

Taperinha discigutta Linnavuori, do Pará; 
Osbornellus (Sorbonellus) la:mellaris Linnavuori; e 

Yunga.sia digi_ta ta Linna vuori , de San ta Catarina 
Mi:modorus (Megadorus) 12seudundatus Linnavu.ori, de 

Linnatanus cineratus (Linnavu.ori) comb. n., de Mi -

nas Gerais e Rio Grande do Sul. Esta combinação resulta da já refe
rida proposição do nome novo para o gênero Tubulanus Linnavuori, em 
virtude deste nome estar pré-ocupado. 

As espécies abaixo arroladas são redescritas e assi 
naladas por LINNAVUORI (1959) pela primeira vez no nosso País, nas 
localidades mencionadas em sequência aos seus nomes científicos: 

rina; 

Gra.minella co�nita Caldwell, no Pará; 
Haldorus (Haldorus) a;ggu.latus (Oman), em Santa Cat� 

Alaca lo;ggicauda Oman, em Santa Catarina; 

Doleranus tethys (Van Duzee), em Perna:mbuco; e 

Chlorotettix (Chlorotettix) fraterculus (Berg), em 
Pernambuco e São Pau.lo .. 

A seguir, voltaremos a adotar o critério inicialmen 
te proposto ( pag. 5 ) para citação das espécies, a saber: 

Balclutha hebe (Keikaldy) é redescrita e assinala
da no Maranhão por LINNAVUORI (1959). BLOCKER (1967) redescreve-a 
mais u.ma vez e refere-se a sua ocorrência no Brasil . 

Balclutha ggajanae (DeLong) é redescrita e citada 
para Pernambuco, Rio Grande do Sul e Santa Catarina por LINNAVUORI 

(1q5g), com o nome de Balclutha rosea (Scott). BLOCKER (1g67) rela
ta-a no Brasil , pelo nome atual . 

�.J?]ice�halu� (Sanctanus) vulpinus Kramer 

ta originalmente do Rio de Janeiro por KRAMER (1963), como 

é descri 
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Balclutha obtmca Blocker é originalmente descrita 

de Santa Catarina por BLOCKER (1967) • 

Ba.lclutha zo�i Blocker é igualmente descrita 
mo espécie nova, de Santa Catarina, por BLOCKER (1967). 

Balclutha fuscina Blocker, da mesma fonn.a, é des -
cri ta por BLOCKER (1967) de Santa Catarina . 

Balclutha abdominalis ssp. fusciEennis LinnaVll.ori 
é redescrita e assinalada por BLOCKER (1967) no Paraná. O mesmo a� 
tor (1968) relata-a em Santa Catarina. 

Balclutha floridana (DeLong & Davidson) é redes -

crita e assinalada no Brasil por BLOCKER (1967) • 

Balclutha robusta (Caldwell) é igualmente rede 

ta e mencionada para o Brasil por BLOCKER (1967) • 

Balclutha neglecta (DeLong & Davidson) é asp�.���.�

da em gran:i.a no Estado de São Paulo, por SILVA et a1.,(1968)com nome 
............ 

de 



3,. MATERIAL E nrooos

3.,1., Material 

O material constituiu-se de Deltocefalinas coleta

dos pelos métodos scritos a seguir., Em apenas dois casos são 

dos exemplares coletados fora do Estado de São Paulo, e os nomes 

dos municípios, bem como os demais dados das coletas,aparecem na 

lação do material estudado de cada entidade ., Foram também incluídos 
alguns espécimes pertencentes às coleções do Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo (MZUSP) e ão Departamento de Entomologia 

da E.,S.,A .. "Luiz de Queiroz" (ESALQ). Os nomes das plantas citadas 

no texto são os seguintes : 

algodoeiro 

batata-doce 

batatinha 

cana-de-açúcar 

capim barba-de-bode 

capim comprido 

capim gordura 

capim marmelada 

capim pangola 

capim pé-de-galinha 

capim quicuio 

grama batatais 

grama seda 

mamoneira 

milho 
trigo 

3 .. 2,. Métodos 

- GossyPiUE!, hirsutum L.

- Ipomoea batatas Lam..

- Solanum tuberosum Lo

- Saccharum officinarum L.

Aristida c,omplanata Trin.

.... Andropogon minarum Kunth .,

- !§J.inis minutiflora ::Seauv.

- ::Srachiaria plantaginea(Link)

Hitch .,

- Digitaria decumbens Stent

Eleusine 

Pennisetum clandestinum 

Hochst. ex Chiov. 

- Paspalum notatum Flügge

C,:yp,odon .9:.act�lu.m (L� Pers.

Ricinus com.munis L.,

- � :m.ays L ..
- Triticum aestivu.m L.

- .Malvaceae

- Convolvulaceae

- Solanaoeae

- Gramineae

- Gramineae

- Gramineae

Gramineae

Gramineae 
- Gramineae

Gramineae

- Gra.mineae

- Gramineae

- Gramineae

Euphorbiaoeae

- Gramineae
- Graminaae

Pouco existe de original nos métodos, tanto de co

leta como de preparação da genitália masculina, utilizados neste 
balho ,. 

3.2 .. 1 • .Métodos de coleta 

De modo geral, Cicadelídeos são facilmente oolet� 

dos por qualquer :método comumente utilizado na coleta de insetos a 

tivos, que vivem sobre :plantas . Durante a realização deste traba -
:Lho, vários métodos foram usados a fim de coletar a maior variedade 
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de fo:r.mas as quais, muitas vezes, diferem. entre si pelos hábitos e 
"habitats" .. 

a) A:r.madilha luminosa
A maior parte dos insetos estudados foi coletada

com o o de a:r.madilha luminosas comuns .. Uma delas, utilizando 
lâmpada Phillips, tipo luz do dia, pe:r.maneceu em funcionamento cin
co noites por semana, no Distrito de Rubião Júnior, em Botucatu , 
durante aproximadamente dois anos, e outra,equipada com lâmpada OS
RAM HWL - 500 Watts, foi também utilizada durante alguns meses no 
referido local .. 

Ao serem capturados, os insetos eram, geralmente 1

recebidos em álcool etílico a 20% e aí levados ao laborat6rio, onde 
os Cicadelídeos eram separados dos demais insetos coletados, e pre
serw.dos em álcool etílico a 70/o . 

Muitos dos Cicadel:Ídeos examinados, foram. coleta -
dos por outras pessoas, cam armadilhas luminosas providas de lâmp� 
das Westinghouse modelo Fl5T8/BL (luz negra). 

b) Rêde entomológica
Coletas frequentes, por este método, foram realiz�

das durante aproximadamente três anos, a maior parte delas feitas 
em pastagens de capim pangola em vários municípios do Estado de São 
Paulo. Os insetos coletados eram levados ao laborat6rio em sacos 
plásticos ou em vidros de bÔca larga contendo álcool 70% . 

e) Globos de luz
As coletas do material acumulado em globos de luz

são de grande valor, principalmente pela eno:r.me diversidade das fo� 
mas aí encontradas. Trata-se de um processo bastante fácil e muito 
proveitoso pois, na maioria dos casos, são obtidas várias espécies 
de Cicadelídeos no:r.malmente não capturadas por outros métodos, embQ 
ra, apenas em casos especiais, forneça info:r.mações sobre a época de 
ocorrência das espécies no decorrer do ano º Os insetos assim obti� 
dos eram levados ao laborat6rio em caixas de papelãõ . 

d) Aspirador bucal
Várias espécies interessantes foram. coletadas, di

retam.ente sobre as plantas, com o auxilio de aspirador bucal comum. 

3.2�2.Métodos de preservação 
Devido ao grande número de espécimes coletados,ap,2_ 

nas uma pequena parte deles foi montada cm alfinetes entomológicos@ 
Essa parte consisti.u sempre dos insetos mais interessantes para o 
trabalho, isto é, de espécies conhecidas, mas raramente coletadas 1

das desconhecidas do autor ou das que o autor já sabia serem espé 
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cies novas� Todos os demais Cicadelídeos coletados foram preserva
dos em álcool 7():/o. 

Muitas vêzes, foi necessária a montagem em alfine
tes, de insetos previamente conservados em álcool 70fo e, para tanto 
foi utilizado o método descrito por VOCKEROTH (1966) que, em 
se, consta do seguinte: 

a) Transferir os insetos do álcool para uma mistu.
ra de partes iguais de acetato de etila e álcool etílico 70fo, e aí 
deixá-los por um tempo mínimo de 60 minutos; 

b) Transferí-los para acetato de etila enrique
do com aproximadamente, 1% de etileno glicol, aguardando, a seguir, 
no mínimo 60 minutos ; 

e) Secar os insetos com o auxílio de papel de fil
tro e montá-los .. 

A montagem em alfinetes é dupla, utilizando-se pe
quenos triângulos de cartolina ou papel grosso, cuja extremidade 6 
dobrada em ângulo tal que se adapte ao lado esquerdo do inseto, à 
altu.ra do mesot6rax, ao qual é colado com uma pequena quantidade de 
esmalte incolor para unhas� Atenção especial deve ser dispensada no 
sentido de evitar que o adesivo atinja as asas ou o abdome do inse
to, o que dificultará seu exame posterior . 

3.2.3º Método de preparação das estruturas genitais para exame mi -
crosc6pico .,

Muitos são os métodos utilizados para tal fim, e -
.xistindo, pràticamente, tantos métodos quantos são os especialistas .. 
De modo geral, qualquer método é eficiente desde que torne o abdome, 
e principalmente a cápsula genital, em boas condições de limpeza 
ra exame em grande aumento .,

O método utilizado nest€ trabalho consta do seguia 
te: 

a) Remover, de preferência, o abdome inteiro do
seto, com o auxílio de estilete com ponta recurvada; 

b) Tratar com solução de hidr6xido de potássio
(KOH) a 10% aquecida à ebulição, durante três a cinco minutos, de 
acordo com o tamanho do exemplar. Em alguns casos, quando o nrl.mero 
de exemplares a serem preparados é grande, é mais interessante 
zer o tratamento com KOH a 20% a frio, durante 12 a 24 horas. Tal 
procedimento tem a vantagem de, além de diminuir o sco de perder 
a peça por excesso de trataménto com o mordente, pe:r.mitir que o 
mesm.o se processe em série, o que é feito colocando-se o abdam.e 
cada inseto numa cápsula numerada (ou tubo), deixando o tratamento 



prolongar-se até o dia seguinte .. As cápsulas por nós utilizadas são 

de material o, usadas por relojoeiros .. 
e) Lavar o abdome com água destilada durante cerca

de 10 minutos. Logo no início da lavagem, é conveniente separar a 
cápsula genital do restante do abdome, para que a limpeza se proo 
se melhor e mais rapidamente .. 

d) Passar as duas porções do abdome para gliceri
na e levá�las, numa lâmina escavada, ao microsc6pio estereosc6pico,. 

Sendo as peças genitais dos machos dos representaa 
tes desta subfamília, de modo geral, bem quitinizadas, em nenhum 
caso foi exigido o uso de corante " 

3.2,.4,. Exame e dissecçã� da genitália masculina 
Inicialmente, a cápsula genital é examinada n in 

t e 1 em seguida, procede-se a sua dissecção. Com o auxílio de 
dois estiletes de pontas bem finas e recurvadas, é retirada :, numa -

peça, a genitália interna do inseto, isto é, o edeago, o conect!, 
vo e os dois estilos , a qual, posteriormente,� levada ao micros 
c6pio e examinada em grande aumento e

Durante esse exame, a orientação da peça é facil!, 
tada. pela utilização de uma lamínula retangular colocada inclinad� 
mente em contacto com a glicerina, sendo para tanto calçada numa 
das metades com um pequeno pedaço de vidro; as posições desejadas da. 
peça são obtidas por movimentos adequados da lamínula realizados com 
o polegar e o indicador.

3*2.5. Ilustrações 
Foram feitas com o auxílio de câmaras-clara, Wild, 

para microsc6pio estereosc6pico, e Zeiss, para os grandes aumentos,. 
O desenho das asas, na maioria dos casos, 

montagem de lân:dnas a sêco, feita retirando uma asas do inseto 
e colocando-a entre lâmina e lamínula; depois de desenhada, a asa 
era colada junto ao inseto, no próprio triângulo de montagem . 

As estruturas genitais foram mantidas nas posições 
desejadas com o auxílio de uma pequena porção de pomada à base de 
ácido b6rico, espalhada no fundo da escavação da lâmina, s 
colocar a glicerina, sendo a peça aderida à pomada por leve pressão. 
Terminada a operação, as peças genitais e o abdom.e do inseto eram 
guardados em glicerina, em pequenos tubos de polietileno de 10 x 6 
mm cuja tampa, de borracha, era atravessada obliquamente pelo mesmo 

alfinete no qual estava montado o restante .do inseto, evitando, as ... 
sim, que porções de um mesmo inseto fÔssem conservadas em separado. 
Os aumentos em que foram feitas as ilustrações sgo indicados nas 
respectivas legendas . 



4 .. 1 .. Cabeça 

4. CARACTERES USADOS NA SISTEl.VláTIOA

(PRANCHAS I e II) 
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E aqui chamada�, a porção antero-ventral da 
cabeça, formada por vários escleritos mais ou menos fundidos entre 
si. A porção central consta de dois escleritos, um in:ferior e me -
nor cliRelo , alargado em cima, separ8-d.os entre si pela sutura ili 

Nos representantes da subfamília em pauta, o clípeo é com -

pletam.ente fundido à fronte, esclerito mais ou menos reduzido,que 
forma a região anterior da eabeça; a sutura eRistomal, existente 
entre eles quando a fusão não é completa, é neste caao, inexisten
te. O clípeo é limitado lateralmente pelas suturas

;;.;;;.;;;;:.
.;:;,;;;;;;.;;;.;;;.;.;;;;;.:;;:;. late -

-

e, superiomonte, pela sutura pós-frontal que, na maioria dos 
gêneros de Deltocephalinae, é obscura e sempre situada na porção 
dorsal da cabeça$ As loras são escleritos semi-circulares que lim! 
tam lateralmente o clipelo e a porção inferior do clípeo, enquanto 
que as demais porções laterais da face, sob os olhos, são chamadas 
genas .. As antenas são inseridas nos soguetes antenais, junto aos 
ângulos inferiores internos dos olhos. As áreas mais ou menos alo� 

$à.das e estreitas, compreendidas entre as suturas frontais late ,_ 
,1,. 

iâis e os olhos, são chamadas áreas oceloculares. 
A superfície dorsal da cabeça, entre os olhos, é 

chamada .......,.;;;;..;;;;.. e, neste caso, é dividida pela sutura p6s-frontal em 
duas regiões: uma estreita, anterior, a região frontal e outra ma
ior, posterior, a região discal. Como na maioria dos gêneros desta 
subfamília a sutura p6s-frontal é obscura, os limites entre as duas 
regiões da coroa podem1 geralmente, ser notados pelas diferenças de 
microescultura e de coloraçgo. Nas formas jovens, a sutura pós-fro.Jl 
tal é sempre nítida . 

A margem anterior da cabeça é, na grande maioria 
dos gêneros, arredondada para a face, porém, em S�aE,gbergiel.�aS:i,_g 
noret é ponteaguda, • mo:rmente na fêmea. Os oc os situ.aro.-se na 
gem anterior da coroa, junto aos olhos, sendo geralmente bem vi 
veis de cima • 

4 ,. 2 ., Tórax 

De algum valor para a sistemática do grupo são o 
comprimento das margens laterais do pronoto e o fato de serem ou 
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não oarenadas .. 
As asas anteriores,geral.mente alongadas (existem 

formas braquípteras), apresentam grande variação dentro da subfa ... 
mília. Assim , a c�lu.la subapioal externa 1ne.'lliste nos represen -
tantes da tribo Maorostelini e a interna� aberta, isto,, não 1,! 
mitada basalmente por uma nervura transversal, na maioria dos gê
neros de Eusoelini. Outros caracteres usados na classificação são

a forma das células apicais e do apêndice, a presença de nervuras 
transversais extra e de falsas nervuras pigmentadas, eto,. As asas 
posteriores atto muito u.niformes, existindo, geralmente, 4 oéJ.ulas 
apioais (apenas 3 em alguns Maorostelini) • 

A quetotaxia das tíbias anteriores e da porção!. 
pical dos fêmures posteriores, aqui chamada 11 joelho'*, oferece bons 
caracteres para a aeparaçgo dos gêneros. Os tipos mais comuns de 
quetotaxia das tíbias anteriores são 1+4, 3+4 e 4+4, o prim.eiro 
nú.mero referente à fileira de espinhos de margem anterior dorsal 
do segmento e o segundo, da margem posterior; a superfície ventral 
sempre apresenta tim número elevado de espinhos. Os joelhos poste-
riores apresentam,dorsalmente, alguns poucos espinhos 
2+2+1 (o tipo mais comum), 2+0, 2+1 ou 2+2+1+1 . 

4.3� Genitáli6 �nsculina 

agrupados 

O segmento genital do macho é o nono, aqui eh� 
do oá12sula genital_, dentro da qual. encontra-se a genitália inter

�- A eápsula genital é formada, dorsal.mente, pelo nono tergito, 
chamado �ig6fero,que � escavado dorsalm.ente para incluir o t'u.bo 

formado os dois úJ. timos segm.entos abdomina.is. As paredes 
laterais da cápsula são formadas por expansões do pig6fero, os 
�� laterais; a válvula e as ,2laoas genitais feoham.-na ventral -
mente 4' 

O grau da redução e de escJ.erifioação do tubo a
nal, a presença ou não de apêndices nos lobos laterais do pig6fe
ro, e a distribuição de macrossetas nas placas genitais, dentre 2P, 
tros1 constituem. importantes oaraoteres para a classifioação (ge� 
ralmente para a separação dos gêneros). 

Nas Deltoce;falinas, a válvula é mais ou menos 
angul.ar e articulada com o pig6fero nos ângulos laterais basais ; 
a.e placas genitais são, geralmente, triangulares, :fundidas à vál
vu:la e articuladas com o pig6fero na base.

A genitália masculina interna consta do edeago , 
eustentado,dorsalm.ente, pelo frag;ma mais ou menos membranoso, en-
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tre o tubo anal e o pigófero, e ventralmente ligado aos estilos p� 
lo conectivo. O edeago é formado por uma porção basal, a�' ge
ralmente robusta, e pela haste, mais longa e fina, no interior da 
qual está o gonoduto, que se abre no gon6Eoro geralmente situado 
na porção apical da haste. O edeago é geralmente simétrico e fre -

quentemente provido de apêndices que variam em número, formato e 
posição .. Os estilos ,. nas Deltocefalinas� consistem de uma 12orção 
basal larga e achatada, fundida lateralmente às placas genitais e 

.. 

articulada pelo braço ventral ao conectivo� e de uma apófise dis-
tal, geralmente fina e mais ou menos recurvada em forma de garra; 
o ângulo situado na porção basal, junto à apófise,é chamado ângg.J,,o

12r.§.-aEical .• O conectivo, nas espécies estudadas , pode ser dos se
guintes tipos:- 1) uma barra transversal de forma irregular que

lembra um U, na tribo Scaphytopiini; 2) em forma de Y, com os ra -
mos basais distintamente separados, nas tribos Hecalini, Euscelini
e Macrostelini, e 3) linear, com os ramos basais paralelos e fund!
dos no ápice, na tribo Deltocephalini ·•

Em. algumas espécies de Scaph�topius Ball existe 

um par de estruturas semelhantes a estilos, chamadas paráfise� ou 
12aeudo-eatilos, situadas atrás do conectivo; nesses casos o edea
go perdeu a ligação estreita com o conectivo, enquanto que o frag
ma é desenvolvido, ligando o edeago ao pig6fero, dorsalmente .. 

4�4- Genitália feminina 

O formato do esternito VII geralmente é um cará -

ter de grande valor para a separação das espécies. Em alguns ca -
sos, o comprimento do ovipositor em relação ao do pig6fero, au.xi -

lia a separação dos gêneros . 

A sistemática das espécies é baseada primariamen

te na genitália masculina e, quando possível, também na forma do 
esternito VII da fêmea •. Outros caracteres, como tamanho e coloração 
podem ajudar a identificação; em muitas espécies, entretanto,esses 
caracteres são muito variáveis e uma identificação baseada somente 

neles é impraticável. Os caracteres genitais do macho, ao centrá -
rio, são constantes. 

A classificação dos gêneros é, igualmente, basea

da primariamente nos caracteres da genitália masculina, que são s! 
milares em todas as espécies de um mesmo gênero, porém, conspicua-
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mente diferentes entre espécies de gêneros afins. Certos detalhes 

da cabeça, a quetotaxia das tíbias anteriores e dos joelhos poste -

s, a nervação e a pigmentação da� asas anteriores, são tam.b�m 

importantes na definição dos gêneros . 

Finalmente, também na classificação ao nível de 

tribos, predominam os caracteres da genitália masculina, auxiliados 

por algumas características morfol6gicas da cabeça e das asas ante

riores . 
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5., SISTEM!TICA DO MATERIAL ESIDDADO 

SUBFAM!LIA DELTOCEPHALINAE HAUPT 

For.mas de tamanho pequeno ou médio. Face larga 
em geral levemente convexa. Clipelo relativamente pequeno, não 81!

tu.meoido; clípeo largo, prolongando-se distintamente sobre a co
roa (visível o menos nas la:r'V"as); suturas frontais laterais a
tingindo os ocelos, os quais estão si tu.a.dos na margem anterior da 

ça, geralmente pr6x1mos aos olhos. Genas geralmente sinu.adas 

sob os olhos; área ocelocular apenas raramente com uma saliência 
sobre o soquete antenal. Coroa em geral arredondada para a face 1 

margem anterior da cabeça apenas raramente ponteagu.da em perfil; 
sutura coronal distinta; sutura p6s-frontal frequentemente obscu
ra'I' Pronoto largo, margens laterais geralmente curt-as .. Asas ante

riores com uma a três células suba.picais fechadas. Asas posteri.2, 
res com nervura submarginal presente. Tíbias anterior e mediana 
geral:m.ente de secção arredondada; tíbia posterior achatada. Geni- · 

hlasculina: válvula triangular, articulada ao pig6fero 1 o 

qual é provido de uma dobra membranosa em cada lobo lateral. Pla

cas genitais triangulares. Estilos mais ou menos fundidos ás pla

cas genitais pela margem lateral da porção basal; ap6fise mais ou 
menos em fonna de garra; porção basal alargada e achatada em for
ma de placa, apresentando um braço lateral e outro ventral. Cone_g_ 
tivo variável em forma e tamanho,. Segmento genital provido de 
macro ssetas .. 

Distribuição: cosm.opolita . 

CHAVE PARA AS TRIBOS DE DELTOCEPRALINAE 

1. Genas largas e expandidas, prolongando-se dorsalmente atrás

dos olhos e visíveis de cima ...................... SCAPHYTOPIINI 

Genas não visíveis de cima • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2

2. Conectivo linear, estreito. Espécies geralmente alongadas, del
gadas. Asas anteriores geralmente com três células subapioais
fechadas, raramente com apenas duas ••••••••• .. •·DELTOCEPHALINI
Conectivo robusto em forma de Y ••••·••• .. •••·••••••···•••••••3

3. Formas alongadas e fortemente deprimidas. Margens das genasfqr
temente sinu.adas sob os olhos. Margens laterais do pronoto loa
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gas e oarenadas ., ................ " ........ ,. ........ ,. ...... ., ., , .. • • .. .. • .. .. • • • HECALINI 
Form.as com outras combinações de oaraote:res.,., .... ., •••••••• ., ... ,.4 

4. Form.as geral.mente robustas♦ Asas anteriores com duas células 
subapicais fechadas, raramente com três .................. EtJSCELINI 
Form.as delgadas. Asas anteriores com apenas uma célula subapi-
cal fechada ................... ., ........................... ,. .... MACROSTELINI 

5.,, l ., TRIBO HEOALINI HAUPT 

Form.as de corpo alongado, de lados quase parale -
los e fortemente deprimido., Coloração geralmente verde, muitas vi 
zes com marcas avermelhadas., Cabeça :prolongada anterionn.ente; ma!: 
gem anterior goralmente foliácea .. Face em :plano muito oblíquo :1-

quase horizontal- Genas largas, cortadas em ângulo reto sob os 
olhos., Clipeo prolongando-se sobre a coroa; suturas frontais lat� 
rais alcançando os ocelos, geralmente tornando-se obscuras antes 
de atingir a margem anterior da cabeça; área ooelooular desprovi
da de saliência sobre o soquete antenal .. Coroa achatada; sutura 
coronal distinta; sutura p6s-frontal obscura nos adultos, visível 
nas ninfas .. Pronoto longo, de lados paralelos; margens laterais 
carenadas@ Asas anteriores, patas e genitália masculina do 
no:rrn.al da subfamília. Conectivo em forma de Y. Dimorfismo sexual 

sível na forma da oabeça e no comprimento das asas. 
Distribuição: cosmopolita. 
Apenas um gênero assinalado no Estado de São Pau

lo • 

5 111 .. 1 0 GtNERO SPANGBERGIELLA SIGNORET 

Signoret ,, 1879b:273; Oman, 1936:374 (=]3ergiella B;ê:.

ker); Linnavuori, 1957:133; Metcalf, 1g63:51 (catálogo); 
Bergiella Baker t 1897a:157. 

Espécie-tipo: Glossocratus vuJ..neratus Uhler, por 
subsequente designação de Van Duzee, 1917 .. 

For.mas alongadas e deprimidas, com dimorfismo so-

xual acentuado. Coloração amarelada a verde-clara, com :faixas 

�vermelhadas, divergentes para trás, na cabeça e no pronoto. Cabe-_ 
ça geralmente mais estreita do que o pronoto; margem anterior fo
liácea, nitidamente angulosa em perfil nas fêmeas, angulosa ou 
arredondada nos machos� Coroa plana ou quase, de comprimento mui
to maior no meio do que próximo aos olhos, + ou - longa que o 
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pronoto; �pice em &ngul.o agudo ou em fo:rma de ogiva. Olipelo curt� 
Pronoto largo; margens laterais carenadas e divergentes para trás. 
Asas anteriores longas e um. tanto estreitas; apêndice pequeno; ge
ralmente apenas um.a nervu.ra olavaJ. presente; primeira nerw.ra tra�s 
versal geralmente ausente e a nervura média confluente com a cubi
tal por um.a stância curta; célula subapical externa pequena,com 
a base ponteaguda e o ápice truncado; células subapicais inter.na 
e central abertas na base. Genitália masculina: pigófero densa;m,en
te coberto de setas. fubo anal apenas levem.ente esolerifieado., Pl.ê:, 
cas genitais triangulares, com poucas m.aorossetas unisseriadas. E� 
tilos pequenos. Conectivo curto e estreito, em forma de Y. Edeago 
com. processos ter.minais pares; gon6poro apioal., Genitália femin! 
na: esternito VII longo, margem posterior subtruncada; bainha do

ovipositor ultrapassando a margem. posterior do pig6fero . 
Distribuição: Regi8es Neártica e Neotropical ., 
A espécie e a subespécie assinaladas neste 

podem ser separadas pela chave seguinte :-

Chave para a espécie e a subespécie de SEa:AB'.bergiella Signoret 

Formas pequenas, de coloração geral a:ro.arelo-pálida, levem.ente cas
tanha., Coroa distintanente mais curta que o pronoto; disco um 
tanto convexo e inclinado para a frente; margem. anterior co-
roa arredondada em. perfil ..................... .§. .. �aiensis (Berg) 

For.mas maiores, de coloração geral nitida:ro.ente esverdeada., Coroa 
distintamente mais longa que o pronoto; face com um.a depressão 
transversal de cada lado, abaixo da margem anterior da cabe -
ça .. ,. ..... ,., ......................... ., S., w.J.nerata ssp .. laoerdae (Signoret) 

.;;;;.;;;;;,:;;;;.;;;;;;�.;;;;;..;;;.;;;;.::;;..;;;;.,,.;.,;;,;;,;;;;. u�a.:y:ensis Berg, 1884a: 36 
Bergiella uru�a.:y:ensis ,- Baker, l897a:1.57 
S:ga:ngbergiella uru�ensis 1 Oman t 1936: 365; Linnavuori,1957:136 , 

fig. 1 A; Metoalf, 1967: (catálogo). 
Não existe referência anterior à ocorrência desta 

espécie no Brasil. 
Distribuição geográfica: Brasil (sp+ ) e Uruguai .. 
Material estudado: C,e;rg,ue,ira Cesar; 1 ex., em pas

tagem de capim pangola, 30 .. IV .,1969, Y., Murakami ool. 
Segundo LINNAVCTORI (1957:136), esta espécie é, po� 
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sivelmente, apenas uma subespéeie ou variedade de.§. .. vulnerata 
(Uhler) • 

SpCJ:Agbergie�la lacerdae Signoret, 1879a:52; Signoret, 1879b:274 -
(=Glossooratua vu1neratus Uh.ler); Berg, 1884a: 33'.:=iHecalus � 
chii Berg ) .. 

Sp§:ffibergiella vulnerata ssp., lacerdae, Linnavu.ori, 1957:135 ,. 
Hecalus lm,ch�i Berg, 1879a:268 . 
Sp ;ge:bergiella l:vp.chii, Baker, 1897a:157; Metcalf; 1963:54 (oatál.Q 

go) " 
Gloesoora.tus vulneratus Uhlor, 1877:464 
Spangbergiei1a vulnerata 1 Signoret, 1879b:274; Metoa.lf, 1963:56(ca 

tálogo) • 
.A ref erênoia de MENDES (1938b: 48 6), oa talogada :par 

SILVA��- (1968:92) subre a ocorrência de SP§:p,gbergiella vuJ.ne
� (Uhler) em grama no Estado de sgo Paulo, refere-se,pro
-vavelmente,a esta subespécie. 

Distribuição geográfica: Argentina, Bolivia, Bra
sil (MT, PA 1 RS e SP), Colômbia, Costa Rica, Paraguai e Uruguai • 

Material estudado: Botucatu: 5 ex., sobre grama 
batatais, 23.,II ,.1971, P. Molina col; São Manuel: 2 ex., sobre gra
ma batatais, 17.XI,.197A, A. Mantovan ool,.; Piracicaba: l ex., so -
bre vegetação rasteira, 05.I.1972, M.Menezes col.; Santa Fé do Sul: 
3 ex., em globo de luz, II.1972, R. Audi ool. 

; • 2. TRIBO SCAPHYTOPIINI OMAN 

Formas alongadas e delgadas. Cabeça mais estreita 
do que o pronoto. Face achatada e alongada. Clípeo e elipelo ext:r::§. 
ordinária:rnente longos e estreitos .. Genas mui to largas, levemente sj, 
nuadas sob os olhos, estendendo-se dorsalmente atrás deles edis -
tinta:rnente visíveis de cima. Coroa plana, muito prolongada aa 
teriorm.ente; margem anterior nitidamente angulosa e, às vezes, su� 
carenada; sutura coronal longa. Pronoto curto. Asas anteriores ge
ralmente providas de numerosas nervuras extra, curtas e reflexas , 
na área costal.Genitália masculina: conectivo em forma de barra 
transversal, com dois braços anteriores dirigidos obliquamente pá 
ra os lados. Nas formas menos evoluídas o edeago é unido ao conec
tivo por uma barra esclerif'ioada; nas for.mas altamente especiali 
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zadas o edeago dissociou-se do conectivo e dos pseudoestilos ou :p§_ 
ses e situa-se muito acima deles, sendo sustentado, pelo frag_ 

ma mais ou menos esclerificado, junto ao tubo anal; neste caso ap� 
nas uma membrana fina une o edeago ao oone�tivo. Outras peças geni 
tais do tipo comum da subfamília . 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical, com. 
um gênero no Japão . 

Apenas um gênero assinalado no Estado de São Pau
lo .. 

5. 2 .1. GtN'ERO SCAJ?HYTOPIUS BALL

Scaphytopius Ball, l93lb:218; Oman, 1949:101 (=Tu.meus DeLong; =li.2,

bena.I"U.s DeLong); Linnavuori, 1959:65; Metcalf, 1967:2249 (ca
tálogo) • 

..,..:;.,.== DeLong, 1944a :168. 
Hobena.I"U.s DeLong, 1944b:4l 

Espécie-tipo: J?lat;y!J!etopius elegans Van Duzee 
por designação original . 

Cabeça geralmente muito prolongada anterior.mente, 
aguda no ápice. Clipelo alongado, mais largo no ápice do que na b� 
se; clípeo longo e estreito, apenas levenente mais largo em cima . 
Loras grandes; ocelocular estreita. Coroa plana ou levemente 
côncava, geralmente mais longa do que a pronoto .. Ocelos próximos � 
aos olhos. Pronoto curto e largo; margens laterais muito curtas • 
Asas anteriores com três células subapicais fechadas; área costal 
com numerosas pequenas nervuras reflexas; nervuras transversais 
plementares presentes também no clavo; apêndice distinto .. Que�ot� 
xia das tíbias anteriores, 1+4; dos joelhos posteriores, 2+2+1. G� 

tália masculina: pig6fero esclerificado, não cortado no dorso ; 
lobos laterais providos de macrossetas,desprovidos de apêndices .. T.9., 

bo anal curto e largo esclerificado. Válvula muito grande, elítica. 
Placas genitais triangulares, ponteagudas, com. poucas macrossetas 

uni.,_�seriadas ou se.m elas .. Estilos alongados; ap6fise geralmente CtU'
ta 1 em for.ma de garra; porção basa1 relativamente estreita; ângulo 
pré-apical distinto. Edeago simétrico, frequentemente provido de 
apêndices ou pseudoestilos; gon6poro apical . 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical . 
A 

Até o presente, quatro espécies deste genero f2 
ra.:i:rr-assinaladas no Estado de São Paulo, pertencentes a do subgê
neros .. 
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Chave par� 00 subgêneros de Scaphitopius Ball 

Edeago unido ao conectivo por uma faixa esclerificada; haste longa, 
geralmente com apêndices apicais, raramente com apêndices basa-
is ......................... ,. ............. ., ...... ., ........ �ubgên�:ro Convel.inus Ball 

Edeago unido ao conectivo apenas por uma membrana fina; haste cur
ta; um par de pseudoestilos presente.Subgênero Cloanthanus Ball 

5 ., 2,. 1 .. 1 ,. Subgênero Oonvelinus Ba1l 

Convelinus Ba11, 1g31c:220 
Platy:metopius 
Scaphytopius 

Tuletcalf, 

(Oonvelinus), Van Duzee, 1937:124 
(Convelinus), Oman, 1q36:368; Linnavuori,1q5g:66 
1967:2325 (catálogo). 

;

Espécie-tipo: Platymetopius nigricollis Ball 1 por 
designação original. 

Placas genitais geralmente com poucas macrossetas., 
Edeago unido ao conectivo por uma faixa esclerificada; base bem d� 
senvolvida; haste longa e mais ou menos delgada, geralmente provi
da de um par de apêndices apicais 1 raramente simples ou com apêndi 
ces basais .. 

Chave para as espécies do subgênero Convelinus Ba11 

Edeago simples, desprovido de apêndices apicais 
......... ". . .. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . s. ir:rorellus (DeLong) 

Edeago provido de um par de apêndices apicais ........................ Ô ...
................................................................ s. marginelineatus(Stal) 

o 
Scaphytopi�s (Convelinus) pi_arginelineatus (Stal)

o 

Jassus (Deltocephalu�) marginelineatu...§. Stal, 185q:2y4 
Deltocephalus marginelirh_eatu__.ê,, Osborn, 1924:410 
Soaphytopius margin��neat�� 1 

Oman, 1Y36:368 
· e� marginelineatus, Linnavuori 1 1g54b:133, figs 5H-M

1 
8B-C.

pca:eh;yto;pius (Convelinu.s) marginelineatus, Linnavuori, 1g5g:67 i

figs. 25 H-L; Metcalf ,. 1967:2334 (catálogo) ., 
FALANGHE (1958:42) refere-se à ocorrência de .ê.2.ê:. -

ph;y:to,1;-ius marginelinea� (St�l) (êrro tipográfico) atacando tri 
go em Campinas e LINNAVUORI (195q:67) assinala a sua ocorrênciaem 
Santos, pelo nome atual . 
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Distribuição geográfica: Brasil (RJ, SC e SP) e 
Guiana Inglêsa ,. 

Material estudado: Araras: 2 ex.,, em pastagem de 
capim Pangola, 5,.v.,1g6g, J�M .. B de Souza col ., ; 1 ex ., , mesmos dado� 
exceto 12,. V .. 1969; Botucatu: 3 ex .. , em armadilha luminosa, II .. 1970, 
MeMenezes col.; l ex .. , mesmos dados, exceto l6 .. XII ., 1q70; 5 ex.,,me� 
mos dados, exceto 12�II;Ig71;2 ex.,, exceto 28.,IV., 1Y71; 1 ex.,, mes
mos dados, exceto II.,1Y72; 2 ex ., , sobre grama batatais, 16 .. IX,.1971, 
M.,Menezes col .. ; 1 ex., sobre capim gordura, 28 ., VII ., 1970, P,. Molina 
col; Campinas: 3 ex., em armadilha luminosa, X.1971

1 
A ., P., do Prado 

col.,; Mocooa: 1 ex ., , em pastagem de capim Pangola, ll ., IV.1969, W ,.

Meirelles col,.; Piracicaba: 3 ex .. , sobre vegetação rasteira, máxi-
me gramíneas, 09,. VIII.1970, M .. Menezes col.; 5 ex .. , mesmos dados 
exceto 5-6-XI .,1970; Santa Fé do Sul: 3 ex,. , ,:im globo de luz, 
1972, R .. Audi col .. ; São Manuel: 2 ex .. , sobre grama batatais 1

XI 11 1g70, A,, Mantovan col .. 

Scaphxtopius (Convcüinus) irrorellus (DeLong) 

Tumeus irrorellus DeLong , 1944c: 31, 

II .. 
17., 

Scaphytopius (Convelinus) irrorellus, Linnavuori, 1959:71, fig.256 
Sca:phyto:12.in.ê. irrorellus, :Metcalf 1 1967:2255 (catálogo) .. 

DeLONG (1944c:31) cita Campinas como localidade ti 
po da espécie então descrita como Tumeus irrorellus; LTNNAVUORI 
(1959:71) cita essa mesma informação, tratando a espécie pelo nome 
atual e METCALF (1967:2255) cataloga-a para a mesma localidade , 
com o nome atual. .. 

Distribuição geográfica: Brasil (SP)., 
Material estudado: Piracicaba: l ex ... , em globo de 

luz, 15 .. XII .. 1971 1 :M. Menezes col .. 

5.2.l.2., Subgênero Cloanthanus Ball 

Cloanthanus Ball, l93lc:219 
Scaphyto;eiuR (Oloanthanus), Oman 1 1Y36:367; Oman, 1949:103 (=Delto 

pinus Ball; = Nasutoideus Ball; = Plat:x:mo,:hçt� Ball); Linnav:9:. 
ori, 1�59:72; Metcalf, 1967:2263 (catálogo) .. 

DeltoEinup Ball, l93lc:21g 
Nasutoideus Ball, 19310:219 
Plat,;y:moideus Ball, 193lc:21Y 

Espécie-tipo Platy:g:i.eto�ius arieustatus Osborn, por 



designação original . 
Placas genitais providas (raramente desprovidas) 

de macrossetas .. Edeago pequeno, em posição dorsal, unido ao conec
tivo apenas por uma membrana f'ina. Um para de pseudoestilos pre
sente .. 

Até o momento ,. apenas uma espécie representa 
subgênero no nosso Estado . 

Scaphyto:eius (Cloanthanus) hambletoni DeLo:ng 

.:::::=��;;;:.'.:::;:.=� hambletoni DeLong, 1Y44c:l29, 1-fig .. 

o 

Scaphytopi::1:� (Cloanthanus ��ble.��ni, Linnavuori, 1g5g:83 1 fig ..
28M; Metcalf, 1967:2300 (catálogo) .. 

Esta espécie foi originalmente descrita por De

LONG- (1g44c:l29), tendo Campinas como localidade-tipo., LINNAVUORI 
(1959:83) cita-a para a mesma localid2de e M:ETCALir (1967:2300) ca 

-

taloga-a para o Estado de São Paulo .. 
stribuição geográfica: Brasil (SP)., 

Material estudado: Botucatu: 1 ex .. , em armadilha 
luminosa, II.,1970, M., Menezes col .. ; 3 ex ., , mesmos dados, exceto 
24.III�1972; Camvinas: 1 ex.,, em armadilha luminosa, 21 .. xr .. 1g71 ,

A .. P .. do Prado col.

5 .. 3 ., TRIBO DELTOCEPHALilJI DOUGLAS & SCOTT 

Formas pequenas e delicadas. Cabeça tão larga qU.@J
to o pronoto ou mais estreita .. Clipelo de .lados paralelos ou es .... 
treitando-se para o ápice. Coroa, em muitas espécies, distinta.me� 
te mais longa no meio do que pr6ximo aos olhos, às vêzes poµteaés.1:!. 
da; região frontal geralmente bem separada da região discal. Pro-

-
1 0-co Y ,y Asas anteriores, em geral, com três células suba

picais fechadas; outras :nervuras transversais algumEJs vêzes pre -
sentes .. Genitália masculina: segmento genital ., na maioria dos gê
neros provido de macrosse� .. Estilos distintamente fundidos às 
placas genitais lateralmente; porção basal mais ou menos larga 
frequentemente com um braço ventral longo., Conectivo linear; 
mos basais mais ou menos paralelos e sempre fundidos no ápice 

'

ra-

Edeago e conectivo geralmente fundidos nas formas neotropicais . 
Distribuição: cosmopolita. 

"' 

No nosso Estado fora:rn constatados oito generos , 
que podem ser separados pela chave seguinte: 



,. 
Chave para os generos de Deltocephalini 

l. Coroa obtusamente angulosa .. Edeago sim�trico, provido de apenas
um apêndice basal •··••·•···••···•• .. ••• .. Bolarga Oman (pág. 38)
Coroa fortemente prolongada anteriormente ., Edeago simétrico,sim
ples ou com apêndices pares ................................... 2 

2. Edeago provido de apêndices longos ........................ ., ,. •• ,, 3 
Edeago simples, às vêzes, porém, provido de processos lame1a 
re s curtos ...... e, . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .  - . . . . . . . . . . . .. . . . . .  0 • • • • • • • •  4

3. Edeago com apenas um par de apêndices, basais, largos e forte -
mente deprimidos; margem ventral dos lobos laterais do pigófero
denteada •·••••···•··•••············Haldorellus gen. n.(p�g.53)
Edeago geralmente com. mim.oro maior de apêndices, os quais apre
sentam. secção mais ou menos circular; margem ventral dos lobos
laterais do pigÓfero lisas ........... Haldorus Oman (pág. ) 

4 .. Pig6fero membranoso no dorso .. .,., ......... Planicophalus Lv. (pág ... 48) 
Pig6foro osclorificado no dorso .... ., ............................ 5 

5. Haste do odeago fortemente deprimida, cm forro.a de fita, pelo
nos na porção apicnl ,. ................ ., ......... Lorota Lv. (pág. 50) 
Haste do odeago nunca ero. foma de fita, embora às vêzes um tan-
to achatada .................................................... 111 . . .. . . .. . . . .. . .. . . 6 

6. Haste do edeago longa e fina, de secção circular e ponteaguda 1

levemente fendida no ápice; gonóporo subapical na superfície ve.;g.
tral; ângulo pré-apical do estilo sempre arredondado •••·•··••·
• • • • " • • • • • * • • • • • • • • . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . .  Une.ru__.ê... DoL. (pág.. 46.--1 , )

Haste do odoago mais ou ro.onos achatada dorso-ventralmente, fre
quentemente um tanto fendida no dorso; gon6poro apical ou suba-

' 1 f" . pica na super 1010 dorsal .. º . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .  - • • • • •  ft • • • ,'i 7 

7. Coloração geral esverdeada ou amarelada. Asa anterior com duas
células subapicais fechadas ., Estilo coro. ângulo pré-apical extr,ê;_
ordinarif:unente agudo e desenvolvido ••• Gl."'aminella DeL.(pág. 44)

Coloração geral nunca esverdeada ou amarelada. Asa anterior com
três células subapicais fechadas (exceto em lineatus)ff Ângulo

pré-apical do estilo não ponteagudo .... AmJ21ic·ephalus DeL .. (p�g.40) 

5 .. 3.,1., GtNERO BOLARGA OMAN 

Bolarga Oman, 1936:366; Linnavuori, 1959:90; Metcalf, 1967:1772(0,ê;_ 
tálogo) ,. 
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Espécie-tipo: Parabolocratus bolivianus Osborn , 
por des1gnação original . 

Fom.as um tanto pequenas; comprimento, cerca de 
4 a 5 mm. Coloração geral verde-pardacenta, escura. Cabeça leveme� 
te mais larga do que o pronotoo Face larga e achatada; clipelo de 
lados paralelos; clípeo distintamente mais largo em cima, achata .... 
do. Loras um tanto grandes; genas largas, com as margens laterais 
largamente sinuadas sob os olhos; área ocelocular estreita. Coroa 
suavemente angulosa, mais longa no meio do que :próximo aos_ olhos , 
côncava, com duas depressões transversais rasas, urna entre os 
olhos e a outra exatamente na frente dos ocelos; margem anterior 
subcarenada; região frontal larga e escamosa; região discal bri':"' 
lhante; sutura coronal longa; rutura :pós-frontal um tanto obscura.,

Ocelos pequenos ., situados pr6ximo aos olhos .. Pro.noto curto e 
go .. Asas anteriores com apêndice bem desenvolvido; primeira e 
ceira células apicais grandes, a quarta extraordinariamente peque
na com as nervuras apicais fortemente reflexas; duas células suba
picais fechadas, a externa muito reduzida e afilada na base. Que 
taxia das tíbias anteriores, 1+3 ou 1+4; dôs joelhos :posteriores, 
2+2+1., Geni tália masculina: pig6fero curto , largamente e co, não 
entalhado no dorso; lobos laterais curtos e largos, densamente co
bertos de macrossetas e desprovidos de apêndices; margens ven -
.trais às vêzes providas de um lobo esclerificado .. fubo anal peque
no, apenas fracamente esclerificado .. Válvula triangular. Placas g,2_ 
ni tais curtas; margens laterais grossas e suavemente voltadas para 
o meio; superfície dorsal do ângulo apical com um g:ru.po de pêlos;
macrossetas unisseriadas .. Estilos com apófise curta e grossa; ân
gulo pr�-apical distinto; braço ventral um tanto longo., Ooneoitlvo
mais ou menos longo, fundido. Edeago simétrico; haste inserida na
porção dorsal da base, robusta e fortemente curvada para cima? u.m
apêndice basal, ventral, presente; gonóporo grande, apioal ou sub�,
pical. Genitália feminina: esternito VII levemente entalhado atrás,
com um lobo mediano negro .

Distribuição: Região Neotropical., 
Apenas uma espécie deste gênero foi assinalada no 

Estado de São Paulo . 

�o�arga nigriloba Linnavuori 
;;;;;..;::::;:;;:;;.;;.;.;:;;;.i;.;i._ �igriloba Linnavuori, l959;92, figs. 33 J-L, 35 A-C .. 

Esta espécie é assinalada pela primeira vez no 
Estado de São Paulo . 
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Distribuição geográfica: Argentina e Brasil (RJ, 

Material estudado: Botucatu: 3 ex .. 1 em armadilha 
luminosa, 18-22-XII,.1971 1 M,.1\/Ienezes col .. ; Jundiaí: 2 ex .. ,. em globo 
de luz, II .. 1972, J.F. Menezes col .. 

5 .. 3 .. 2 .. G:mNERO A.t�J?LICEPr[ALUS DeLONG 

Deltocephalus (Amplicepa�) DeLong, 1926:83. 
Amplicephalus, DeLong & Sleesman, 1929:96; Linnavuori, 1959g98

Metcalf, 1967;1573 (catálogo) .. 
Espécie-tipo: �eltoceP,halus osborni Van Duzee,por 

designação original .. 
Formas de tamanho pequeno a médio; comprimento eB, 

tre 2,5 e 6 mm. Coloração um tanto variável, acinzentada, esbran -
quiçada ou castanho-clara, com manchas castanhas, avermelhadas,ciB, 
zas ou escuras., Cabeça tão ou mais larga do que o pronoto., Face um 
tanto larga e plana; clipelo de lados paralelos ou afilando-se 
ra o ápice; sutura clipeal frequentemente obscura; clípeo relativ� 
mente largo e plano ,. 

alargando-se para cima; loras normais; genas 
distintamente sinuadas sob os olhos; área ocelocular estreita. Co
rôa obtusamente angulosa ou arredondada, em geral distintamente 
mais longa no meio do que próximo aos olhos; região frontal plana 
(então a margem anterior da cabeça de perfil subagudo) ou suave -
mente arredondada para a faci:J; região discal brilhante ou levemen
te escamosa (neste caso, regiões frontal e discal obscuramente se
paradas); sutura coronal distinta; sutura pós-frontal mais ou me -
nos obscura .. Ocelos próximos aos olhos. :Pronoto curto e largo., A -
sas anteriores geralmente longas; apêndice bem desenvolvido; três 
células subapi.cais fechadas (salvo em A,. lineatus Osborn), a cen
tral dividida; nervuras transversais suplementares frequentemente 
presentes. Dimorfismo alar nítido em algumas espécies. Quetotaxia 
das tíbins anteriores, 3+4 ou, rarar;J.onte

7 
1+4; dos joelhos post 

ores 1 2+2+1. Genitália masculina: pigófero não cortado dorsalmente; 
lobos laterais triangulares, arredondados, densamente cobertos de 
macrosst�ta$, desprovidos de apêndices,. Tubo anal curto, fracamente 
esclerificado .. Válvula, triangular .. Placas genitais triangulares 
cros unisse:riadas., Estilos com ap6fise robusta; ângulo pré-api 
cal distinto; braço ventral longo .. Conectivo um tanto longo, ·fundi 
do ,. Edeago simétrico 1 simples, desprovido de base distinta; ápice 
fendido (exceto no subgênero Sanctanus Ball), às vêzes fracamente 
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esclerificado no dorso, em forma de calha; gon6poro apical ou pa� 
camente delimitado na superfície dorsal. Genitália feminina: este!: 
nito VII com a margem posterior subtruncada de várias maneiras . 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotrop�cal., 
As espécies assinaladas na região estudada estão 

divididas em três subgêneros .,

"Chave para os subgeneros de Í3fD.:Plicephalus DeLong 

1. Asas anteriores de coloração acinzentada ou amarelada com man -
ohas indefinidas mais escuras ••••••••••• .AµJ.:plicephalu.12, s., str.,

Asas anteriores de coloração esbranquiçada e castanho-clara ou
escura, com manchas contrastantes de côr marfim, ou com marcas
escuras, transversais ou obliquas .. ., ............................ 2 

2., Gonóporo apical; ôorGa aguda anteriorm.ente ••••• Sanctanus Ball 
Gon6poro parcamente delimitado na superfície dors�l da hast� 
corôa obt-Lrnamente angulosa .... ,. ........ Cruciatanus DeL. & Hersh,. 

5 .. 3,.2 .. 1.Subgênero �_g_iatanus DoLong & Hershberger 

Sanctanus (Cruciatanus) DeLong & Hershberger, 1946:208; Il.Ietcalf 
1967:2096 (catálogo) .. 

AmpliceRhalus (Cruciatanus)� Linna�iori, 1959:101.

Espécie-tipo: .ê_çaphoideus cruciatus Osborn, por 
designação original . 

Corpo relativamente grande .. Coloração geral amar� 
lo p11lida a branoa.,Asas anteriores de coloração esbranquiçada e 
castanho-clara ou escura, sempre incluindo manchas escuras,trans -
versais ou oblíquas ., Cor,�a um tanto curta e obtusamente angulosa. 
Genitália masculina: ec1eago em forma de cAlha, distintamente fend2:, 
do no ápice e levemente c:1sclerificado no dorso; gon6poro obscura -
mente delimitado na superfície dorsal . 

Apenas uma espécie d�ste subgênero foi assinalada 
até o momento no Estado de São Paulo . 

f.lnpli,2_ephalus (Gruciatanus) fasciatus (Osborn) 
Sca�hoideus � Osborn, 1900:lYO. 
Sanctanus fasciatus, Ball, 1q32�10 (=Scaphoideus ne�18ctus_Osborn� 

1911) .. 
Sanctanus (Cruciatanus) fasciatus, DeLong & Horshberger,1946:208 ; 

Metoalf, 1967:2098 (oat�logo) • 
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Am]licephalus (Cruciatanus) �, Linnavuori
1 

1959:101 1 figs. 
37 D-E e 38 A,, 

§pa�hoideus neglectus Osborn, 1911:-252
Esta é a primeira constatação da ocorrência desta 

espécie no Estado de São Paulo. 
Distribuição geográfica: Brasil (BA e sp+ ), Co1oE:J:. 

bia, Cuba, Estados Unidos, Guatemala, Guiana Inglesa, Haiti, Hondu 
ras, Jamaica, México, Panamá, Pôrto Bico e Venezuela . 

Material estudado: Botucatu: 1 ex., em armadilha 
luminosa, ll .. II .. 1971, M. Menezes col.; 2 ex., em armadilha lumino
sa, 28.IX.1971, M .. Tufenezes col .. ; 1 ex,,

1 em armadilha lum.inosa,3.II+• 
1972, M .. Menezes col.,; Cam:pinas: l ex., em armadilha luminosa, I. 
1972, A.P. Prado ool. 

5 ,, 3.�.2. Subgênero Sanctanus Ball

Sanctanus Ball 1 1932 :10; Metcalf, 1967:1091. ( c.::y � .e o) 
Amplicephalus (Sanctanus) 1 Linnavuori, 1959: 101,, 

Espécie-tipo: Jassus sanctus Say, por designação 
original . 

Corpo relativamente grande. Coloração geral bran
ca a amarelo-pálida,. Asas anteriores brancas com u'a mancha casta-
nha 1 em forma de no meio . Coroa com a margen ante-
rior aguda; região frontal bem delimitada, plana; margem anterior 
da cabeça subaguda; sutura p6s-frontal presente na forma de urna 
depressão, pelo menos no ápice da sutura coronal., Sutura clipeal 
obscura, clípeo achatado. Genitália masculinag edeago com a haste 
um tanto reta, nunca em fonna de calha nem fendida no ápice; gonó
poro apical .. 

Apenas uma espécie desse gênero foi, até o momen
to, assinalada no Estado de São Paulo . 

o 
Aoplicephalus ( Sanctanus) l.efil..dellus ( Stal) 

Jassus (Q.��tocephalu�) le12idellus stfl.1, 1862: 53 
Deltocephalus lepidellus, Osborn, 1924:408, pl. LVII� figs,.l,la-d,. 
Sanctanus le;Jidellus, Oman, 1936:371; Metcalf, 1967:2094 (catáló -

go) .. 
��licephalU� (Nanctasus) leEidellus, Linnavuori, 1959:100, figs. 

36G e 43A. 
KRAlv'!ER (1963:43) descreve, pela primeira vez

'I 

macho destc1 espécie, a partir de exemplar coletado em São Paulo 
o 
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o 
usando o nomo ��..2::!.ê. l0pidell:_� (Stal). 

plar desta ,. . 

Distribuição geográfica: Brasil (RJ e SP). 
Não tivemos oportunidade de examinar nenhum exem-

8SJJGC18 ,. 

5.3.2.3 .. SubgÔnero Amplicephalus s. str. 

Semelhante ao sujbgênero C:ru.ciatanus, porém de co
lora;:ão acinzentada ou amarela com manchas e sombras mais escuras 
indefinidas. Clípeo frequentemente mais largo e mais convexo; re -
gião frontal de corôa larga, arredondada para a face, geralmente 9 

não separada nitidamente da região discal; sutura pós-frontal obs
cura .. 

Di�as espécies e uma variedade dêste subgênero fo
ram assinaladas no Estado de São Paulo .. 

Chave para as espécies e a variedade de Amplicephalus s.str. 

l@ Asa anterior provida de apenas duas células subapicais fechadas 
.................. º •••••••• º .....................• A .• lineatus( Oab. ) 

Asa anterior provida de três células subapicais fechadas •••••• 2 

2., Apófise do estilo longa, fina e mais ou menos reta; ângulo pré-
apical agudo .................. !• marginellanus var .. faminoides Lv., 
Apófise do estilo muito mais curta e grossa, fortemente recurv'!! 
da; ângulo pré-apical obtuso ••••••••·•••!• simpliciusculus Lv. 

Amplicephalus (Amplicephalus) lineatus (Osborn) 

Euscelis lin�a.ta Osborn, 1923:46 ..
Am:plice12halus ;b_i!!_eatus 1 Linnavu.ori, 1955 :101; Metcalf, 1967:1576 ... 

(catálogo) • 
Amplicephalus (Am:2lic.eJfüalu�) J:..ine*�t]..§!, Linnavuori, 1959:111, fig,. 

41 B,. 
Esta é a primeira referência à ocorrência desta 

espécie no Estado de São Paulo. 
Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Bra

sil (RS e sp+ ) e Paraguai � 
Material estudado: Santa Fé do Sul: 2 ex., em gl.Q. 

bo de luz, II,.1972, R .. Audi col� 

.Aplplicepha1us (Amplicephal�§) marginellanu§ var " 
fa:minoides Linnavuori 
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Arnplicephalus faminoides Linnavuori, 1955:126, figs. 12 N-R; Met -

calf, 1967:1575 (catálogo) • 

JWl�licephalus (AmElicephalus) marginellanus var. faminoides. Linna 
vuori, 195q:111, figs., 40 I-L, 41 A. 

Esta variedade não foi assinalada anteriormenteno 
Estado de São Paulo . 

Distribuição geográ_fica: Argentina, Bolivia, Bra
sil (RS, se e sp+) e Paraguai . 

Material estudado: .A,c;,;uas de São Pedro: 2 ex.,, em 
globo de luz, 27.XIL,1971, M .. Menezes col.; Araras: 10 ex., em pa.§. 

tagem de capim :pangola 1 
5 .. V.1969, J.,M.B., de Souza col.; Botucatu : 

1 ex.,, sobre grama batatais, 2 .. II .. 1972, M .. Menezes col.,; 3 ex.,, s.2, 
bre vegetação rasteira, máxime gramíneas, 28.,VII.,.1970, M .. Menezes 
& P. Molina ool .. ; São José do Riq__Prêto: 14 ex., em pastagem de 
capim pangola, 8-15.V .. 1969 1 S.,P. Cezar col. 

Amplicephalus (AmpJ.icephalus) sim:gliciusculus Linnavuori 

Am:plice32halus simpliciusculus Linnavuori, 1955 :127, figs., 12T ,13A "?" 

B; Metcalf, 1967:1582 (catálogo) ., 

Amplice;ehalus. (Ampli__gephalus) sim:pliciusculus 1 Linnavuori 1 195 9:110 

figs., 39L, 400-D., 
Desconhecemos qualquer referência anterior sobre 

d t , . p " a presença es a especie no nosso ais .
Distribuição geográfica:. Argentina e Brasil (sp+ ). 

Material estudado: Ita:pe,tining�: 1 ex .. , em pasta
gem de capim pangola, IV.1969, N� Godoy col. 

5. 3., 3 .. G:t;NERO GRAlVIINELLA DeLONG

Graminella DeLong, 1936:218; Linnavuori, 1g5g:119; I\1etcalf, 1967: 

856 (catálogo) • 

Espécie-tipo: �otettix aureovittatus Sanders 

& DeLong, por designação original • 
Forraas esbeltas. Coloração geral esverdeada ou a

marelada, com manchas pardas ou negras na margem anterior da co -
roa. Caracteres externos iguais aos de Am]lice:ghalus DeL�,com as 
diferenças que se seguem. Corôa apenas levemente prolongada ante -

riormente , em geral de comprimento quase uniforme. Asas anterio -

res com apenas duas células subapicaís fechadas (exceto em Q.. fil -

gripenni� DeL.)� a central geralmente não dividida. Quetotaxia das 
tíbias anteriores sempre 1+4. Genitália masculina: semelhante à de 
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.Amplicephalus DeL., porém os estilos com o ângulo pré-apical ext:r§_ 
ordinàriamente saliente e ponteagudo, dirigido caudo-late:ralmen-te, 
mais ou menos paralelo à apófise .. Edeago com base distinta; llas'.tE./ 
um tanto robusta 1 com a superfície ventral geralmente provida de 
processos lamelares curtos; gon6poro apical .. Genitália feminina 
esternito VII mais ou menos truncado atrás •. 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical • 
Duas espécies e uma subespécie deste gênero forru..� 

assinaladas no Estado de São Paulo .. 

1 .. 

Chave };ara as espécies e a subespécie de Graminella DeLong 

Ápice do edeago 
Ãpice do edeago 

largo e 
apenas 

profundar.aen te 
estreitamente 

bífido •• Q_ .. cognita illl.d • 

2 ., Edeago curto e robusto, nitidamente expandido no ápice; ápice 
de contôrno semelhante a um.a p•3ru., em vista ventral .............. .. 
.............. ,,, ...... ., ................ ,,, ....•. G. stria tella Lv , 

Edeago :m.Elis alongado e estreito, não muito expandido no ápice,. li 

......... � .......................... G. ste�;Liger bipunctella Lv º

�inella C0/�ni t� Caldvvell 

Graminella .<:::.?.$_ni t� Caldwell, .� Caldwell & Iviartorell, 1952: 64, pl,,. 
31; Linnavuori, 1959:120, figs .. 46 A-B; l.1etcalf, 1967:859 (e§._ 
tálogo) ,. 

Esta espécie não foi assinalada anteriormente no 
nosso Estado . 

Distribuição geográfica: Bolívia, Brasil (PA, SP� 
Colombia, Costa Rica, Cuba, Guiana Inglesa, Honduras, Jamaica, Pa
namá, Porto Rico, São Salvador ,. Surinam e Venezuela .. 

Matc}rial estudado: Sã..;.2,._;Yosé do Rio Preto: 15 ex.,, 
em pastagem de capim �angola, 8 ., V.,l96Y, S .. P .. Cezar col .. ; l ex.,me� 
mos dados exc.eto 15 .. V ... l969; Sa� F6 do Sul: 3 ex. 1 em globo d1;3 
luz, II .. l972, R .. Audi col .. ; Rubinéia: 2 ex .. 1 em globo de luz, II., 
l972 1 R. Audi col. 

Graminella striatella Linnavuori 

Graminella striatella Linnavuori, 1959:122, figs. 46 O-E .. 
... . 

Esta é a :primoira constatação da ocorrencia desta 

espécie no Estado de São Paulo . 
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Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (RS 
se ·e sp+), Cólombia, Costa Rica, Panamá, Paraguai e Surinam .. 

Material estudado: Ba:ru.eri: l ex .. , 8 .. X.1960, K .
Lenko col,. (MZUSP); Botucatu: l ex .. , em. globo de luz,27 .. XII.1971 ,

P .. Molina col .. ; 3 ex ., , em armadilha luminosa, III .. 1972, M: .. Me:p.ez�rn 
col,. ; Cam,12inas: l ex., em armadilha luminosa, 14-23.I .. 1972, A. P,.. "'."" 
Prado_col .. ; Pardinho: 3 ex., sobre gramíneas não identi:ficad?,s, 26 .. 
X,.1971,, J .. Jim, T. Pupo e v.c .. Jesus col.; Piracicaba:. J. ex., � 
armadilha lum:,i..nosa, 26 .. IV...J.965, S,. Silveira Neto & F..]1[.,. WiendJ. c·o:i ; 
(ESALQ); 5 e.x .. , sobre vegetação rasteira,. máxima gramíneas, 5-15 ., 
XI .. 1970, M,. Menezes co:L.; Ubatu.ba: 3 ex., em globo de luz,10.:X:. 
1971, P,. Montouchet coJ.. 

Graminella �te�liger ssp,. b�m;g;ctella Linnavu.ori 

Gram.inelJ.a st,elliger ssp .. :t>,irnctella Linnavu.ori, 1959:123, figs .. 
46 J-K,.

A ocorrência d.esta subespécie não foi assinalada 
anteriormente na Amé.rica do Su.l • 

Distribuição geográfica: Brasil (sp+) e Pan?m,á • 
.Material estudado: �s de São Pedro: 2 ex,. , em 

globo de luz, 27,.XII.1971, M. Menezes cal.; Botuoatu: 2 ex .. , em 
armadilha luminosa, 2.rr.1972, P •. Molina col�; Cam,12inas: 5 ex.,. em 
armadilha luminosa, II,.1972, A .. P., Prado col.; Piracicaba: 1 ex., ,am

armadilha luminosa, 21.,XI.,1970, S., Silveira Neto col • 

5 • 3,. 4.. GJ�NERO UNERUS. DeLONG 

�eltoceEhalu_,s (Uµe:r:�) DeLong, 1936:219

Unerus., Linnavuori, 1.959:126 
Graminella, Oman, J.949:177 (=E• (Une.ru.sDeL .. ); Metoal:f, 1967:856 ... 

( oat.) • 
Espécie-tip.o: Del toce32halu_s colonus Uhler, por de-

· signação original . 
Semelhante a Graminella DeL., porém com o 

um pouco mais robusto; coloração geral castanho-clara, mais :forte -
mente marcada de preto. Genitália masou.lina: estilos com ap6fise -
robusta e geralmente curta, em forma de garra; ângulo pré-api� S@l 
pre arredo:r.i.dado ou obtuso. Conectivo muito curto (exceto em!!• oo;,.. 
lonoides Lv.,). Edeago com a base geralmente pequena; haste. longa e 
fina, com o ápice muito estreitamente fendido; gon6poro subapicâJ_ 
na superfície dorsal .. Outras peças genitais como em Graminella DeL.,
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Distribuição: Região Neotropieal. 
Apenas uma espécie deste gênero, pertencente ao 

subgênero Unerus s .. str. foi, até o momento 1 assinalada no Estado de 
São Paulo .. 

5 .. 3 .. 4.1,. Subgênero Unerus s .. str. 

Genitália masculina: ap6fise dos estilos em for.ma 
de garra .. Conectivo muito curto. Edeago provido de base distinta; 
haste longa e fina; gon6poro subapical na superfície ventral .. 

Une:cus (Unefüs) colonus (Uhler) 
. - .. �� 

peltocephalus colonus Uhler, 1895:80 
Thamnotettix colonus 7 Van Duzee, 1907:69. 
�thysanus colonus, Osborn, 1912 :47 
Deltocepha�uÂ (Unerus) colonus, DeLong, 1936:219 
Unerus oolonus, DeLong & Caldwell, 1937:34 
·Graminella colonus, Caldwell, � Caldwell & Martorell, 1952:63 pl�

31 (=Thamnotettix cubanus Osborn); Metcalf, 1967:861 (oatál2 
go) " 

Unerus (Qo) colonus, Linnavuori, 1959:126 1 figs .. 48 B-D e L (=�

nnotettix marginal�� Osborn) 
Thamnotettix mu�gm�li� Osborn, 1923:66; Metcalf, 1967:866 (catá12 

go) .. 
Thamnotettix cubanus Osborn, 1926c:350, pl. X:XXI, figs. 6 a-d., 

Esta espécie foi assinalada no município de Pira
cicaba por SILVEIRA NETO (1972:66) .,

Distriooição geográfica: Argentina, Eolivia, Bra
sil (.Al\1 1 MT, PE, RJ, RS, SC eSP), Colombia, Cuba, Haiti, Jamaica ., 
Panamá, Para6ruai, Peru, Pôrto Rico, República Dominicana, Suriname 
Venezuela ,.

Material estudado: Araras: mais de 100 ex .. , em 
pastagem de capim :pg,ngoJ..a, 28 .. IV., 1969, J., M ,. B,, do Souza col .. ; 23 ex.,

mesmos dados, exceto 5., V ., 19699 :mais de 100 ex.,, meSD10s dados, exc.9. 
to 12.,V .. 1969; Eotucatu: 8 ex., em armadilha luminosa, 29.,XII.,1970, 
M.,Menezes col ., ; 4 ex .. , meSD10s dados, exceto 21.,XII., 1971; 18 ex., , 
:mesmos dados, exceto 26 ., I ., 1972; 2. ex .. , sÔbre capim barba-de-bodo, 
26 .. X .. 1971, A., Mantovan col .. ; 3 ex.,, em globo de luz, 27 .. XII"'l971 , 
P .. Ivrolina col .. ; 1-ex,., sÔbre capim comprido, 2.,II.,1972, M., Menezes 
col .,; l ex., :meSD10s dados, exceto gram� batatais; 1 ex.,, mesmos d� 
dos, exceto capim pé-de-galinha; l ex., mesmos dados, exceto ca. -
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pim gordu::ra; Q..._�:gina,s: 5 ex._,, em amaçlilha lumino1;3a, X., 1971, A.J?., ... 
Prado col.; 2 exo, em globo de luz, 3oXII.1971, P. Montouç,het coi.; 
Campos do Jo�d��: 1 ex., em pastagem d(;3 capim pa.ngola, VI.1969, I. 
Gonça1ves col.; ���Q..ê.�ê:!:= 15 ex., em pastagem de capim pan -
gola, 30.IV.1969, Y. Murakam.i col.; �tapetini:f!K�: 20 ex.,em pasta -
gem de capim_pangola, IV.1969, N. Godoy col.; 16 ex. 1 mesmos dados, 
exceto 29..-IV.1969; 8 ex., mesmos dados, exceto 6., V .,1969; Moo.o,� , : 
5 ex., em pastagem de capim pangola, ll.IV.1969, w. Meir1;3lles col.,; 
11 ex., mesmos dados, exceto 18 ., IV.1969; Piracaia:.42 ex., em pas -
tagem de capim pangola, 18.,IV.1969, V,. Salgado col.; ?,;tracic,�J2!• 2 
ex., sobre vegetação rasteira, máxime gramíneas, 9.XII.1970, IVI. Me

nezes col.; 16 ex., meSJ:p.os dados, exceto 5-15.XI.1970; 1 e�., mes -
mos dados, exceto 5.XII�l97l; São José do Rio Preto: 21 ex., em Pªê

tagem de capim pa:pgola, BaV.1969 1 S.,P. Cezar col.; 2.ex., mesmos d§ 
dos, exceto 15. V.,1969; São Lpj_z do Parai t,i!J&ª-: 2 ex., em pastagem 
de capim pangola, 9.IV.1969, M. A ., Saito col.; 9 ex .. , m�Slllos dadosj 
exceto 16,.IV.,19!59; Ubatuba: 2 ex., em globo de luz, 10.x.1971, P • 
Montouchet ool . 

5.3.5 .. G�NERO l?LANICEPHALUS LINNAVUORI 

Del tooephalJ¾.§_ (Elanicephal'!:1§_) Linnavuori, 1954b:143 .. 
Deltoce:ghalus,, Metcalf, 1967:11 (=l?_:ta.nice;ehalus Linnavu.ori - oat� -

logo) • 
Planice;ehalu�� K.ramer, l971:255 . 

Espécie-tipo: Jassus (DeltoceEhalus) flav:i.costa 
o 

Stal, por designação original � 
Formas de tamanho pequeno a médio; comprimento en-:

tre 2.4 e 2.8 mm. Coloração castanho-clara a negra, com a margem 
costal das asas anteriores amarela. Cabeça levemente mais larga do 
que o pronoto. Margem anterior arredondada para a face. Sutura ol1 
pea1 obscura. Pronoto de comprimento moderado .. Fomas macr6pteras , 
com asas anteriores ultrapassando bastante o ápice do abdome", ou 
submacr6pteras, com a extrem:idade do abdome exposta. Genitália ma!?, 
culina: pig6fero fortemente coberto de macrossetas, completamente 
membranoso no dorso, exceto numa estreita faixa basal, e com o ápi-· 
ce bifu.rcado <> Válvula grande. Placas genitais longas, robu·stas, suJ2. 
triangulares; macrossetas unisseriadasº Estilos com ap6fise longa e 
reta, ângulo pré-apical arredondado .. Conectivo linear, fundido ao 
edeago .. Edeago com base grande, haste longa, afilando-se para o 
ápice e fortemente recurvada para o dorso, desprovida de apêndices 



longos; gonóporo subapical na face ventral. 
Apenas a espécie-tipo deste g�nero foi assinalada 

no Estado de São Paulo. 

o 
Planicephalus flavicosta (Stal)

Jassus (12.tl_tooephalus) flavicosta St�l, 1862�53 
Deltocephalus flavicosta, Baker, 1897b:ll7; Van Duzee, 1907g67 ( 

retror� Uhler); Wolcott, 1936:83 (=]2 .. contestus Valdés Ra
gués); Box, 1953:46 (=D • .;;;;;..;;.,;;,;;..=;;.;;;;;.;;;;. Van Duzee); Metcalf, 1g67: 
1131 (catálogo). 

Deltocepha� (�.) !.l§_vicost§_, DeLong, l 6 �86 •. 
Del toce12h�;J-us (PlanJce12halus) flavicosta, Linnavuori, 1g54b:ll4, 

Linnavuori, 1959:130, figs. 45 F-I (=D. pellucidus Osborn). 
Planicephalus =.;;;.;;..:.;;;..;;;...:::.;;;;;..;;.;;.;.t Kramer, 1g71:260, figs. 15-20. 
P..eltocephalus retrorsus Uhler, ll395:78. 
Q,eltocep�alus .;;;.;;::==� Van Duzee 1 1907:67. 
Deltocephalus contestus Valdés Ragués, 1g10:445. 
Deltocephalus pellucidus Osborn, 1926c:346; Metcalf, 1967:1171 ( 

tálogo). 
MENDES (1938b:484,486) cita a ocorrência da espi 

e sobre capim quicuio e graL1a no Estado de São Paulo com o n.Q_ 
me de D. flavicosta . LINNAVUORI (1959;130-131) cita a ocorrência
de Deltocephalus (Planicephalus) flavicosta em Santos. SILVA � 
� (1968:91) cataloga a inf'ormação de r.,'IENDES .. 

Distribuição geográfica: Argentina, Bolivia, Bra
sil (AIVI, PA, MT, RJ, RS, SC e SP), Colombia, Costa Rica, Cuba, E
quador, Guatemala, Haiti, Jamaica, Panamá, Paraguai, Porto Rico e 
República DoL1inicana .,

Material estudado: Araras: 12 ex .. , em pastagem de 
capim pangola, 28 ,. IV ,. 1969, J.M .. B,. de Souza col .. ; 8 ex .. 1 mesmos da
dos ,. exceto 12 ,. V4' 1969; ,Botucatu: 3 ex .. , sobre capim gordura, 28., 
XII ., 1970 1 M .. Menezes & P .. Molina col.; l ex .. 1 sobre grama bata tais, 
26.III.1971, A ., Mantovan ool.; 17 ex .. , em globo de luz, 27 .. XII .. 71,
P .. Molina col ,. ; l ex01 sobre capim marmelada, 2.II.,1972, M .. Menezes
col.; 2 ex., , mesmos dados, exceto grama seda; �ampinas: l ex .. , em
armadilha amarela de água, XI.1968, C .. L .. Costa col.; 5 ex .. , em 
armadilha luminosa, X .,1971, A ,. P ., Prado col.; l ex .. , eLl globo de 
luz, 3.XII .. 1971, P., Montouchet col.,; Itapetinip.ga: 8 ex.,, em past§ 
gem de capim pangola, IV ., 1969, N. Godoy col.,; l ex., mesmos dados, 
exceto 29.IV.l969; Mococa: 3 ex., em pastagem de capim pa:ngola,JB .. 
IV .. 1969 1 W ., :Meirelles col .. ; nr.acaia: 7 ex., 1 em pastagem de capim 
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pangola, 18.IV.1969, V� Salgado col.; Piracicab..§!� 6 ex., sobre ve

getação rasteira, máxime gramíneas, 9 .. VIII ... 1970, M .,Menezes col .. 

l ex .. , mesmos dados, exceto 18.X.1970; 11 ex., mesmos dados, exce

to 5-15.XI .. 1970; 1 ex., em armadilha luminosa, 21.XI.1970, s. Sil

veira Neto col.; São José do Rio Preto:5 ex., em pastagem de capim
pangola, 8�V.1969, S .. P. Oezar col.; Ubatu.ba: 2 ex., em globo de

luz, 10.X.1971, P .. Montouchet col.

5.3.6 .. GftNERO LORETA LINNAVUORI 

---

Linnavuori 1959:132. 

Espécie-tipo%�- ornaticep� Linnavuori, por desig 
nação original • 

Formas semelhantes às do gênero Planicephalus,com 

as seguintes diferenças: região f'rontal da coroa menos inclinada 

teriormente; asas anteriores subtruncadas no ápice, com apêndice 

largo e um distinto triângulo hialino nas nervuras transversais da 
quinta célula apical; pigófero fortemente esclerificado e apenasle 

vemente escavado no dorso, lobos latorais desprovidos de apêndi

ces; apófise do estilo robusta; odeago simétrico, com haste longa 

e achatada clorso-ventralmento e em for.ma de fita, pelo menos no 
ápice; ápice com un par do apêndices de tamanho variável .. 

Distribuição: Regiões Neotropical o Neártica .. 

Apenas a espécie-tipo foi, até o momento, assina
lada no Estado de São Paulo ,.

r: ") e .., Suba-�nero Lorc:,ta s str ./ .. _; " o .. _,_., b V 
-

----
.. ., 

Edeago provido de um par de apêndices apicais mui 

to curtos; ap6fise do estilo reta .. 

Lorota (L.) ornaticeps Linnavuori 

Loreta ornaticeps Linnavuori 195Y:1J3, figs. 49 E, F, G e 50 A;;, 

E t " ' · ..o "' • "' "' • d é s a e a primeira re.t erenc:La a ocorrencia a esp_ 

cie no nosso País .. 
Distribuição geográfica: Argentina, Brasil ( )e 

Venezuela ,. 

Material estudado: Botucatu: l ex .. , em globo de 

luz, lO .. VIII ., 1972 1 
])!.[ ., 0 ., S ., Espindola col,.; Jundiaí: 3 ex .. 

1 
em globo 

de luz, II.1972, J,.FºMenezes col,.; Santa Fé do Sul: 5 ex�, em glo
bo de luz, IIo l972, R� Audi col,. 



5 ., 3. 7. GiNERO HALDORUS OMAN
----

;Q.§lltoceEhalH.,� (Haldoru�) Oman, 1936:373 
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Haldorus, Oman, 1949:173; Linnavuori, 1959:141 (=Cu.mo,� Oman); lVIet
calf, 1967:1878 (catálogo) ., 

Cu.mora Oman, 1936:374, Metcalf, 1967:1313 (catálogo). 
Espécie-tipo: Th�otettix venatu.s Osborn (=DR:J.:.� 

cephalus sexpunctatu...§._ Berg), por designação original . 
Formas de corpo alongado, de comprimento pequeno 

ou médio, entre 2 1 5 e 5 mm. Coloração geral, esbranquiçada ou par
do-clara, com faixas alaranjadas na coroa e no pronoto; margem ant� 
rior da coroa com manchas negras, arredondadas., Cabeça tão ou mais 
larga do que o pronoto (raramente mais estreita). Face larga? pla
na, de contorno em ângulo obtu.soo Clipelo de lados paralelos. Lo
ras normais; genas distintamente sinuadas sob os olhos. Coroa obtJa 
sarnente angulosa, distintamente mais longa no meio do que pr6ximo 
aos olhos; região frontal mais ou menos separada da região diacal; 
um tanto estreita, suavemente curvada anteriormente; região disca1 
brilhante, frequentemente um tanto côncava; sutura coronal longa; 
sutu.ra pós-frontal fraca. Ocelos junto aos olhos. Pronoto curto e 
largo. Asas anteriores mais longas que o abdome, estreitas; apêndi
ce distinto; três células subapicais fechada� presentes, à central_ 
geralmente dividida. Quetotaxia das tíbias anteriores, 1+4; dos 
joelhos posteriores, 2+2+1 ., Geni tália masculina: pig6fero. esclerifl_ 
cado no dorso; lobos laterais arredondados, triangulares, densamen
te cobertos de setas e desprovidos de apêndices. Tubo anal apenas 
fracamente esolerif'icado., Válvula triangular., Placas genitais geraf 
mente triangulares, a margem lateral mais ou menos sinuada; macros
setas unisseriadas º Estilos com ap6fise um tanto robusta, de forma 

-

to variável; ângu.lo pré•-apical distinto; braço ventral relativa.men 
-

te longo. Conectiv0 f;7.11dido f um tanto longo e fino. Edeago simf 
trico; base bem desenvolvida; haste originando-se na porção dorsal. 
da base, provida de longos apêndices pasais e 1 às v�zes, também da 
apicais; gon6poro apioal ou subapical ., Genitália feminina:ester.nito 
VII prolongado no meioº 

D:Lstribuição: Primariamente na Região Neotropioal{ 
apenas uma espécie na Região Neártica .. 

Todas as espécies assinaladas até o momento no Es
tado de São Paulo pertencem ao subgênero Haldoru� s .. str,.

5,p 3,. 7 .,1. Subgênero Haldoru.s s.. str. 
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Corpo alongado. Coroa arredondada anteriormente ·, 
apenas levemente angulosa; disco geralmente côncavo. Coloração, na 
maioria dàs espécies, branco-acinzentada, com faixas longitudinais 
amarelas ou alaranjadas na coroa e pronoto. Nervuras das asas çmte ... 
riores geralmente esbranquiçadasº Placas genitais triangulares. ma
crossetas unisseriadas, inseridas junto à margem lateral. Gón6poro 
apical, ou subapical na superfície dorsal .. 

Chave para as esp�cies de Haldoru.s Oman 

1., Edeago provido de apêndice basal ímpar ... ,. ,. • •&•· w:i.llia,msi sp0 ,J;l.-
Apêndices do edeago todos pares .... ,. ...... ,. ...... � ................... ..' ....... 2 

2., Haste do edeago provida do um par de longos apêndices inseridos 
dorsal.mente mais ou menos na metade da sua extensão; ângulo p�é� 
apical do estilo indistinto ••o••�•••�••••li�am;>endiculatus spon. 
Haste do edeago desprovida de apêndices dorsais longos insert�9$ 
longe do ápice; ângulo pré-apical do estilo sempre distinto 'H •*

.,, ................................. ........... ·• ............... " ........ ., 3 

3. Base do edeago estreita e alongada em vista dorsal; apêndices a
proximadamente paralelos entre si, todos dirigidos diretamente
para trás .................. ,,.., •• " ... ., ......... ,. .... .,. •lie1 E§:rallelocorn:!,,,§, Lv • 
Base do edeago mais curta 0 larga em vista dorsal; apêndices_ �e, 
pelo menos um dos pares ,, divergentes ............. ., ............ .,� .. ,,, •• � ••• o4 

4o. Haste muito fina; apêndices basais muito largos em vista l.;:i,i;�,"."" 
ral, e todos eles dirigtdos para fora, em vista dorsal ........ Jt 

........ ., ................. " .. ., ............ º ........ " ... ., ••• g .. nigriventris sp,. n.-
-

Haste do edeago muito mais robusta; apêndices mais delgados em 
vista lateral, sendo que os do par proximal apresentam o áp:j.oe, 
voltado para o mej,o, em vista dorsal., ....... g .. pu1chellus sp .. n. 

;tf§,:J.,dorus :garfil§.:12.9..92:P..1..ê. Linnavuori, 1955 :128, Metcalf, 1967:1879

( oa tálogo) • 
Jj:ald:.2!llê, (��) 12a.reJ.lelocorni�; Linnaw.ori, 1959:148, fig.. 57

O-D.; LINNAVUORI (1955:110, 1956:11 e 1959:148) cita a ocorrê_u
eia desta espécie no Estado de São Paulo ,,

Distribuição geográfica: Brasil (RS e SP) ,, 

Material estudado: Santa Fé do s,.11: 1 exe 1 em gloM

bo de luz, II.1972
1 R. Audi col .. 
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Material estudado: Botucatu: 2 ex .. , (tipos) em 
globo de-11liz 1 9,, V..,,1972 ♦ :P .. l:elina col .,

Haldorus (Haldorus) nigriventris sp,. n .. 

Material estudado: Águas de São Pedro:5 ex,.(hQlÓ
tipo ::3pa:rátipos), em globo de luz, 27 .. XII .. 1971, M. Menezes cal; 
tucatu: 2 ex .. , (pará tipos) em globo de luz 

1 27 .. XII .. 1971, M .. Mene -
zes col.,; Jund:!;_a_=!_: 3 ex .. , em globo de luz, II .. 1972, J.,F., Menezes -· 
col.; Santa Fé do Sul: 2 ex c , em globo de luz 1 II .. 1972 1 R,. AudicoL 

� (Haldorus) .12.ulchell½� sp .. n., 

Material estudado: Jundiaí: l ex., (holótipo) em 
globo de luz, II .. 1972, J,. F., Menezes col .,

Haldorus (Haldorus) williamsi sp .. n., 

Material estudado: Botucatu: 3 ex .. 1 (hol6tipo e 
pará tipos) em globo de luz, 19., V., 1972, P .. Molina col., 

5 .. 3 .. 8. G�NERO HALDORELLUS GEN.N. 

Espécie-tipo: Haldorellus krameri sp. n. 

Chave para as espécies de Haldorellus gen .. n .. 

lo Apêndices basais do edeago con a extremidade simples e ligeira
mente voltada para o meio........ furcatus (Caldwell) comb .. n .. 
Apêndices do edeago com a extremidade bifurcada ............... 2 

2. Ramos da bifurcação dos apêndices basais do edeago longos •••••
..... º ................................................... H. krarneri sp. n.-

Ramos da bifurcação dos apêndices basais do edeago em forma de 
dentes ourt os º ••••• ._ •• - •••••••••••• • ••••••• ., ••• " ........ • .. • • • • • 3 

3. · Apêndices basais do edeago divergentes •• ,. ......... ,.. � .................. • .. 
. .. .. . . .. .  ,81 . . . . .. . . .  11) .. .. . .. .. . ..  , . .. . .. .. . . .. . .. .. . .. . . .. . . H. divergens spo. n. 

Apêndices basais do edeago aproximadamente paralelos •••••••••• 
. . .. .. .. . . ..  o @  . .. .. . .. .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . g. distinctus SP@ n. 

Haldorellus furcatus (Caldwell) comb. n. 

Caldwell, _!!l Caldwell Martorell, 1952:57 1 figs. 
1, l A-C; Metcalf, 1967:1879 (cat�logo). 

Haldorus (Haldorus) furcatus, Linnavuori, 1959:145, figs. 43 F-G. 
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Esta espécie é pela primeira vez, assinalada 
América 

Distribuição geográfica: Brasil (sp+ ) e Porto Ri-
co. 

Material estudado: Rubinéia: l ex. 1 em globo de 
luz, II.1972 1 R .. Audi col .. ; Jundiaí: l ex .. , em globo de luz, II. 
1972, J.,F. Menezes col .. 

Haldorellus sp,. n. 

Material estudado: Jundiaí: 2 ex .. (hol6tipo e 

parátipo), em globo de luz, II .. 1922, J .. F.Menezes ool . 

Haldorellus distinctus s.p .. n .. 
·-

Material estudado: Águas de São Pedro: 1 ex., (pa
rátipo), em globo de luz, 27 .. XII.1971, M .. Menezes col ., ; Jundiaíg 3 
ex,. (hol6tipo e parátipos) em globo de luz, II .. 1972, J ., F., Menezes 
ool. 

Haldorellus sp .. n .. 

Material estudado: Piracicaba: 1 ex .. , (hol6tipo) 1

em globo de luz, 15,.XII.,1971, LL, Menezes col; Santa Fé do Sul:3 ex.,

(parátipos), em globo de luz, IL.1972, R. Audi col .. 

5,. 11 . ., TRIBO EUSCELINI ANAUD]; 

Fo::r'lllas ger�lmente grandes, robustas .. Cabeça larga9

em geral não fortemente prolongada anterio::r'lllentci ., Face um tanto lar 
ga., Clipelo, em muitos gêneros, alargando-se para o ápice,, Corôa 

geralmente arredondada para a face 1 raramente, como em Bahita Oma� 
com a margem anterior carenada e curvada 1Jara cima. Asas anterio
res, na grande maioria das espécies, com apenas duas células suba
picais fechadas; nervuras transversais extra ausentes, exceto as 

curtas, reflexas, presentes na área costal de algumas espécies. G� 
nitália masculina� conectivo robusto, em fo::r'llla de Y 1 distintamente 
articulado com o edeago (exceto em Pa�h,.;z� Lv.); em alguns 
gêneros,como Menosoma Ball e �oaphoidula Osborn, os ramos do cone� 

tivo são próximos, lembrando o tipo linear, embora nunca sejam f½E: 
didos no ápice. Edeago muito variávol, simétrico na ma.ioria dos g! 
neros, provido ou não de apêndices. Estilos nitidamente fundidos 
às placas genitais pela porção basal; braço ventral um tanto cur -
to, exceto nas formas em que os ramos do conectivo são aprox::L.:7.ados .. 
Cápsula genital geralmente provida de macrossélll$J,S� 



Distribuição: cosmopolita. 
Até o momento, dezoito gêneros desta tribo foram 

assinalados no Estado de São Paulo. 

"' Ohave para os generos de Euscelini

1. Asa anterior provida de numerosas falsas nervuras, transversa
is, castanhas ou linhas pontuadas, ramosas, da mesma côr, pelo
menos na célula braquial ou nas células discal e subapicais •• 2
Asa anterior desprovida .. de falsas nervuras , porém, frequente-
mente manchada ou sombreada de escuro ••• ., ............... � ••• .,4 

2. Região frontal da coroa elevada, :i:'requentam.ente, 1XrD. ianiio� JPO;nte!e:_ .
. q;uda em perfil, e voltada para cima., Edeago geralmente com
apêndices apicais, raramente simples ........... Bahita Oman(pág�58) 
Região frontal da coroa não elevada acima do nível da região 
discal; margem ante or arredondada para a face .. Edeago provi-
do de apêndices basais ........................ Ne�Ehlepsius Lv.(pága64) 

3 .. Placas genitais providas de longo apêndice falcado que, partill 
do da margem lateral externa, dirige-se obliqua.mente para o 
meio, cruzando com o da outra placa na linha mediana •••••···• 

4,, 

5. 

• • • • • • • •  $ . .. . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . Cruzatus gen.n. (pág.TI) 
Placas 

Edeago 
Edeago 

Margem 
triada 

genitais desprovidas de apêndices do qualquer tipo •• º.5 

a,ssimétrioo ................. ,. .......... ., .•..... .,. -...• º .6 

simétrico ....................................... él .. . .. . . . . . .. . . . .  7 

anterior da coroa foliácea; região discal finamente os
transversalmento,. Segmento genital desprovido de macro! 

setas ..................... ., .......... ., ...... Brincadorus Om .. ( pág .. 57)) 
Coroa arredondada anteriormente para a face ! inteiramente esc� 
mosa. Segmento genital provido de macrossetas ••••••••••••••••• 
º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  u • • •  ., .. . . . .. . . . . . . .. . ..  Doleranus Ball ( ptí.g. 77) 

6º Placas gonitnis desprovidas cl.e nacrossatas .................... .,8 
Plscas g3nitais providas de nacro�etas ........................ 9 

7. Formas escuras e robustas,. Tubo anal fortemente esclerificado
no dorso. Edeago provido de apêndices apicais. Placas genitais
curtas ......................... .,., .............. Hegira Oman (pág. 72) 
Fo7"!:l.as alongadas.. Tubo anal membranoso no dorso .. Edeago provi 
do de um par de apêndices basais. Placas genitais longas ••••• º 
•••••• ,, .................................. Osbornellus Ball ( p.4g. 6 5) 

8 .. Edeago consistindo de dois processos finos e acuminados, ambos 
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situados na linha média, um acima do outro, o caudo-ventral de
les portador do gonoduto ..... ., ., ., ••••••••• Menosoma Ball(pág .. 62 ) 
Edeago com outra constituição ••�••·••·• .. •• .. ·••••• ......... .,.�.10 

g ., Região �rontal da corva distintamente elevada em relação à re
gião discal; sutura p6s-frontal om forma de sulco mais ou menos 
nítido ., .. .  º • • • • • • • • •  " • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • ,. • • • * • • • • .. • • • .. • • • • • • •  ll

Coroa plana; região frontal curvada suavemente para a face; su-· 
tura pós-frontal frequentemente obscura ................... e••••l2 

10,,Região frontal da corua apenas rasamente elevada., Gonóporo na 
superfície ventral, distante do ápice ••• Serridonus Lv.,(pág.61) 
Região frontal da corva fortemente elevada; margem anterior da 
cabeça mais ou menos ponteaguda em perfil. Gonóporo subapical 
na su�erfície dorsal •••••••••••••••••••• Bahita Oman (pag. �8)

ll.,Ooroa inteiramente coberta por densa microescultura escar.aosa .. l3 
Apenas a r,2gião frontal da coroa escamosa ................ ,, •• ,, .• 15 

12,.,Forrnas pequenas .. Ápice da cabeça subcÔnico. Edeago simples .. Bai 
nha do ovipositor ultrapassando bastante o pig6fero ............ . 
....................... ., ............... Stirellus Osb.& Ball(pág.,. &4 9 
Formàs alongadas, robustas,. Coroa larga, de comprimento mais ou 
menos unifor.me ., Edeago provido de apêndices .. Bainha do oviposi-
tor não ultrapassando muito o pig6fero ••9••••·••º ............... � 
•• ., • ,. ............................... Cl;J.lorotettix V.Dz. (pág. 74 ) 

lJ.,Asa anterior provida de duas nervuras reflexas extraordinária 
mente largas junto à quarta célula apical .. Ramos do conectivo 
contíguos ....... ., ...................... ., • Scaphoidula Oman (pág. 67 ) 
Asa anterior desprovida de tais nervuras reflexas., Ramos do 
conectivo mais ou menos divergentes .......... o••····•·•·�·•··••l6 

14 a AJ16fise dos estilos reta e extraordinariamente longa, estenden-
do-se at() o próximo ao ápice das placas genitais ................. � .. . 
ª º "" .. ., • • • •  " .. . . . . . . .. . . . . . .  "' • • • • • • • • • • • • • • • • Onura Oma,n ( pág. 68 )

Apófise dos estilos muito mais curta e geralmente recurvada em
:f c1 r.ma d e garra .. . .  "' .,, • .• .. • . . . . . . • • • . •  w . . .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . .. . . .  .., l 7

15 º C 1:,r.ua e pronoto fortemente convexos, arqueados sobre os olhos -
(mais visível em perfil). Ooncectivo muito longo e fino .. ,..,.,,.;,,j! 
(1•ª·�$-•G•••••·�••·• .. (9• .... •·• .. • .. •• .. • ... • .. • .. zabrosa Om.an (pag., 6'9) 

Coroa e pronoto no máximo levemente convexos11 não arqueados so-

b::'e os olhos .. Conectivo mui to mais curto e robusto .. ,. ., ., ........ 18 

l6 o Lobos laterais do pig6fero providos de duas ou três setas lon-
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gas 1 espatuladas e negras, que são as únicas ali existentes. A
pêndice da asa anterior estendendo-se ao redor do seu ápice •••• 
• • • • • • • • • • • • • • º • • • • • .. • • .. • .. • • • • • • • • • E'xi tianus Ball (pág. 81 ) 
Lobos laterais do pigófero í'ortemente cobertos de setas. Apênd.2:_ 
ce da asa anterior não se prolongando ao redor do seu ápice,.,.lY 

l70Apófise dos estilos em forma de ga:rra longa e fina, faloada.Pl� 
oas genitais :providas de longos pêlos esbranquiçados .. Esternito 
VII da fêmea profundamente cortado atrás .. Face longa e estreita 
., ••• ,, .................................... ,, • .Q.QJ2!_didonus Lv. (pág,. 70) 
Ap6fise dos estilos mais curta e robusta. Placas genitais des
providas de pêlos longo·s, esbranquiçados., Esterni to VII da fê-
mea mais ou menos prolongado atrás. Face mais larga ............. .,21 

18 .. Edeago provido de apêndices apicais ....... Atanus Oman (pág. 79 )

Edeago simples ou provido de apêndices basais ....... ,. •• ,. ., ., • .,. •••• 
• • .. .. • .. • • • • • • • • • ,. .... ,, • ,. ,. ..... ,. ••••• ., ..... Linnatanus nom ,. n .. (pág. 80) 

5 4 l G�NERO BRINCADORUS OI\TAN .. " . 

Brincadoru� Oman, 1936:361; Linnavuori, 1959�158; Metcalf t 1966

183 (catálogo). 

•
• 

Espécie-tipo: B. latice]s Oman, por designação or2:_ 
ginal e _monotipia . 

Corpo largo e deprimido. Cabeça levemente mais lar

ga do que o 1.:;ronoto .. Face larga e achatada.. Clípeo curto, afilando 
-se para o ápice; porção basal central entumecida, inclinada :para
o ápice; clipelo muito largo e achatado; área ocelocular bastante
larga., Margem anterior da cabeça de perfil ponteagudo e elevado 1

com estrias transversais ,. Coroa suavemente arredondada anterior.men
ts, apenas levemente mais longa no meio do que pr6ximo aos olhos ;
diFico com microescul tura de finos sulcos transversais; sutura cor,2.
n;:;d_ distinta .. Ocelos distantes dos olhos cerca de 3 vezes o seu
pr6r;rio diâmetro. Pronoto largo; margens laterais rela ti vamente l(!}
g'.,:; 0:q disco estriado transversalmente,. Asas anteriores curtas e la�
g2::_; :, hialinas; duas células subapicais fechadas; apêndice distinto.
Q"c.:u., ;;;:,taxia das tíbias anteriores 

1 
1+4; dos joelhos posteriores 1 

2 r ...-�·.<L, Geni tália masculina: Pig6fero curto, e sclerificado, provi
do éLe apêndices curtos e desprovido de macros setas.Tubo anal bem
fü,,L,:1volvido, inteiramente esclerificado ., Válvula grande ., quase s2_
mJ. r:,·: rcular. Placas genitais curtas, largas na base, terminando nUJJ1
�p�ce esclerificado, curvado para cima, desprovidas de macros setas.
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Estilos com apófise longa, grossa e quase reta; ângulo pré-apical 
bastante arredondado .. Conectivo um tanto longo.. Edeago assimétri·· 
co, desprovido de porção basal; haste longa, provida de apêndices 
a�imais curtos; gonóporo alongado, assimétrico, na superfície ve� 
tralº Fêmea desconhecida .. 

Distribuição: Região Neotropical .. 

Brincadorus laticeps Oman 

Brincadorus laticeps Oman, l936:361, pl,. X:XXI, fig .. 5; Linnavuori, 

1959:158, figs .. 59 A-D.; Metcalf, 1966:183 (catálogo) .. 

Esta é a primeira referência sobre a presença àe.§. 
ta espécie no Estado de São Paulo .. 

Distribuição geográfica: Bolivia e Brasil (MT e 

]/[aterial estudado: Piracicaba: 1 
de luz, 15 ... XII .. 1971, M. Menezes col .. 

5.,4 ., 2 ., GiNERO BAHITA 0Tu1AN 

ex .. , em globo 

Bahita Oman, 1936:379; Linnavuori, 1959:161; Metcalf, 1967:543( 
tálogo). 

Espécie-tipo: Eutettix infuscatus Osborn, por de
signação original . 

Fo:rmas robustas e escuras. Cabeça muito larga. F� 
ce curta e muito larga, de for.mato um tanto elítico .. Olipelo ala.:f: 
gando-se levemente para o ápice; clípeo largo, com densa mioroes
cultura escamosa. Loras grandes; genas largas, sinuadas sob os 

olhos; área ocelocular estreita. Coroa muito larga e curta, de 
comprimento aproximadamente unifo:rme ou obtusamente angulosa; re
gião discal inclinada para a frente; margem anterior curvada para 
cima e carenada (exceto no subgênero Exobahita); sutura p6 
tal presente na forrr1a de sulco transversal mais ou menos distin -
to; sutura coronal longa .. Olhos grandes; ocelos pr6ximos aos 
olhos. Pronoto curto e largo, margens laterais curtas .. Asas ante

riores com duas células subapicais fechadas; apêndice bem desen -
volvido; margem costal com várias nervuras curtas reflexas. Que

totaxia das tíbürn anteriores, 1+4; dos joelhos posteriores , 
2+2+1. Genitália masculina: pig6fero fortemente esclerificado e 
profundamente entalhado atrás do tubo anal; lobos laterais provi 
dos de apêndices ou, ao menos, com a margem ventral esclerifica 
da . Tubo anal um tanto curto, esclerificado. Válvula moderadame� 
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te longa, triangular. Placas genitais longas, estreitas, triangul� 

res e ponteagudas; macrossetas unisam::iadas .. Estilos de vários for.ma 
tos; ap6fise geralment(3 em forma de garra . grossa, às vezes 1 extr§l 
ordinariamente prolongada; ângulo pré-apical um tanto arredondado,. 
Conectivo moderadamente longo, com os braços mais ou menos parale
los mas não contíguos .. Edeago simétrico; base relativamente pequ� 
na ; haste de várias forra.as, frequentemente provida de apêndices a
picais; gon6poro subapical na superfície dorsal. Genitália femini
na: esternito VII t::runcado ou saliente atrás ,.

Distribuição: Região Neotropical .  
As espécies assinaladas no Estado de São Paulo ucr 

-
-

tencem. a dois subgêneros . 

Chave para os subgêneros de Bahit� Oman 

Corpo relativamente curto e largo,. Coroa muito curta 1 cerca de 3 
vêzes mais larga do que longa º Asas anteriores desprovidas de 
falsas ner-.;ro.ras marrons@ Coloração geralmente escura • ,. .... � .. ,. • .,, 
.................. ., •• ., ........ ,. ................... ,; ••••• Bahi ta s.. s tr,. 

Corpo alongado., Coroa s longa, c0Jrca de 2 vêzes mais larga do 

que longa. Asas anteriores providas de nervuras falsas transve� 
sais, marrons. Coloração mais clara ••••••••••• Penebahita Lv ,. 

Corpo :curto: 0 largo. Clipelo de lados aproximada
mente paralelos; clípeo largo, curto e convexo., Coróa muito curta

e larga, cerca de 3 vêzes mais larga do que longa ; margem anterior 
voltada para cima e carenada, fina e transversalmente sulcada ,.Asas 
anteriores desprovidas de nervuras falsas, porém frequentemente com 
sombras marrons ou escuras., Genitália masculina: ap6fise dos esti:
los longa e fina . Edeago provido de apêndices, raramente simples. 
Genitália feminina : esternito VII apro::ximadamente truncado, forte
mente caronado no meio . 

Cha ve para a espécie e a subespécie de� s,. str. 

Coloração predominante negra, com o pronoto e algumas linhas 

manchas amarelas ., Edoago com haste longa e fina, provida 

e 

de 

um par de apêndices apicais curtos e . .. ;O • • • • • • • • • • • • • • •  o � . . .. .. ..  fl 

B .. :pallidi tarsis f., flavicollis Lv. 
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Coloração castanha; pronoto castanho-escuro, salpicado de amarelo .,

Edeago com haste muito mais curta e robusta, provida de um par 

de longos apêndices apicais ........... ,. ... B .. infuscata ( Osb .. ) 

Bahi ta ( B.) 12al_lidi tarsis f .. flavicollis Linnavu.ori 

Bahita (Bahita) ]2?.lliditarsis f. Q§vicollis Linnavu.ori,1959:165 .. 

Um dos parátipos da espécie foi coletado em Santos 

segundo citação de LINNAVUORI (1959:165). 

Distribuição geográfica: Brasil (S0 7 SP) .. 
Material estudado: Botucatu:l ex., em armadilha l� 

minosa, III.1972, 1/L, Menezes col .. 

Bahita (Bahita) infusoata (Osborn) 

Eutettix infuscatus Osborn, 1923�52 

Bahita infuscata, Oman 1 1936�380; pl. XXIX, fig. 5; pl. XXXIII fig. 

8 .; Metcalf 1 1967:544 (catálogo) 

Bahita (Bahita) i:a.fuscat�, Linnavuori, 1959:163, figs. 61 D-G, 62 A 
Distribuição geográfica: Bolívia, Brasil (MT e SP+J 

e Paraguai . 

Material estudado� b�s de São Pedro: 3 ex., 1 em 

globo de luz, 27 .. XII�l97l 1 M" Ivie:nezes col .,

:Bahi ta (Penebahi t�) Linnavuori J �;.959:166-·167., 

Es uie 

signação original .,

venosulus Berg, por d� 

Corpo alongado,. Clipelo alargando-se um paaco para 

o ápice; clípeo mais achatado do que no subgênero anterior .. Coroa

de comprimento aproximadamente u:c.:t.:forille ou obtusamente angulosa a.:9:

teriormente 9 distintame2:1.te mc1::;..s longa do que no subgênero anterior.,

cerca de 2 vêzes mais larga do que longa; margem anterior voltada

para cima, fortemente carenada e mais fracamente sulcada transver

salmente; margem anterior com 4 grandes manchas pardo-escuras; re

gião discal com um par de grandes manchas castanho-amareladas.,Asas

anteriores com numerosas faJ.sas ner-rrü.ras tranoversais. Geni tália -

masculina: apófise dos estilos curta e geralmente grossa., Edoago

provido de apêndices .. Gonitália feminina: esternito VII não caren.ê;_
do no meio; margem posterior geralmente arredondada, às vêzos

vemente sinuada .,



Bahi ta (5e:n§ba1!;L!§.) cavifrons Linnavuori 
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:S,abj;..1i.§. cavifrons Linnavuori 1 1955:ll6 1 figs.., 7 J-K e 0 1B K; Metcalf, 
1967:543 (catálogo) � 

:Sahi ta (;f§.,n .. E:,bad!.i ta) cavifrons 1 Linnavuori, 1959:174, figs. 67 K�L , 
68 A-:S .,

I,1filiA:VU:Ofil (1959:174) refere-se a espécimG!it colet§!:_ 
dos em São Paulo e Santos . 

Distribuição geográfica: :Brasil (ES e SP)� 
Material estudado: Botu.catu: 1 ex .. ,, em armadilha -

lumin•osa, 24,.III.1972, M. Menezes col .. 

5,.411 3.. G1NERO SERRIDONUS LINNA VUORI 

Serridonus Linnavuori, 1959:181 · 
Espécie�tipo: Serridonus ;J;.o;ggistylus Linnavuori � 

por designação original . 
Formas robustas, escuras. Cabeça aproximadamente -

tão larga g_uanto o pronoto .. Face larga e achatada. Clipelo alargan.::.

do-se distintamente para o ápice; clípeo achatado, alargando-?e pa
ra cima. Loras grandes; genas largas, fortemente sinuadas; área oc� 
locular mui to estreita ., Coroa arredondada, apenas levemente mais'' 
longa no meio do que junto aos olhos; região frontal um tanto eleV§. 
da, com microéscultura, densa e irregular, constituída de sulcos 
curtos, mais ou menos transversais, e escamas; margem anterior da 
cabeça não ponteaguda; região discal brilhante, levemente convexa; 
sutura coronal longa; sutura pós-frontal em fo:rma de sulco distin -
to unindo as extremidades das suturas frontais laterais, g_ue as es� 
tendem sobre a coroa, atrás dos ocelos. Ocelos pr6xim.os aos olhos .. 
Pronoto curto e largo; margens laterais muito curtas ., Asas anterio,;.;. 
res com apêndice distinto e duas células subapioais fechadas; nervu 

-

ras clavais unidas por uma nervura transversal; algumas poucas 
:nervuras curtas na área costal; células com manchas longitudinais 
escuras, sem falsas nervuras. Quetota.xia das tíbias anteriores , 
l+4; dos joelhos posteriores, 2+2+l .. Genitália masculina: pigófero� 

. cl.erificado j não entalhado dorsalmente; lobos laterais provido$ de 
apêndices,, Tubo anal peq11eno, esc:lerificado., Válvula triangular .. Pla 

-

eas genitais longas, tria:ri...gulare s, macros setas unisse:riadas ,.EstilOs 
com apófise muito longa, expandida e truncada distalmente; ângulo -
pré-apical inexistente e 1 consequentemente

1 
a ap6fise não claramente 

separada da pequena porção basal ., Gonectivo muito robusto.Edeago si
métrico, simples; porção basal bem desenvolvida; gonéporo na super-
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fície ventral,. um tanto distante do ápice ,. Geni tália feminina: 8,!! 
ternito VII profundamente entalhado atrá� 

Distribuição: Reg�ão Neotropical .. 

A espécie-tipo e única conhecida até o momento, no 
A 

genero, foi encontrada no Estado de São Paulo • 

.§.�.crMonus _ longistylus Linnavuori 

Serridonus lo:qgistylus Linnavuori, 1959:181-182, figs. 72 0-G, 73A.

A ocorrência desta espécie no Brasil é assinalada 

pela primeira vez . 

Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (sp+ ) e 

Paraguai . 

Material estudado: Rubinéia: 1 ex., em globo de 

luz, 17.II .. 1972, R. Audi col . 

5., 4,. 4. G�NERO MENOSOMA BALL 

Meno soma Ball, 1 g31n.: 4; 

(catálogo). 

Linnavuori, 1959:183; Metcalf, 1967:530 

Espécie-tipo: Menosoma stonei Ball, por designação 

original . 

Formas robustas. Cabeça aproximadamente tão larga 

quanto o pronoto. Face larga. Clipelo alargando-se para o ápice ; 

clípeo largo, um tanto convexo. Loras grandes; genas largas, dis -

tintamente sinuadas sob os olhos; área ocelocular estreita. Coroa 

larga, de comprimento uniforme ou obtusamente angulosa na frente; 

região frontal mais ou menos elevada, não carenada, escamosa; sutli 

ra coronal longa; rmtura pÔs•~:frontal distinta, às vêzes um profun

do sulco transversal (:cirin;;ipalmcnte em M. taeniata Lv.) • Ocelos 

junto aos olhos. Pronoto curto e largo; margens laterais curtas • 

Asas anteriores com apêndice aj_�:;::;into, duas células subapicais fe

chadas, a externa frequentemerrcc um tanto afilada no ápice; umas 

poucas nervuras curtas pres.:mtes rJ.a á.rea costal; nervuras clavais 

:frequentemente unidas por nervuras transversais; falsas nervuras -

ausentes. Quetotaxia das tíbias anteriores, 1+4; dos joelhos post� 

riores, 2+2+1. Genitália masculina: pigófero esclerificado, escas

samente escavado no dorso; lobos laterais providos de processo cu� 

to, em forma de dente. Tubo anal pequeno, esclerificado dorsalmen
te apenas numa estreita faixa apical. Válvula triangular. Placas 

genitais triangulares, alongadas;macrossetas unisseriadas.Estilos 
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com ap6fiso curta, em forma de garra; ângulo pré-apical arredonda
do, saliento; porção basaJ_ larga, b:raço ventral um tanto longo ,. 
Conectivo mui to longo e estreito 1 (:om os ramos aproximados .. Edeago 
consistindo de dois processos curvos, acuminados, ambos situadosna 
linha média, um acima do outro, o cauda-ventral dos dois carregan
do o gonoduto; gonóporo apical. Genitália feminina: esternito VII 
em geral apenas levemente saliente atrás. 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical .. 

Chave para as espécies de Menosoma Ball 

Espécie conspicuamente marcada de alaranjado. Processos do edoago 
cruzados, o ventral muito longo e fortemente curvado para o dor
so,e o dorsal curvado para baixo no terço apical •••·•··••••••• 
.. .. .. . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ..  • .  º • • • • •  M. elegans ( Osb.) 

Espécie desprovida de marcas alaranjadas. Processos do edeago aprQ 
ximadamente de mesmo comprimento e paralelos, ambos curvados P§ 
ra o dorso ...................................... M. cincta ( Osb.) 

Menosoma ��egans (Osborn) 

�.�ttix elegans Osborn, 1923:53. 
Me�-2§™ elega�s, Oman 1936�379; Linnavuori, 1959:187, figs. 73 I; 

Metcalf, 1967:534 (catálogo). 
LINNAVUORI (1959:187) refere-se a exemplar colet� 

do em Santos .. 
Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Bra

sil (BA, MT, RS e SP) e Paraguai . 
Material estudado: Santa Fé do Sul: 2 ex., em gl� 

bo de luz, III .. 1972, R. Audi col.; Ru.binéia: l ex .. , em globo de 

luz, II.1972, R. Audi col . 

Menosoma cincta (Osborn & Ball) 
_y ..... ,_.-�-••- -� 

Eutettix jucundus Van Duzee, 1892b:J07, nome pré-ocupado. 

Eutettix cinctus Osborn & Ball, 1898:97, nome novo para Eutettix, 
-" �-----

jucu.ndus Van Duzee, 1892, nec E. juou.ndus Uhler, 1877 .. 

Eutettix (Mesamia) cincta, Ball, 1907:64 
·--- _-.i,, __ __ 

Mell§Jmia cinct�, Smith, 1910:103 
Mf�� cincta, Ball, 193la:5; Linnavuori, 1959:184 figs. 73 B-C; 

Metcalf, 1967:531 (catálogo) • 

Norvellina cincta, Moore, 1950:261 . 
_____ ... _ 
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Esta espécie não 
te no Estado de São Paulo. 

havia sido assinalada anterio:rmen. 
1 

Distribuição 
sil (MG, PA, PE, RS e SP+). 

geográfica: Argentika, Bolívia, Bra-
1 

Material estudado: Alto da Serra 1
1 � ( ? ) � 2 ex .. , 

I.1909, coletor _ilegível (MZUSP); 3 ex., I.1912\, coletor ilegível
(MZUSP); Santa Fé do Sul: 1 ex., em globo de luz� II.1972, R. Audi
col.; Procedência desconhecida: 3 ex., (MZUSP nºb. 12605, 14406 e
19605) •

GtNERO NEOPHLEPSIUS LINNA VUORI 

Neophlepsius Linnavuori, 1955:118; Linnavuori, 1$59:191; Metcalf, 
1967;546 (catálogo) • 1

1 

Espécie-tipo: Phlepsius gracilis 
1

IOsborn (=P. multi 
farius Berg) por designação original . 

Corpo longo e estreito. Cabeça is estreita do 
que o pronoto. Face um tanto alongada. Clipelo a argando-se para o 
ápice; clípeo longo e estreito, um tanto achatad. Loras grandes i 
genas um tanto largas, apenas larga e rasamente ainuadas sob os 
olhos; área ocelocular estreita. Coroa de comprimento uniforme ou 
mais longa no meio; região frontal larga, arredo ada para a face, 
não elevada; região discal brilhante, plana ou cô cava; sutura co
ronal longa, sutura pós-frontal obscura. Ocelos j nto aos olhos • 

,, 

Pronoto um tanto estreito; disco convexo; margens! laterais longas •. 
Asas anteriores longas e estreitas, apêndice larg�; células apicais 
longas; duas células subapicais fechadas presente

t
, a externa fre

quentemente com uma ou mais nervuras transversai ; margem costa]_ 
1 

com algumas poucas nervuras reflexas; nervuras cl vais ligadas por 
uma nervura transversal; falsas nervuras , castanh s, presentes em 
toda a asa, exceto na margem costal; célula disc 1 externa com ní 
tida mancha alongada negra. Quetotaxia das tíbias anteriores, 1+4; 
dos joelhos posteriores 2+2+1. Genitália masculin: pigófero um 
pouco escavado no dorso; lobos laterais providos 
esclerificações. Tubo anal pequeno, esclerificado 
lar. Placas genitais terminando numa porção apica 
ta, fracamente esclerificada (exceto no subgênero 
vuori), superfície dorsal frequentemente com peq 

e apêndices ou 
Válvula triangu 
longa e estrei

Nesolanus Linna
elevação ne-

gra, arredondada;macrossetas unisseriadas.Estilos com apófise em 
forma de garra; ângulo pré-apical bem desenvolvido; porção basal um 
tanto larga; braço ventral relativamente longo. Co

1 

ectivo robustoº 
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Edeago simétrico, base distinta, apêndices basa·s presentes; gon6-
poro apical. Genitália feminina: esternito VII rande, elítico,com 
um sulco transversal na metade basal . 

Distribuição: Região Neotropic • 

Apenas uma espécie, pertencente ao subgênero Neo -
�hl�Esius s.str.,foi assinalada 9 até o momento, no Estado de São 
Paulo .. 

i 

5.4.5.1. Subgênero Neophlepsius s. st�. 

Coroa achatada, de comprimento �iform.e. Placas 
genitais, com a porção apical longa e estreita, �racamente esclerQ 
tizada; supE.:rfície dorsal com um tubérculo negrol arredondado. Edea 
go com haste curta e fina, apêndices inseridos n� porção dorsal d; 
base. 

Neophlepsi� (Neophlepsius) retrorsus
l

sp.n.

Material estudado; Botucatu: 1 e .  (parátipo), em 
globo de luz, 27.XII.1971, M. Menezes col.; l ex (holótipo) em 
globo de luz, 19.V.1972, P. Molina col.; Arenó o is GO): 1 ex. , 
(parátipo), em globo de luz, 20.VII o l972, V.P. d Silva e outros -
col. 

5.4"6. G�ERO OSBORNELLUS BALL 

Osbornellus Ball, 1932a:l7; Linnavuori, l959:209J Metcalf, 1967 :

2177. 
Espécie-tipo: Scaphoideus 

por designação original . 
Formas alongadas e estreitas. Co 

com manchas castanho-enegrecidas; cabeça frequen 
escuras ao longo da margem anterior. Cabeça da 

' 

oração ocrácea , 
emente com faixas 
e sma largura g_ue 

o pronoto ou levemente mais estreita. Face um ta to alongada, de
formato obtusamente triangular. Clipelo alongado, alargando-se pa
ra o ápice; clípeo estreito e alongado, um tanto plano. Loras gr§!l
des; genas largas, apenas fracamente sinuadas sob os olhos; área
ocelocular estreita., Coroa em ângulo arredondado, 1 em geral distin
tamente mais longa no meio do que próximo aos olh�s; região fron -
tal larga, arredondada para a face; região discal brilhante,fina e
longitudinalmente estriada; sutura coronal distin a. Ocelos junto
aos olhos. Pronoto curto e largo. Asas anteriores longas e estrei
tas, hialinas; apêndice distinto; duas células su apicais fechadas
presentes. Quetotaxia das tíbias anteriores, 1+4; dos joelhos pos-
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. l�enas . . teriores, 2+2+1 .. Genitália masculina: pig6fero 
1 

� rasamente e.E,·
talhado no dorso; lobos lEl.terais com numerosas m�crossetas,porém , 
geralmente, desprovidos de procef')SOS .. ásclsrific dos, •. Tubo anal mea 

·branoso no dorso, esclerificado latoralmente. ályula arreá.onda .... 
da .. Placas genitais com a porção distal longa, streita e fracamea 
te esclerificada; margens làterais fortemente s·nuadas;macrossetas 

1 

ausentes,. Estilos com apófise longa, fina e ret� ( e .. 
xceto no subgê-

nero Nerei;11s Lv.); ângulo pré-apical um tanto o�tu.so (exceto . ao 
subgênero Nereius); porção basal relativamentJ larga; braço ven
tral curto. Conectivo longo (exceto no subgênertj Nereius), em fo� 

. 
1 

¼ • 

ma de Y largo. Edeago simétrico; base geralm.ent� curvada para o 
dorso; um par de apêndices basáis ventrais pres�nte; gon6poro api
ca1,· ou suba:pical na face ventral. Genitália femlinina: esternito 

1 

VII mais ou menos saliente atrás. 
Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical •· 
A espécie assinalada no Estado de São Paulo pertea 

oe ao subgênero Sorbonel� Linnavuori .. 

1 

5.4.; 6,. 1 .. Subgênero Sorbonellus Linnavú.oril 

Q.sb'orn�;l.J.Ul§J (Sorbonelius) Linnavuori, 1959:209. !
! 

Espécie-tipo: Osbornellus infuspatu� Linnavuori t 
por designação original • 

.Formas d.e· coloração ·escura; coro� manchada de e seu 
1 -

ro .ou pardo-aver.m.Glhádo., Célula subapical extern� das asas anteri.52. 
re$ atanto reta; ângulo pré-apical obtuso. Hastt do edeago acumi-:

nàda no ápice; gon6poro di.stintamente subapical, 1 na superfície ven 
1 -

tral. 

Osbornellus (Sorbonellus) infuscatus Llnna-ruori 
' ' 

peltoce:2halus variegatus, Berg, 1879a:264, nome p�é-ocupado • 
Osbornellus infuscatus Linnavuori, 1955:102, fig�. l G-:J, nome no

vo para Del tocepn;.ê:.� :;Lê;;;.t;i .. E?.&ªtus Berg, 1879:'1 ™ Motschulsky,. 
1859; Metoalf, 1967:2190 (catálogo). 

·Osbornellus (Sorbonellus) infuscatus Lin..'!'),avuori, �959:210, figs •·
1 

• 

· 84 E-H; (=P]lle�ius be..r,g,;h Metcalf 1 1955) •
. . ' . '1 

llil:fl.P�i;u;s be,rgi Metcalf, 1955: 265, nome novo parai pel tooephalus va. 
riegatus Berg, 1879, neg_ Motschulsky; 1859; �etcalf, 1967: 556 
(catálogo) • 

1
1 

LINNAVUORI (1959:210) refere-se ài ocorrência da B.@. 
p�cie em Santos.

·, 
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Distribu.igão geográfiea: Argentiia. e�·Brasil{EStMT,
RS, se e SP) • 

Material estuda.de� :Sotu.eatu: 4 e .• , em globo de 
1uz, II.1972 .. P. Molina. eol.; l ex. 1 a:r.madilha l inosa., 24.,III •. :: 
1972, M. Men(;3zas eol.; ¾'J:..t.t:\eipaq�: l ex., 0m am:a ilha lwninos�, 15 · 
VIII.J.965, S,, Silveix-a Neto & F,.Mº Wiendl col., ( ,SALQ) •

5 ,. 4 ,. 7j; G�ERO SCAPHOIDULA OSBORN 
i
l 

Sea,:ehoidula 0sborn1 J.923:41; Linna.V"Q,ori, 1959:221; Met:oalf, 1961 :

2203 (o.atá1ogo) • 
1

1 

. 
1 Esp�oie..,.tipc: ,êpJl.,.Rtl.,.i.i�,.íl S��:t� Osborn,· por d�

signa9ão original ., 

. Formas alongadas; Ct;1tn.primento: 5,�S � 6 125 m.m<ll _Co-
l.orldo vivo, eonsis:indo de faixas marrons e enerreei:d·as sobl:'e :t\i:!..

do marfim. Cabeça tao larga quanto o pronoto. Fac� larga1 de for -
1 • • 

mato obtusamente arredondado. Clipelo alargando-sr para o 4piae . ; 
ol.!peo longo e estreito, um tanto achatado. LorafJ grandes; · ge-nas · 

• .. 1 
• 

um tanto eurtas, po:rém l.argas, lev-emente sinu.a.das 1

1 
sob os. olhos ; 

área ocelocular estreita., Coroa arredondada, prol�ngada anterior··� 
mente, um tanto mais longa no meio do que proxi4o aos olhos; re
gião frontal larga, a:nteriom.ente arredonda para 4 f��e; região di.@. 
oal plana ou levemente eonvexa, um tanto opaoa, más ,, não es'camosa; 
sutura coronal longa. 0eelos pr6ximos aos olhos. Jronoto curto e 
largo; margens laterais um tanto curtas. Asas an�eriores com apê!! 
dice bem desenvolvido e duas oélulas subapieais �echadas, a cen ""

t.ral estrei tarulo-se para o ápice e a externa obl:!�ua em relação à · · 
região eestal; duas nervuras curtas, reflexas, prelsentes · entre a 4ª
e a 5ª células apicais. Quetotaxia das t:!bias ante\riores, 1+4; dos 

joelhos posteriores, 2+2+1. GenitéÍlia masouJ.ina: �gófero entalhado 
1 

•• 

dorsalmen'te; lobos laterais um tanto x-etangulares, 1

1 
com a margem hQ 

rizontal.mente voltada para o meio, prqvidos de. apê�dices. Tu.bo anâL

largo e um tanto curto, esclerificado. Plaeas geni�a
. 
is e vál.vula

do tipo comum, as primeiras, �s vezes, com a marg9r lateral sinu�

da ;macrbssetas uniss�riadas .. Estil.os com a porção a' ioal al.ongad.a ;

ap6fise em fom.a de garra; ân.gul.o pré-apical arred ndado. Coneeti-.

vo robusto; com os ramos contíguos. Edeago despro do de base, si...: ·

métriõo, provido de apêndices apicais; gon6poro su, apieal na supe,!'.
1 

:fioie dorsal ., Genitál.ia feminina: esternito VII corp. a margem post.Q.

rior oorlada no centro. 
Distribuição:Regiõo Neotropical f 
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Duas éspécies foram, até .o momeJto, assinaladas no 
Estado de São Paulo . 

i 

Chave para as espécies ª9a:phoid�a Osborn 
i 

Este:rnito VII da fêmea com a margem posterior p�ofunda e estreita-
. mente cortada no meio e provida de dois lobos! longos e estrei """. 
tos, .dirigidos para 

', 

trás . .  " . . . . .  o •••••••• e o si. unica Oman 

Esternito VII da fêmea com a margem posterior coJr-tada em forma de .. 
V largo,. com as margens internas cônc·avas; lopos inexistentes .. ,
.................................................... .§.� confusa sp. n. 

Scaphoidula unica Oman 

Scaphoidula unica Qmq.n,. 1937:95, fig .. 4; Linnaw.�ri, 1959:229, fig 
93 B; Metcalf ? 1967:2204 (catálogo) • 

A. ocorrência desta espécie é as�{nalada pela pri -
meira vez no Estado de São Paulo • 

Distribuição geográfica: Brasil JMG 
Material estudado: Botucatu: 1 e�., em 

luminosa, II.1971, M. Menezes col • 

.§_gaphoidula confusa sp. n.,, 

àr.madilha 

Material estudado: Botucatu: 3 ei1", (holótipo e 
parátipos),em armadilha luminosa, 14-l8oII.1972, �. Menezes col .. 

5 • 4 "8 ,. GtNERO ONURA OMAN 

Onura Oman, 1936:387; Linnaw.ori_, 1959:238; Metca�f, 1967:839 (ca""." 
tálogo) • 

Espécie-tipo: Onura eburneola 0mah, por designação 
! 

original e monotipia • 
For.mas alongadas, estreitas; comp�ento:4,75 - 5,5 

mm. Coloração geral cinza-clara ., Cabeça mais larg! do que o prono-·
. to, entumecida, com o ápice levemente voltado par4 cima (vista la
teral) .. Face alongada ., Clipelo pequeno, alargandofse para o ápice 
ou de lados aproximadamente paralelos; clipeo um �anto_estreito e 
convexo. Loras grandes; genas sinuadas sob os olhtj_s; área ocel·ocu ... 
lar relativrunente larga" Coroa mais ou menos fortJmente prolongada 
para a frente, distintamente mais longa no meio q�e próximo aos 
olhos; região frontal larga, suavemente arredondadi1a para a face- e 
densamente escamosa; região discal brilhante, leveb.ente côncava.; 
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sutura coronal muito longa .. Ocelos grandes situ4dos ,na margem da 
cabeça, distanciados dos olhos cerca de duas vê�es o seu próprio 
diâmetro. Pronoto largo; margens laterais longa� e aproximadamen
te paralelas. Asas anteriores longas; apêndice 4istinto; duas cé-
lulas subapicais -oresentes. Quetotaxia das tíbicls anteriores,1+3; 

-<-
1 

• 

dos joelhos posteriores, 2+2+1 .. Genitália mascu�ina: pig.Ófero não 
escavado no dorso; lobos laterais providos de a�êndices e. numero
sas macrossE:tas. Tubo anal pequeno, membranoso_. V�l vula larga 1 ar -
redondada,. Placas genitais longas e largas 

1 de I!ados paralelos ou 
quase, providas de numerosas maorossetas 1mü::F?H�iadas iwseridas um 
tanto longo da margem lateral ,. Estilos com ap6fi

i

jse mui to longa; âB 
gulo pré-apioal distinto; porção basal larga., Co�ecti�o longo,com 
os ramos divergentes. Edeago sim�trico; base gtra,nde; haste cur
ta 1 com longos apêndices; gon6poro apical. Genit�lia feminina: e.ê. 
ternito VII profundamente entalhado atrás. 

Distribuição: Região Neotropicali. 
A Apenas uma espécie deste genero foi assinalada , 

até o momento, no Estado de São Paulo .,

Onura eburneola Oman 
1 

Onura eburneola Oman, 1936:387, pl. XXXIV, fig;; '!7; Linnavuori ,, , 
-

1959:239, figso 96 H, 97 D-F, 98 A; Metcalf� 1967:839 (catá-
logo) • 

Esta é a primeira constatação da ocorrência desta 
espécie no Brasilº 

Distribuição geográfica: Argenti�a, Brasil (sp+ )e 
Paraguai .,

Material estudado: Botucatu: l e�º 1 
em a:pnadilha 

luminosa, X�l970, M .. de Menezes colo; l ex .. , em �rmadilha lumino-:
sa, II .. l97l, M .. Menezes col .. ; Pôrto E:pitácio: 1 Jx., X.,1954, F., 
Lane col., (MZUSP) ., 

5.4.9�GtNERO ZABROSA 01'l:AN 

Zabrosa Oman, 1949:128; Linnavuori, 1959:246; Me�calf, 1967:1330 
(catálogo) • 

Espécie-tipo: Thamnotettix �azo�ensis Osborn, :por 
designação original ., 

Formas relativamente ·robustas. Co�oração geral e� 
· za-creme com manchas escuras., Cabe_ga da mesma lar�ra que o pron.2,
to. Face muito longa; clípeo longo e estreito; c�ipelo longo ,
alargando-se cU .. stintamente para o ápice e ul trapalF3sando a , cim.rva
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normal dae genas,, Loras norm.a::Lsi genas largas 9 a�nas levemente s,;h 
nu.adas sob os olhos; área ocelocular estreita. Cbroa obtusa e arre 

! 
-

dondada anteriormente, de comprimento aproximadruilente uniforme,cu.r 
i -

ta, fortemente convexa, em plano mais alto que o 1

idos olhos; sutura 
coronal distinta,. Ocelos pouco visívets de cima 7 i, distantes dos 
olhos cêrca de uma vez e meia o seu pr6prio diâm.Jtro. Pronoto gran 

I
! 

de, com as margens laterais longas e carenadas, jdisco fortemente 
convexo. Base do escutelo igualmente convexa. As�s anteriores es -
treitas, apêndice distinto, duas células anteapitjais fechadas, de 
lados paralelos. Quetotaxia das tíbias anteriore� 1+4; dos joelhos 
posteriores, 2+2+1. Genitália masculina: pig6ferq esclerificado ' 

com estreito corte atrás do tubo anal, lobos latei
irais providos de 

apêndices. Tubo anal fracamente esclerificado. Váb..vu.J.a u'.i"redo:ndatla.. 
. . 

Placas genitais triangulares, margens laterais a.prroximadamente re-
tas,macrossetas unisseriadas.Estilos com ap6fise �onga e fina, qu� 
se reta ou em forma de garra; ângulo pré-apical a�redondado, porám 

. . 

distinto. Conectivo, longo e fino. Edeago simétribo� simples, des-
provido de porção basal; gonóporo subapical na su�erfície dorsal. 

Distribuição: Regiões Neártica e
1

I Neotropical • 
Apenas uma espécie deste gênero !

! foi assinalada 5

até o momento, no Estado de São Paulo . 

Material estudado: CamEinas: 1 ei. (hol6tipo) em 
! 

armadilha luminosa, 2L.IXol97l, A.P .. do Prado colt; 1 ex. (paráti 
po), mesmos dados, exceto XIIo197l; Piraoica'.2.ê:: l ex. (parátipo) 
em globo de luz, 15.,XII .. 1971, M .. Menezes col • 

5. 4. 10. GtNERO COPIDIDOlfUS LINNA VUORl

Copididonus Linnavuori, 1954b:l38; Linnavuori, J.9�9:247; Metcalf , 
l 967:1332 (catálogo) .. 

i o 
Espécie-tipo: Jassus hyaliniEe:tJP.!S Stal; por de -

signação original. 
Formas de corpo alongado, estre�to e convexo� C� 

! 

loração acinzentada ou amarelada com marcas escur�s. Cabeça mais 
larga que o pronoto. Face alongada, triangular e �onteaguda., Clip§_ 
lo longo, de lados paralelos; clípeo um tanto con�exo, estreito p:t§ 
ximo ao clipelo e alargando-se para cima. Loras g�andes; genas le-
vemente sinuadas sob os olhos; área ocelocular e�trei ta. Corva d.e 
comprimento un-::..forme j levemente convexa, inclinadai

! 
para a face; r�. 
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giões frontal e discal não claramente separadas, a última opaca e, 
em parte, irregularmente escamosa, principalmente próximo à sutu
ra coronal; sutura coronal longa. Ocelos próximos aos olhos, visí
veis de cima. Pronoto um tanto convexo; margens laterais longas e 
aproximadamente paralelas; disco sulcado transversalmente. Asas an 
teriores longas e estreitas; apêndice bem desenvolvido; duas lon -
gas células subapicais fechadas presentes,. Quetotaxia das tíbias �1?
teriores, 1+4; dos joelhos posteriores, 2+2+1. Genitália masculi
na: pigófero estreito e cônico 1 esclerificado, exceto nu.ma pequena 
área triangular atrás do tubo anal; lobos laterais providos de 
apêndice. Tubo anal membranosoº Válvula um tanto curta 7 arredonda
da., Placas genitais triangulares; margens laterais retas, com 
longos pêlos esbranquiçados e macrossetas unisseriadas .,Esti..los com 
ap6fise longa e fina, fortemente curvada em semi-círculo ; ângulo 
pré-apical triangular e saliente; porção basal larga. Conectivo ro 
busto e um tanto longo. Edeago simétrico; base grande; haste proV1 
da de apêndices apicais; gonóporo subapi cal na superfície dorsal . 
Genitália feminina: esternito VII bilobado ou rasamente fendido a
trás .. 

Distribuição: Região Neotropicalº 
Duas espécies deste gênero foram assinaladas no 

nosso Estado . 

Chave para as espécies de CoEididonus Linnavuori 

Edeago com um par de apêndicesº Esternito VII (O) bilobado •••• � 
+ o 

• • • • • • • • • ª ""  • • • • • •  º . .. .  º •••••••••• ., •••• º •••• Q.ºhy:alinipennis(Stal) 

Edeago com dois pares do apêndices� Esternito VII (�)apenas le-
vemente fendido atrás •••••• ,, ............. eº vittulatus (Berg) 

o 

Jassus hyalin��en!fh.ê. Stal, 1854:52 
Jassus hxalini�ennis, Walker, 1858:270 

o 

i..�SH-..ê. (1'.h._.�otett��.) �iJ?e��' Stãl , 1859: 292

�harnnotettix �inipennis, Berg, 1884b�ll7 
Copididonus hyalinipen_�is, Linnavuori, 1954b:139, figsº 10 A-J 

Linnavuori, 1959:249, figs. 101 E, L, 102 A-D, F; Metcalf 
1967:1332 (catálogo) • 

'

LINNAVUORI (1954b) e ])[[ETCALF (1967:1332) referem-· 
-se à ocorrência da espécie no Estado de São Paulo.
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Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (BA 
ES, MT, RJ, RS e SP), Colombia 1 Paraguai e Venezuela . 

' 

Material estudado: Araras: 1 ex., em pastagem de 
capim pg.ngola, 5.V .. 1969, J .. M.B. de Souza col.; Botucatu: 3 ex .. , s,2. 
bre capim gordura, 28 º VII i, 1970, M .. Menezes & P. Molina col.; 1 ex. 
em armadilha luminosa, 29 .. XII .. 1970, M. Menezes col.,; 1 ex., em gl2, 

bo de luz, 27 .. XII .. 1971, P. Molina col.; 1 ex.f sobre grama bata -

tais, 2.II.1972, M.Menezes col.; Campinas: 1 ex., em armadilha lu
minosa t X.1971, A.P� Prado col.; 1 exe, em globo de luz, 3.XIIa7l, 
P. Montouchet col.; 9..§Itl�O�_do Jordão: 1 ex9, em pastagem de capim

·�angola, VII .1969, I. Gonçalves col o ; Piracaia: 1 ex., em pastagem

de capim pangola, 18.,IV.1969 1 V.:, Salgado col.; Qracicaba: 2 ex. ,
sobre vegetação rasteira, máxime gramíneas, 5-6.XI.1970, M. Mene -
zes col.; 8 ex,,, sobre grama batata.is, 18.XI .. 1970, M.Menezes col.

São Luiz do Paraiting,a: 6 ex$, em pastagem de capim pangol�, 16.IV

1969, M.A.Saito col.; Ubatuba: 2 ex.,, em globo de luz, 10., X .. 1971,

P. Montouchet col.; Procedência desconhecida: 1 ex., (MZUSP nº. 
8296).

Copidid<2™ vittulatus (Berg) 

A thysanus vi ttula tus Berg, 1884 b � 116 ;Metcalf, 1967 � 381 (catálogo). 

Q_oJ?ididonus vittulatu.s, Linnavuori, 1959:250, figs. 101 C-D (=Tham 

notettix braziliensis Osborn, 1923). 

Thamnotettix braziliensis Osborn, 1923:65 
Copididonus brasiliensis, Linnavuori, 1954b:139, figs. 11 A-B� 
Q,9pididonus brazilie�, Metcalf, l967:l332 (catálogo). 

LINNAVUORI (1959�250) refere-se à ocorrência des
ta espécie no município paulista de Santos . 

Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (MG 
MT, RS, SC e SP) e Surina:m . 

Material estudaêLc: Barueri: l ex., 22.X.1960, Ko 

Lenko col ., (MZUSP); 1 exê., 29oV.l966, K. Lenko col .. (MZUSP); Osas 
..9.2.: 1 ex., , XII .. 1960, M.Au Vu..lcano col .. (MZUSP); §ão J?aulo:l ex. ,Al 
to da Serra, I o l923, coletor ilegível (MZUSP); 2 ex., Cantareira, 

III.1906, coletor ilegível (MZUSP); Procedência desconhecida:l ex.
(MZUSP n2 22092).

5 .4. 11.G�NERO HEGIRA OMAN 

Regira Oman, 1936:383; Linnavuori 1 1959:2839 Metcalf, 1967:160 (c� 
tálogo) • 
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Espécie-tipo: gegira b:runnea Oma.n, por designação 
original e monotipia ,. 

Formas um tanto robustas; comprimento entre 6 e 
6,5 mm. Coloração castanha. Cabeça da mesma largura que o pronoto. 
Clipelo alargando-se para o ápice; clípeo largo e achatado, expan
dindo-se distintamente para cima� Loras normais; genas largas, le
vémente sinuadas sob os olhos; área ocolocular estreita. Coroa pr2 
longada anteriormente, subangulosa; região frontal um tanto larga, 
arredondada para face; região discal plana ou quase, com finas e� 
trias longitudinais; sutura coronal longa. Ocelos próximos aos 
olhos. Pronoto curto e largo; margens laterais curtas. Asas ante -
riores longas; apêndice bem desenvolvido; duas longas células sub§ 
picais fechadas presentess Quetotaxia das tíbias anteriores, 1+4 ; 
dos joelhos posteriores, 2+2+1. Genitália masculina: pigófero es -
clerificado no dorso; lobos laterais desprovidos de apêndices, po
rém com a margem ventral esclerificada . Tubo anal longo, forte -
mente esclerificado. Válvula curta, arredondada. Placas genitais 
curtas, bastante esclerificadas; margens externas arredondadas , 
com numerosos pêlos finos;macrossetas ausentes. Estilos pequenos , 
porém fortemente esclerificados; apófise um tanto curta e ponteagg_ 
da com pequeno dente lateral; ângulo pré-apical distinto. Conecti
vo um tanto curto, robusto. Edeago simétrico; base pequena; haste 
robusta, fortemente curvada, com longos apêndices apicais; gonópo
ro apical. Genitália feminina: esternito VII grande, levemente sa
liente atrás . 

Distribuição: Região Neotropical . 
A espécie-tipo e única conhecida, até o momento , 

A 

neste genero, foi assinalada no Estado de São Paulo . 

Regira brunnea Oman 

gegira brunnea Oman, 1936:383: plº XXXIII, fig. 9; Linnavuori,1959: 
284, figs. 119 G-I, 120 A-0; Metcalf, 1967:160 (catálogo). 

Desconhecemos qualquer referência anteriur sÔbre 
a ocorrência desta espécie no Estado de São Paulo . 

Distribuição geográfica: Argentina e Brasil (RS e 

Material estudado: Á�as de São Pedro: 1 ex., em 
globo de luz 1 27.XII.1971, M. Menezes col o ; l exo, mesmos dados , 
exceto 20�I.1972; Botucatu: 1 ex., em armadilha luminosa, 13.XII. 
1970, M� Menezes col.; Rubinéia: 1 ex., em globo de luz, IIôl972 , 
Rº Audi col . 
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5 .4 .12. G�ERO CHLOROTETTIX VAN TIUZEE 
__ 

Chlorotettix Van Duzee, l892b:306; Linnavuori, 1959:250; Metcalf t 
1967:l025 (catálogo) • 

Celsanus Linnavuori
., l954b:l37; Metcalf, l967:7l0 (catálogo) • 

Espécie-tipo: B;y:thosco:pus unicolor Fitch, por de 
signação original . 

For.mas alongadas; comprimento entre 4 e 8,5 mm.Co
loração geralmente amarelo-pálida uniforme, raramente com manchas 
escuras. Cabeça mais larga do que o pronoto º Face larga, de con -
torno obtusamente triangular. Clipelo alargando-se para o ápice ou 

de lados aproximadamente paralelos; clípeo largo, alargando-se cons · 
picuamente para cima e um tanto achatado. Loras normais; genas le

vemente sinuadas sob os olhos; área ocelocular relativamente lar -
ga º Coroa larga e curta, de comprimento uniforme, ou um poucomsis 
longa no meio que próximo aos olhos; superfície completamente es
camosa, plana ou convexa, inclinada anteriormente para a face; re
giões frontal e discal não separadas; sutura coronal curta. Ocelos -

bastante próximos dos olhos. Pronoto curto e largo; margens late -
rais curtas. Asas anteriores longas; apêndice distinto; duas lon -

gas células subapicais fechadas de lados paralelos. Quetotaxia 
das tíbias anteriores, 1+4; dos joelhos posteriores, 2+2+l o Genit� 

lia masculina: pig6fero esclerificado dorsalmente; lobos laterais 
geralmente providos de apêndice ou com a margem ventral esclerifi
cada ,e com numerosas macros setas. Tubo anal pequeno, fracamente· es
clerificado. Válvu.la curta. Placas genitais triangulares, às vêzes 
fortemente reduzidas; macrossetas uniseH:1r:;.adas .Estilos de várias 
formas; porção basal larga. Conectivo robusto. Edeago simétrico; 
base distinta; haste geralmente provida de apêndices ou processos 
curtos; gon6poro apical ou subapical .. Genitália feminina: esterni
to VII geralmente entalhado atrás . 

Tiistribuição: Regiões Neártioa e Neotropical . 
Todas as espécies assinaladas no Estado de São P8.!:1 

lo pertencem ao subgênero Chlorotettix s,, str. 

5.4.12.1. Subgênero Chlorotettix sº str. 

As espécies incluídas neste subgBnero diferem das 

demais por apresentarem o .edeago provido de apêndices apicais(ou 
raramente simples),nunca com apêndices basais . 

Chave para as espécies de Ohlorotettix s. str. 
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1. Espécie fortemente marcada de negro ou castanho-escuro •••.••• ,. •
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • °' • •  C. bicolora tus DeL • 

Espécies amareladas ou esverdeadas, marcadas, no máximo, 
uma faixa castanho-clara entre os olhos e sombras da mesma 

com 
cor 

nas asas anteriores ••••••••• C ·  • • • •  º ................................. 2 

2. Placas genitais com profunda concavidade na margem lateral. Es
ternito VII da fêmea rasamente côncavo atrás, com pequeno corte
mediano em V ..................................................... c. luteosus (Baker)· 
Placas genitais desprovidas de concavidade profunda na margem· 
lateral ••··•••·•••e1• .. ·• .. •··• ... ••••·••··• .. •••·•••·•·• .. •·•••"'••3 

3º Edeago com 2 pares de apêndices ................................................ 4 
Edeago com l par de apÔndices ......................... Cokassiphone Lv • 

4º Apêndice dos lobos laterais do pigófero serreado. Esternito VII 
da fêmea profundamente cortado atrás, em forma de V estreito ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • " • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1111 • • • • • • • • • • • • •  C º minimus Bk. 
-----

Apêndice dos lobos laterais do pigófero não serreado ••••••••••• 
• • -o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  •> • •  éJ • • • •  " • • • • • • • • e(' fra tercu.lus (oo.rg-) 

Chlorotettix (Chlorotettix) fraterculus (Berg) 

Ath�sanus fraterculus Berg. l879a:262; Metcalf, 1967:362 (catálo -
go)o 

Chlorotettix (Chlorotettix) fraterculus t Linnavuori, 1959:264,figs 
109 H-K (=C. cognitus Caldwell; = Q. �oagispina Linnavuori). 

Chlorotettix cognitus Caldwell, ;iJ1 Caldwell & Martorell, 1952:73 1

pl. 36; Metcalf, 1967:1034 (catálogo) • 
Óhlorotettix lop.gisEina Linnavuori, 1955:103 1 figs. l K-M; Metcalf,-

1967:1044 (catálogo). 
LINNAVUORI (1959:265) refere-se à ocorrência da e� 

pécie em Campinas . 
Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (PE e 

SP), Panamá, Paraguai, Peru, PÔrto Bico, Surinam e Venezu.e.la • 
Material estudado: Jundia:í: l ex., em globo de luz, 

II.1972, J. F. Menezes col.

Qhlorotett.iJf, (Chlorotettix) luteosus (Baker) 

Thamnotettix luteus Osborn, 1924:425, nome pré-ocupado . 
Thamnotettix luteosus Baker, 1926:347, nome novo para :Ihamnotettix 

luteus Osborn., 1924, � Sahlberg , 18n • 
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Chlorotettix 1uteos..:9:.�, 0man, l936�389; Metcalf, l967:l046 (catál,2 
go) .. 

Cplorotetti,X 1J.a:teolus (êrro), DeLong, 1945:23, pls .. 4 e 5. 
Chlorotettix (CbJ-orotetti�) luteolus (êrro), Linnavuori,1959:266, 

figs. llO e-E, ll40. 
Esta é a primeira constatação da ocorrência desta 

espécie no Estado de São Paulo . 
Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (MG e 

sp+ ) e Uruguai .. 
Material estudado: ll,.otu.catu:2 ex., em armadilha lu 

minosa, 2loXII.197l, M. Menezes col .. 

Chlorotettix (Chlorotettix) minim.us Baker 

Chlorotettix mínima Baker, 1898:220 
Chlorotettix minimus� DeLong, 1945:26, pls. 4 e 5 (==Q .. lineatus Q§l 

bom); Metcalf, 1967:1048 (catálogo) • 
Chlorotettix (Chlorotetti.x) minimus, Linnavuori, 1959:262, figs . 

109 C-G, 114 J ( ==C.. tru.neatus Osborn, 1923) • 
Chlorotetti.x lineatus Osborn, ,;ha DeLong, 1918:5, pl. l, figs. l A

B .. 
Chlorotett:ix truncafus0sborn, 1923:75; Metcalf, 1967:1065 (catá

logo) • 
SILVA et al.(1968:91) inclui a espécie em seu ca-

--

tálogo sob o nome de Q. mini.ma Baker, referindo-se à observação 
de L.0.T. Mendes, que a coletou sobre batatinha, no Estado de São

Paulo . 
Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Bra

sil (ES, PA, se e SP), C0lombia, Costa Rica, Cuba, Equador, Esta
dos Unidos, Guiana Inglesa, Haiti, Jamaica, México, Panamá, Pôrto 
Rico e República Dominicana . 

Material estudado: Araras: 3 ex., em pastagem de 
capim pangola, 5 G V ., 1969 ,. J .. m .. B .. de Souza col .. ; Botucatu: 2 ex .. ,em 
globo de luz, 27cXII .. 197l, P. Molina col.,; 3 exº., em globo de 
luz, II.1972, M. Menezes colo; .Q.§.gpinas: 2 ex,., em armadilha lum,! 
nosa, X.1971, A.P&Prado colo; Itapetining�: l ex., em pastagem 
de capim pangola, 6 e V.1969, N. Godoy col.;Mococa: 1 ex.,, em past� 
gem de capim pangola, l8 Q IVol969, We Meirelles col.; Piracaia:, 2 
ex., em pastagem de capim pangola, l8o IVo l969, V ., Salgado, col., ; 
Piracioaba:5 
__ 

5-6.XI .. 1970,
III.1966, S ..

ex. 1 sobre vegetação rasteira, máxime gramíneas , 
M. Menezes colo; l ex., em armadilha luminosa, 28 .
Silveira Neto & F.M. Wiendl colo (ESALQ); São José
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do Rio Preto: l ex. 1 em pastagem de capim pangola 7 
8 0 V.1969, S"P. 

Cezar col.; l ex .. , mesmos dados, exceto 15 .. V .1969; Vargem Grande 
do Sul: 3 ex., subre soja lOoXII.1971, R. N. Williams col. 

Chlorotettix (Chlorotettix) bicoloratus DeLong 

Chlorotettix bicoloratu� DeLong, 1945:7: pl. 4; Metcalf,1967:1032 
(catálogo). 

Chlorotettix (Chl.orotettix) bicoloratus, Linnavuori, 1959:253,fig. 
114 A. 

Esta espécie é, pela primeira vez, assinalada no 
Estado de São Paulo . 

Lenko col. 
São Paulo: 

Distribuição geográfica: Brasil (MG e SP+). 
Material estudado: �arue:r,_�: 1 ex., ll.VI.1966, K. 

(MZUSP); 1 ex., mesmos dados, exceto 12.VI.1966(MZUSPÃ 
1 exº, Água J.iu.nda, III.1956, F. Lane col. (MZUSP) • 

Chlorotettix (Chlorotettix) kassiphone Linnavuori 

Ch�orotetti;x: (Chlorotettix) kassi�hone Linnavuori, 1959:256, figs. 
104 C-F. 

Esta espécie não foi anteriormente assinalada no 
Brasil. 

Distribuição geográfica: Brasil (SF4) e Paraguai .. 
Material estudado: ,Ag,uas,de São Pedro: 1 ex., em 

globo de luz, ao.IX.1972, M .. Menezes cold; Botucatu: 3 ex., em 
globo de luz, IX.l97l, O�J� Chamma & P. Molina col . 

5 .. 4 .. 13. G:2)NERO Q;RUZ.ATUS GEN. N. 

Espécie-tipo: �E��� bmacu1atus sp. n. 

Cruzatus bima9B,la� sp., n. 

Material estudado: Águas de São Pedro: 1 ex. (pa
rátipo), em globo de luz, 20oIX.1972,.M. Menezes col.; Botu.catu: 
1 ex. (hol6tipo) em globo de luz 1 19.V.1972, P. Molina col . 

5 .. 4 .. 14. G:mNERO DOLERANUS BALL 

Doleranus Ball, 1936:58; Linnavuori, 1959:274; Metcalf, 1967:1276 
(catálogo) .. 

Espécie-tipo: Tham.notettix loP&bhus Gillette & Ba 
ker, por designação original " 

Externamente iguais a Chlorotettix .. Genitál.ia ma_ê 
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oulina: pig6fero não escavado no dorso; lobos laterais providos ou 
não de apêndices. Tubo anal apenas fracamente esclerificado. Vál-v:ia:, 
la grande, triangular e ponteaguda. Placas genitais geralmente 
curtas e arredondadas no ápice;macrossetas i.misseriadas ou distri
buídas em estreita área marginal externaº Estilos geralmente com 
apófise longa e robusta; ângulo pré-apical obtuso. Conectivo robu� 
to. Edeago simples, assimétrico; base um tanto pequena; haste for
temente curvada, com o ápice ponteagudo; gon6poro subapical. Geri! 
tália feminina: esternito VII com a margem posterior côncava . 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical . 
Duas espécies deste gênero foram assinaladas no 

Estado de São Paulo . 

Chave para as espécies de Doleranus Ball 

Coroa com u 1 a mancha arredondada negra no centro. Lobos laterais 
do pigófero com apêndice curto, em for.ma de garra, dirigido pa-
ra o meio., •••••• ,. ...................... ,. ........... D.cyclops Lv º 

Coroa desprovida de manchas. Lobos laterais do pigófero com apênd! 
ce longo, fortemente recurvado em semi-círculo, com a extremi� 
dade voltada para trás ••• � .............. ,. ......... ;Q. aberrans (Osbl'I ) 

Doleranus _g,yclops Linnavuori 

Doleranus cyclop� Linnavuori, 1959:275, figs. 113 H, 115 G-H.

Até o momento, nada existe publicado sobre a ocor
rência desta espécie no Brasil • 

Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (sp+) e 
Paraguai . 

Material estudado: Botucatu: 1 ex., em armadilha =!E
minosa,9 29.,XIL.1970, M., Menezes col.,; 2 ex., 7 em globo de luz, II,. 
1972, M. Menezes col. 

Doleranus �rra!lê. (Osborn) 

Chlorotettix aberrans Osborn, 1923:72; Metoalf, 1967:1029 (catálo
go) • 

Doleranu.s �berra.�, L:lnnavuori, 1959:276, figs., 113 I,116 C • 
Esta esp�cie não havia sido assinalada anterlonnea 

te no Estado do São Paulo .,

Distribuição geográfica: Brasil (MG e SP +) 
Material estudado: Botucatu: 1 exo, em globo de 

luz, 9.IIol972, M. Menezes col; Ju.ndiaí: 1 ex., em globo de luz , 
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II.l912, J. F. Menezes col .

5.4.l5. G�NERO ATAWJS OMAN 

Atanus Oman, l936:38l; Li:nnavuori, l959:296 (=Alanus DeLong & 
Hershberger; = Fulvanus Linnavuori); Metcalf, l967:l237 (catá 
logo) • 

Alanus DeLong & Hershberger, 1947b:231; Metcalf, 1967:1237 (catálQ 
go) .. 

Fulvanus Linnavuori, 1955:llO; Metcalf, 1967:1241 (catálogo) • 
Espécie-tipo: ��tetm dentatu.s Osborn (=Athysanus. 

-

coronatus Eerg), por designação original � 
Formas um tanto pequenas e delgadas; comprimento� 

tre 4,9 e 5,6 mm. Corpo com forma semelhante à de uma cunha. CQ 
i.oração variável, geralmente acinzentada ou pardacenta, às vêzes
esbranquiçada, esverdeada ou amarelo-suja; clavo da ··asa anteri -
CT.t· com manchas leitosas ao longo da margem comissural. Cabeça de
largura igual ou maior que a do pronoto� Face um tanto larga, de
contôrno quase retangular. Clipelo alargando-se para o ápice; olí
peo um tanto estreito, achatado,. Loras normais; genas largas, fra
ca.mente sinuadas sob os olhos; área ocelocular relativamente es
treita . Coroa arredondada, curta e larga, geralmente de comprimeP
to uniforme ou quase,às vêzes mais longa no meio do que pr6x:imo
aos olhos; região frontal um tanto larga, suavemente arredondada}!:,
ra a face; região disoal plana, brilhante, com finas estrias lon
gitudinais; sutura coronal distinta; sutura pós-frontal obscura. O
celos próximos aos olhos. Pronoto curto e largo. Asas anteriores
hialinas; apêndice distinto; duas células subapicais fechadas, loB
gas e paralelas; quetotaxia das tíbias anteriores, 1+4; dos joe
lhos posteriores, 2+2+l� Genitália masculina: pigófero esolerific�
do dorsalmente, com incisão oval atrás do tubo anal; lobos late
rais desprovidos de apêndices longos, porém com a margem ventral ,
às vêzes serreada ou provida de espinhos curtos;maorossetas pre -
sentes., Tubo anal membranoso dorsalmente, mais ou menos esolerifi,
cado dos lados. Válvula curta e larga. Placas genitais longas, tr!
angulares e ponteagudas; margens laterais conspicuamente sinuadas;

maor·CJssetas unisseriadas. Estilos um tanto pequenos; apófise curta , 
geralmente em forma de garra, às vêzes apresentando lobos angula -
res no ápice; ângulo pré-apical distinto e geralmente agudo. Cone� 
tivo muito curto e robusto, de ramos divergentes. Edeago simétrico; 
base fraoamente desenvolvida ou pratioamente ausente; haste longa 
e robusta curvada para o dorso e provida de longos apêndices api -
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cais; gon6poro grande 1 apical, ou subapical na superfície ventral. 
Genitália feminina: esternito VII com a margem posterior saliente 
no meio, em forma de lobo um tanto largo, tendo um pequeno corte em·· 
V no centro .. 

Distribuição: primàriam.ente Neotropical, com ape -
nas 2 ou 3 representantes na Região Neártica . 

Atanus curvi.l!nea (Linnavuori) 

Fu.lvanus curvilinea Linnavuori, 1955:110 7 figs. 4 L-P; Metcalf 
1967:1241 (catálogo) º 

Atanus curv:Uinea, Linnavuori, 1959:303, figs. 128 F-G, 120 A.

Desconhecemos qualquer referência anterior sobre a 
presença desta espécie no nosso Estado . 

Distribuição geográfica: Argentina e Brasil (RS, -

Material estudado: -4,g:µas de São Pedro: 2 ex., em 
globo de luz, 27oXII.1971, M. Menezes col; Botucatu: 1 ex., em ar
madi::1.ha luminosa, 23. V .. 1971, M. Menezes col.; Jundiaí: 1 ex., em 
globo de luz, IIol972 1 J.Fo Menezes col. 

5.4.l6.. GtNERO LINNATANtJS NOM., N. 

Tubulanus 

303; 

Linnavuori 1 l955:l09; � Reinier, 1804;Linnavuori,l959: 
Metcalf, 1967il241 (catálogo) • 

Espécie-tipo: Linnatanus nitidus (Linnavuori) comb. 
n. , por designação original e monotipia p 

Características iguais às de Atanus Oman, diferin
do apenas nas peças genitais do macho. Genitália masculina: lobos 
laterais do pig6fero providos de longos apêndices. Estilos com 
o ângulo pré-apical pequeno: porção basal estreita e alongada
ápice .. Edeago simples ou provido de apêndices basais ..

Distribuição: Região Neotropical . 
Du..as espécies deste gênero foram., até o momento 

assinaladas no Estado de São Paulo . 

Chave para as espécies de Linnatanus nom. n. 

no 

' 

l o Coloração pardo-escura, marcada com pequenas manchas mais ela -
ras. Haste do edeago longa e tubular n •• .,..� ... nitidus(Lv. )comb .. n .• 
Coloração mais clara, amarelo-acinzentada. Haste do edeago mui� 
to mais curta e mais robusta .... ,, •••• ;;L. cinoratus (Lv.) comb.,n. 
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Tubulanus cineratus Linnavu.ori, 1959:305, figs. 129 J-K, 130 A-Bº 
Esta espécie não havida sido assinalada anterior

mente no Estado de São Paulo . 
Distribuição geográfica: Brasil (MG, RS e SP+) • 
Material estudado: Botucatu: l ex., em armadilha -

luminosa, 24-29.III.1972, M. Menezes colo; Mococa: l ex., em past� 
gem de capim pangola, 18.IV.1969 7 W., Meirelles col�; São José do 
Rio Preto: 1 ex .. , em pastagom de capim pangola, 15 .. V .l969 t S.,P.Ce
zar col. 

Linna ta� ni tid1.l§_ (Linuavu.ori) comb .. n .. 

Tubulanus nitidus L1nnavu.ori, 1955:110, fig. 4 L-P.; Linnavuori , 
1959:303, figs. 128 H-L; Metcalf, 1967:1241 (catálogo)º 

LINNAVUORI (1959:303-304) assinala a ocorrência da 
espécie em Santos. 

Distribuição geográfica: Argentina e Brasil ( BA,

ES, EJ, RS, se e SP) " 
Material estudado: �as de São Pedro: 3 ex .. , em 

globo de luz, 27.XII.1971, M. Menezes col.; Botucatu: 4 ex., em 

globo de luz, 27.XII.1971, P. Molina col.; Santa Fé do Sul: 1 exº, 
em globo de luz, II.1972, R .. Audi col. 

5.4.17. GtNERO EXITIANUS BALL

Exitianus Ball, 1929:5; Oman, 1936�382 (=]lgrn.odrylix Zachvatkin) ; 
Linnavuori, 1959:313; Metcalf, 1967:308 (catálogo) ., 

Mimodrylix �achvatkin, 1935:108º 

Espécie-tipo: Jass:9:§_ {T.hamnotettix) obscu.rineJ;y;kS 
o 

Stal, por designação original . 
Formas de ts..manho médio; com.prime.nto :3,2 - 6,0:mm.. 

Corpo um tanto robusto. Coloração acinzentada ou pardo-clara, com 
marcas nogras ou enegrecidas� Cabeça pouco mais larga do que o 
pronoto. Face de contôrno anguloso, obtuso. Clipelo alongado, afi
lando-se nitidamente para o ápice e levemente inchado na base; cli 
peo largo e achatado, de lados mais ou menos paralelos. Loras um 
tanto pequenas; genas largas, fracamente sinuadas sob os olhos ; 
área ocelocular um tanto estreita. Cor0a com a margem anterior ob
tusamente angulosa, levemente mais longa no meio do que pr6ximo aos 
olhos; região frontal arredondada para a face, brilhante, com mi -
oroescultura muito fina e irregular; região discal levemente con -
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vexa; sutura coronal longa; sutura p6.s-frontal um tanto obscura , 
Ocelos grandes, distantes dos olhos cerca de seu pr6prio diâmetro. 
Pronot.o curto e largo; disco com estrias finas transversais.. Asas 
anteriores longas, hialinas; apêndice grande, estendendo-se ao re
dor da margem apical; geralmente duas, raramente três células suba 
picais fechadas presentes. Quetotaxia das tíbias anteriores, 4+4; 
dos joelhos posteriores,2+2+1. Genitália masculina: pig6fero es -
clerificado dorsalmente; lobos laterais providos de uns poucos es
pinhos robustos, espatulados e negros, sem qualquer oütra macros$& 
ta ou apêndice. Tubo anal membranoso. Válvula triangular, ponteag'J! 
da. Placas genitais estreitas, triangruares; margens laterais um 
tanto retas;macrossetas unisBeriadas.Estilos pequenos; ap6fise ag}_! 
da e em forma de garra: ângulo pré-apical distintamente saliente; 
porção basal larga. Conectivo robusto, estreito, om forma de Y • 
Edeago simétrico, simples; base distinta; haste robusta, levemente 
curvada para o dorso; gon6poro grande, subapical na superficie dol_ 
sal. Genitália feminina: bainha do ovipositor estendendo-se bem -
além do pig6fero; esternito VII subtruncado. 

Distribuição: cosmopolita . 
Duas espécies deste gênero foram assinaladas no Es 

tado de São Paulo. 

Chave para as espécies de Exitianus Ball 

Manchas da coroa todas negras, uma longitudinal quase atingindo a 
margem posterior e duas outras menores de cada lado, as anteri
ores um tanto arredondadas e as posteriores transversais. Este� 
ni to VII (�) largamente convexo no meio da margem poste.rior ••• 
� • • • • • • • • • • •  � (t • • • • • • • • • • • • • • •. e . "  • • • • • • • • • º�ºguad.ratulus ( Osb-•)

Corôa com apenas 4 pequenas manchas arredondadas negras e uma fai
xa transversal enegrecida entre os ocelos e as duas manchas·po.§._ 

o 
teriores.Esternito VII(O)côncavo atr6�.�.obscur1:nervis ( Stal) 

+ 
"-'tt 

o 
Exitianus obscurinervis (Stal) 

. o 
Jassus (T,ham.notett:lx) obscurinerVJ..s Stal, 1859:293 
Athysanus obscurinervis, Berg 7 1879b:261 
Euscelis obscurinervis, Osborn 1 1924:412 
Exiti™ê. obscu.rj.nervis, Ball, 1929:5; Linnavuori, 1959:318, figs. 

134 F-H, 136 A (=füamnotettix bergrothi Jensen-Haarup); Met
oalf, 1967:325 (catálogo) • 
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�amnotettix bergrothi Jensen - Haarup, l922:l5; Metoalf,l967:7l6 
( oa tálogo) .. 

MENDES (l938a�l58 e l938b:486) cita a ocorrência da 
espécie em algodoeiro e grama,respectivamente, no Estado de São Pau 

o
-

lo, sob o nome de �thysanu� .9}Jscu.rinervis (Stal), sendo este o nome 
citado por SILVA et al (1968: 91) que cataloga também a observação 
de L .. O�T. Mendes, que coletou a espécie em mamoeira, neste Estado. 

Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (BA, MT, 
RS e SP), Paraguai, Peru e Uruguai . 

Material estudado: _Á..,.fill:-...ª .... s_d_e ____ S_ã_o_P_e_d __ r_o: 2 ex., em 
globo de luz, 27 .. XII .. 1971, M. Menezes col.; Araras: 7 ex. , em past.ê:_ 
gem de capim Pangola, 28.IV.1969, J�MeB� de Souza col.; 3 ex., mes
mos dados,exceto 5.V.1969; Botucatu: 2 ex., sobre vegetação rastei
ra, 21.III.1970, P. Molina e M. Menezes col.; 8 ex., mesmos dad9s , 
exceto 14. V.1970; 3 ex., mesmos dados, exceto 4., VIIIol970; l exº ,em 
arm.adilha luminosa, 2.Xol970, M. Menezes col .. ; 6 ex., mesmos dados, 
exceto 21.XII.,1970; 2 ex., mesmos dados, exceto l o II.,1971; 12 ex., 
sobre grama batatais, 26.III.1971, A. Mantovan col .. ; 2 exº, em arm� 
dilha de luz, 12., VIIol97l, M.Menezes col ,. ; l ex • ., mesmos dados, ex
ceto 28oVII.l97l; 3 ex., em globo de luz, 27oXII.l97l, M. Meuezes -
e ol. ; 1 ex" , em annadilha luminosa, III.1972, M. Menezes col.; Cam 

-

�inas: 3 ex.
1 

em globo de luz, 3oXIIol971, P .. Montouchet col.; Oam

:pos do Jordã,o: 1 ex.,, em pastagem de Gapim pangola, VI«,1969, I .. Go!l 
çal ves col .. ; 1,ta:eetini:gga: l exº 7 en pastagem de capim pa.ngola, IV • 
1969, N. Godoy col .. ; J;@:nçois Paulista: 1 ex., sobre .cana-de-açúcar, 
20oIV.l972, M. Menezes colo; Mococa: l exº, em pastagem de capim -
pangola, VIol969, W. Meirelles colo; 2 ex., mesmos dados, exceto 
VIII.1969; �iraoa,�: 3 ex o , em pastagem de capim pangola, Vol969 ,
W,. Salgado col.; l ex., mesmos dados, exceto VL,1969; Piracicaba 
5 ex., sobre vegetação rasteira, 5-6.XI.1970, Mo Menezes col.; 2 
mesmos dados, exoeto 15-XI-1970; 8 ex o , em armadilha luminosa, 

••

21 .,

XI .. 1970, s. Silveira Netto col.; 1 ex.,, sobre capim comprido, ;. 
II.1972, Mo Menezes col.; Rubinéia: l ex., em globo de luz, II.1972
R. Audi col.; Santa Fé do Sul: 10 ex., em globo de luz, III.1972
R. Audi col"; São José do Rio Preto: 1 ex .. , em pastagem de capim
Pangola, 8.Vsl969, SoP. Cezar col .. ; §ão Luiz do Paraitinga: l ex. 7

em pastagem de capim. pangola, VI o l969, M.A.Saito col.; Ubatuba: 5
ex .. , em globo de luz, lOoX .. 1971 9 P. Montouchet col .. ; Procedência -
desconhe�ida: 1 ex., (MZUSP nQ 14405).
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Eu.scelis guadratu.la Osborn, 1923:44 
Exitianus guadratulus, Oman, 1936:382; Linnavq.ori, 1959:318, figse; 

134 C-E. ; Metcalf, 1967:331 (catálogo) • 
Nenhum.a publicação foi encontrada sobre a ocorrên

cia desta espécie no Estado de São Paulo. 
Distribuição geográfica: Bolívia e Brasil (RS e 

Material estudado: Ita�etininga: 1 ex., em pasta -
gem de capim pangola, 29.IV.1969, N. Godoy colo 

5.4.18. GtNERO STIRELLUS OSBORN & BALL 

Ath�sanus (Stirellus) Osborn & Ball, 1902a:250 
Stirellus, Kirkaldy, 1907:58; Linnavuori, 1959:319 (=Penestirellus 

Beam.er & Tuthill); Metcalf, 1967:102 (catálogo). 
Euscelis (§tirellus), Van Duzee, 1916:72 
Penestirellus Beamer & Tuthill, 1934:21; Metcalf, 1967:115 (catál.2, 

go) º 
Espécie-tipo: Ath;ysan:g_§_ bicolor Van Du.zee, por d.ê, 

signação original . 
Formas pequenas;comprimento entre 2,5 e. 4�5 m:m,. 0.2, 

loração esverdeada ou pardacenta, frequentemente com conspícuasmy 
cas escuras. Cabeça aproximadamente de mesma largura que o pronoto;· 
ápice obtusamente subcÔnicoº Face larga. Clipelo longo, de lados 
paralelos, estendendo-se além da curva normal das genas; clípeo l,Qn 
go, estreito e de lados aproximadamente paralelos. Loras pequenas; 
genas expandidas, com as margens laterais sinuadas sob os olhos 
área ocelocular muito estreitae Coroa um tanto estreita, distinta
mente mais longa no meio do que próximo aos olhos,e mais longa do 
que o pronoto; margem anterior arredondada para a face; superfície 
inteira e densamente escamosa; regiões frontal e discal não sepa� 
das; sutura coronal presente., Olhos grandes; ocelos junto aos 
olhos. Pronoto curto; disco o:paco,escamoso e transversalmente es -
triado. Asas anteriores um tanto curtas,levemente mais longas ou 
mais curtas que o abdome; apêndice pequeno , reduzido; células. a
picais em geral pequenas; duas ou três células subapicais fechadas 

pres0ntes, a externa pequena. Quetotaxia das tíbias anteriores , 
1+3; dos joelhos posteriores, 2+2+1. Genitália masculina: pig6fero 
um tanto entalhado no dorso; lobos laterais com algumas macrosse -

tas e desprovidos de apêndices. Tubo anal curto, esclerificado 
dorso apenas num.a faixa estreita. Válvula grande e triangular 

no 
o 
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Placas genitais um tanto curtas; macrossetas unisseriadas.Estilos 

éom ap6fise relativamente longa; ângulo pré-apical obtuso; porção 
basal um tanto estreita; braço ventral relativamente longo. Cone� 
tivo longo; ramos longos e quase paralelos. Edeago simétrico, sim, 
ples; base um pouco pequena; haste mais ou menos curvada para o 
dorso e acuminada distalmente; gon6poro subapical na superfície -

dorsaJ.. Genitália feminina: bainha do ovipositor estendendo-se bem 

além do pig6fero; esternito VII rasamente côncavo, quase trunca
do atrás . 

Distribuição: Regiões Neártica e Neotropical . 

Duas espécies deste gênero foram assinaladas no 

Estado de São Paulo º 

Chave para as espécies de Stirellus Osborn & Ball 

Haste do edeago muito longa e fina .. Face negra, com larga faj.xa 

transversal branca sob os olhos o••••••······••2ºbicolor (V.Dz) 

Haste do edeago muito mais robusta. Face desprovida de faixa tran..Jl 
versal branca sob os olhos .................. º.S. ]icinus (Berg) 

Stirellus bicolor (Van Du.zee) 

Athysanus bicolor Van Duzee, l892a:ll4; Osborn & Ball, 1897:222-

(=Deltocephalus virgulatus Uhler, 1895) º 

Athysanus (Stirellus) bicolor, Osborn & Bali, l902a:250 
Phry:nomorphus bicolor, Barber, 1914:534 
Euscelis (Stirellus) bicolor, Van Duzee, 1916:72 
Euscelis bicolor, Lathrop, 1917:125 

Stirellus bicolor, Sleesman, 1929i215; Linnavu.ori, 1959:320, figs# 

136 D-G; Metcalf, 1967:105 (catálogo) • 

Del toce:phalus virgulatus Uhler, 18 95: 78 

Esta espécie, não foi, até o momento, assinalada 
no Estado de São Paulo º 

Distribuição geográfica: Bolívia , Brasil (loca

lidade não especificada e sp+ ), Colombia, C 0sta Rica, Cuba, Esta -

dos Unidos, Honduras, México, Panamá e Surinam . 
Material estudado: Botucatui 1 ex., sobre veget� 

ção rasteira, máxime gramineas, Xol971, P. Molina colo; Piracicaba 
5 exo, sobre vegetação rasteira, 5-6-XIol970, Mo Menezes col.;8 ex 
mesmos dados, exceto l5oXI.l970 . 

Stirellus ]icinus (Berg) 
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Athysanus picinus Berg, l879a:263; Metcalf, l967:372 (catálogo)º 

Stirellus Eicinus, Linnavuori, l959�322. 
Esta espécie não foi assinalada no Brasil até 0

momento, embora seja relativamente comum no Estado de São Paulo.· 
Distribuição geográfica: Argentina e Brasil (sp+ ) 
Material estudado: Araras: 24 ex., em pastagem de 

capim :i;:angola, 5.V.1969 t JoM�B. de Souza col.; 5 ex.t mesmos da
dos, exceto 12&V.l969; Botucatu� 3 ex., sobre gramíneas não identi 
ficadas, 4.IV.1970, P. Molina col.; 2 exc 7 sobre capim gordura, 28 
VII.1970, M. Menezes & Pº Molina col.; 2 ex., sobre grama batatai$
12oIV.l97l, A. Mantovan col.; 1 ex., em armadilha luminosa, 25 ,

XI.1971, M. Menezes col.; 1 ex., om globo de luz, 27.XII.l971, M .
Menezes col.; l ex., sobre capim comprido, 2.II.1972, M. Menezes -
col.; Campos do Jordão: 4 ex., em pastagem de capim pangola, V .
l969, I. Gonçalves col.; Cerqueira Cesar: 4 exo, em pastagem de 
capim pangola, 30cIV�l969, Y� Murakami col.; &tapetininga: 12 exo 1

em pastagem de capim J;Bngola, 29o IV.1969 1 N. Godoy col.; 14 ex. , 
mesmos dados, exceto 6.V.1969; Mococa: 2 ex., em pastagem de capim 
pangola, ll.IV.1969, W. Meirelles col.; 13 ex., mesmos dados, exc� 
to 18.IV.1969; Piracaia: 19 ex., em pastagem de capim pangola, 18. 
IV.1969, V. Salgado col.; Piracicaba: 6 ex., sobre vegetação ras -
teira, m.áxime gramíneas, 5-6.XI.1970, Mº Menezes col.; 3 ex., mes
mos dados, exceto 5.XII�l971; Santa Fé do Sul: 5 ex., em globo de
luz, II.1972, R. Audi col.; São José do Rio Preto: 8 ex., em pas
tagem de capim pangola, 8.V�l969, S.P. Cesar col.; São Luiz do Pa
raitinga: 11 ex., em pastagem de capim pangola, 9oIV.l969, M.A.Sa!
to col.; 10 ex., mesmos dados, exceto 16oIV.1969 •

5 .. 5. TRIBO MAGROSTELINI KIRKALDY 

Formas de tamanho pequeno ou médio; corpo geral -
mente estreito e alongado� Coloração, em geral, esverdeada ou ama
relada, com manchas negras, principalmente na cabeça. Clipelo de 
lados paralelos ou,raram.ente, estreitado no ápice .. Coroa curta e 
larga, arredondada, prolongada entre os olhos ou de comprimento u
niforme, raramente angulosa, suavemente arredondada para a face e, 
frequentemente, com. a superfície mais ou menos escamosa; regiões 
frontal e discal apenas fracamente delimitadas; suturas geralmente 
obscuras. Asas anteriores alongadas; apêndice desenvolvido (exoeto 
em Elrabonia Lv.); apenas um.a célula subapical fechada presente; a 
célula subapical externa ausente e a interna aberta na base; nerv:!! 
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ras transversais extra inexistentesº Asas anteriores e posterio -
res frequentemente com um número reduzido de células apicais. Gen,t 
tália masculina: macrossetas da cápsula genital geralmente pilosas. 
Conectivo em forma de Y

7 
às vêzes com os ramos fundidos no ápice . 

Estilos do tipo dos de Euscelini º 
Distribuição: cosmopolita . 
Dois gêneros desta tribo foram assinalados no Es

tado de São Paulo º 

.... Chave para os generos de Macrostelini Kirkaldy 

Asas posteriores com 4 células apicais. Cápsula genital com macros 
-

setas simples ...................... ,. .•••• Dalbulus DeL. (pág . 87 ) 

Asas posteriores com 3 células apicais .. Cápsula genital com ma.oro.§. 
setas pilosas •••....•.••.•••••••••••• :Salclutha Kirk. (pág. 88 ) 

5., 5.1. GtNER0 DALBULUS DeL0NG 

Dalbulus DeLong, 1950:105; Linnavuori, 1959:329; Metcalf,1967:2464 
(catálogo) • 

Espécie-tipo: ;peltoceI:halµ� eliµJ,ª"tu,$ Ball, por 
designação original . 

Formas alongadas e delicadas; comprimento entre 
3.7 e 4.2 mm. Coloração geralmente esverdeada ou amarelo-palha,com 

{/), 

duas manchas circulares negras na coroa� Cabeça de largura igual 
ou menor que a do pronoto,, Face de contôrno um tanto retangular • 
Clipelo de lados paralelos; clípeo longo, estreito e convexo. Lo -
ras normais; genas sinuadas sob os olhos; área ocelocular um tanto 
estreita . Coroa longa, arredondada anteriormente; regiões fron -
tal e disoal obscuramente delimitadas; sutura coronal longa e rasa; 
sut-ura p6s-frontal ausente. 0celos próximos aos olhos. Pronoto le
vemente mais largo atrás; margens laterais longas. Asas anteriore$ 
longas; apêndice desenvolvido; quatro células apicais presentes • 
Asas posteriores igualmente com quatro células apicaiso Quetotaxia 
das tíbias anteriores, l+J; dos joelhos posteriores, 2+2+1. Genitá 
lia masculina: macrossetas da cápsuJ.a genital simples, não pilo 
sasº Pig6fero esclerificado no dorso; lobos laterais desprovidos 
de apêndices, porém com a margem ventral às vêzes esclerificada . 
Tubo anal membranosoº Válvula triangular. Placas genitais termi -
nando numa porção apical estreita; macrossetas unisseriadas.Esti -
los com apófise digitiforme ou em forma de garra; ângulo pré-api -
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cal distinto. Conectivo em for.ma de Yo Edeago simétrico, geralmen

te com apêndices apicais curtos, raramente no (subgênero AJ.ebra
� Lv.) com apêndices basais; gonóporo apical. Genitália femini -

na: esternito VII alongado, truncado, sinuado ou espatulado atrás. 
Distribuição: Regiões Neotropical e Neártica . 
Apenas uma espécie deste gênero foi, até o momen

to, assinalada no Estado de São Paulo . 

5.5.1.1. Subgênero Dalbulus s. str. 

Coloração esverdeada ou amarelo-palha; coroa com 
duas manchas arredondadas negras. Cabe�a de mesma largura que o 

pronoto. Genitália masculina� edeago com a base pouco desenvolVida; 
haste proVida de processos apicais curtos . 

Dalbulus (Dalbulus) maidis (DeLong) 

Cicadula maidis DeLong, in Wolcott, 1923:265, pl. 1, figs. 4 A-B.

BaJ..dw"d.us maidis, Dorst, 1937:ll 

Dalbulus maidis, DeLong, 1950�112; pl. IV, 2 figs; Metcalf, 1967: 

2465 (catálogo) • 
Dalbulus (J)albulus) maidis, Linnavuori, 1959:331, figs. 138 F, 139 

A e 140 H .,

MENDES (l938a:158) cita a ocorrência de Cicadula 

maidis DeL. em algodoeiro (1938b:12)
1 

e em batatinha e grama, no 
Estado de São Paulo . OJY.IAN (1948:34) cita novamente a espé -

cie para o Estado de São Paulo, com o nome de Baldulus maidis. COS 
-

TA (1957:XX) refere-se a Dalbulu� maydis DeL.(êrro), afirmando ser 

esta uma espécie bastante comum , em Campinas , em milho e algumas 

outras gramíneas, que causa grandes infestações em milho plantado 

ou que nasceu ocasionalmente fora da época e que tem importância 
por ser transmissora de dois vírus dessa planta, um dos quais se 

supõe ser semelhante ao 11 corn stunt''· SILVA fil al. (1968:91) cata
loga a espécie pelo nome atual 1 citando as duas primeiras referên

cias apenas. 
Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (RS e 

SP), Costa Rica, Cuba, Estados Unidos, Guatemala, México, Panamá , 

Peru, PÔrto Rico, República Dominicana e Venezuela . 

Material estudado: �«9-as de São Pedro: 3 ex., em 
globo de luz, 27.XII.1971, Mº Menezes col.; Botucatu: 4 ex., em ar 

madilha luminosa, III.1970, M. Menezes col.; 5 ex., em globo de 

luz, 27.XII.1971, M. Menezes col.; 3 ex.,em armadilha luminosa , 

26., I.1972, M., Menezes colo; 1 ex., sobre capim pé-de-galinha , 
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2. II .l 972, Mo Menezes col .. ; l ex., em globo de luz, l 9. V,l 972, P ,. 
Molina col.; Campinas: 5 exº' em amadjiha luminosa, II.1972 , 
A.P. do Prado col.; JJl,,,llÀ;iaí: 2 exo 1 em globo de luz, II.1972,J .. F.,,

Menezes col.; Piracicaba: 4 ex., em amadilha luminosa, 21.XI.1970, 
s. Silveira Neto ool.; Santa Fé do Sul.: 3 ex., em globo de luz 9

II<>l972, R. Audi col.; Ubatuba: 1 ex •.. , em globo de luz, 10.Xol971,
P. Montouchet col.

5.5.2. G�NERO BA.LCLUTHA IITRKALDY 

Gnathodus Fieber, 1866:505, nome pré-ocupado 

Balclutha Kirkaldy, 1900:243, nome novo para Gnathodus Fieber, a2.2, 
Pander, 1856; Matsumura 1 1932:191 (�Anom.iana Distant); DeLong 
& Davidson, 1933b:210 (=Eugnathoqu� Baker); Evans, 1947:248 
(=Nesosteles Kirkaldy); Linnavu.ori, 1959:337; Metoalf, 1967: 
2382 (catálogo) ; Blocker, 1967:4 º 

Eµgnathodus Baker, l903a:l . 
Nesosteles Kirkaldy, 1906:343; Osborn, 1935b:56 (=Agellus DeLong & 

Davidson); Oman, 1936:394 (=Anomiana Distant); Metcali, 1967: 
2442 (catálogo). 

Anamiana Distant, 1918:109 
.Agellus DeLong & Davidson, l933b:210 

Espécie-tipo: Cioada :gq.µctata Fabrlcius, por monQ 
tipia . 

Formas de tamanho pequeno a médio, com o corpo um 
tanto deprimido; comprimento entre 2.4 e 5.1 mm. Coloração geral 
acinzentada, esverdeada ou pardacenta. Cabeça levemente mais larga 
ou mais estreita que o pronoto, um tanto curta e larga, convexa º 

Clipelo de lados paralelos; clípeo levemente alargado em cima. Lo
ras pequenas; genas levemente sinuadas sob os olhos; área ocelocu
lar um tanto larga. Coroa muito curta e larga, muito mais curta do 
que o pronoto, de comprimento geralmente unifome e suavemente ar
redondada para a face; regiões frontal e discal não separadas; su
tura coronal fraca; sutura p6s-frontal ausente. Ocelos pr6ximos aos 
olhos. Pronoto curto e largo, levemente mais largo atrás; margens 
laterais um tanto longas. Asas anteriores longas e estreitas; apêB 
dice bem desenvolvido; quatro células apicais presentes� Asas pos
teriores com três células apicais. Quetotaxia das tíbias anterio -
res 1 1+3; dos joelhos posteriores, 2+2+1 ou 2+2+1. GenitáJ.ia masc� 
lina: macrossetas pilosas. Pig6fero profundamente escav-ado no dor
so; lobos laterais providos ou não de apêndices. Tubo anal membra-
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noso. Válvula triangular. Placas genitais do tipo usual. Estilos 
com apófise mais ou menos digitiforme; ângulo pré-apical distin
to. Conecti_vo em forma de Y. Edeago simétrico, em forma de arco , 
geralmente simples; gonóporo subapical na superfície dorsal ou 
aproximadamente te:rm:i.nal. Genitália feminina: esternito VII com a 
margem posterior côncava, entalhada de várias formas . 

Distribuição: cosmopolita . 

Sete espécies deste gênero foram assinaladas no 
Estado de São Paulo . 

Chave para as espécies de 13alclutha Kirkaldy 

lo Cabeça tão ou mais larga que o pronoto; se mais estreita, pig6 
~fero provido de um processo fortemente esclerificado, bÍfido no 
á pi e e .............................. � • . . . • • • • • • . • ............. º •• � 

Cabeça mais estreita que o pronoto •••••••••• B� yoµ.ngi 

2. Conectivo bífido no ápice ou, pelo menos, com a margem

BJk . 

apical 
conca va ....................................................... 3 

Conectivo truncado no ápice ·••·•••········•··•··•••·•···•••••5 

3. Pig6fero desprovido de processos •••••••••••••• �.robusta Cld . 
Pig6fero provido de um distinto processo fortemente esclerific§ 
do, na margcJm póstero-ventral ......................... ,. ••••••••• 4 

4. Processo de pig6fero dirigido para o ventre, não denteado; ede�
go com o apódema dorsal expandido em dois lobos laterais •••••••
.. • • • º. (1 . . . . . .. . .  ..., . . . . .. . . . .. . . . . . .. .. .  " • • • • • • • • • •  •l2111gµajanae (DeL º)
Processo do pigÓfero dirigido para trás e para o meio 1 denteado 
ou não; edeago provido de três pares de processos que partem do 
apódema dorsal ................ $ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  �.�(Kirk.) 

5. Edeago com pré-átrio conspícuo •• e.o•••••B• neglecta(TieL.&Dav. )
Edeago com pré-átrio muito curto ou inexistente ••••••••••••• º.6

6. Edeago com a haste regularmente curvada para o dorso e para a
frente, formando menos do que um semi-círculo •• �.incisa(Mats. )
Edeago com haste fortemente curvada para o dorso e para a fre�
te, em semi-círculo ••••••••••••• ººª••••••·•••·•B• diluta Blk º

Balclutha diluta Blocker 

Balclutha diluta Blooker, 1967;53, figs& 30 A-F. 

Brasil . 

Esta espécie é assinalada pela primeira vez no 
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Distribuição geográfica: Argentina, Brasil (sp+) 

e Estados Unidos . 
lYiaterial estudado: Itapetinip.ga: 1 ex., em past.§:. 

gem de capim Pangola, IV.1969, N. Godoy col. 

Balclutha � (Kirkaldy) 

Nesosteles � Kirkaldy, 1906:343, p. XXXII, fig. 8; Metcalf 
1967:2449 (catálogo) • 

Eugnathodus (Nesosteles) �, Singh-Pruthi, 1930:52 
Eugnathodus �, Van Duzee, 1937:125 

' 

Balclutha �, Linnavuori, 1959:338, figs. 141 H, 142 A-B (=� 
dul.ina@iform.is Metoalf; = Balclutha hortensis Lindberg) ; 
Blooker, 1967:34, figs. 21 A-K (=Eu.gnat�odus bisinu�s De
Long; = �. @lidus Osborn; = E. bifurcata DeLong & David -
son) • 

Eugnathodus bisinua:!BJ.s DeLong, E Wolcott, 1923:266, pl. 2, figs. 
2, 2 A-B .. 

Eugnathodus pa1.lidus Osborn., 1926b:352 
Eugnathodus bifurcata DeLong & Davidson, 1933a:58 
Cicadulina unifonnis Metcalf 1 1946:135, figso 20 A-D. 
Balclutha hortensis Lindberg, 1948:140, figs. 42 G-L. 

Esta espécie é referida pela primeira vez no Es
tado de sgo Pau.lo .. 

Distribuição geográfica: Austrália, Bolívia, Brã 
sil (MA e sp+ ), Colambia, Costa Rica, Cuba, Equador, Estados Uni
dos, Guatemala, Haiti, Honduras Britânicas, México, Norte da Áfri, 
ca (?) , Pana.má, Paraguai, Peru, Pôrto Rico, Oriente (?) ,Oceã 
nia 7 Repüblica Dominicana e Surina.m. 

Material estudado: Araras: 19 ex., em pas�agem 
de capim pangola, 5. V.1969; l ex .. , mesmos dados

1 
exceto 12. V.1969; 

Botucatu: 2 ex., em a:r.madilha luminosa, 29.XII.1970, M. Menezes
col.; l ex .. , mesmos dados, exceto ll.II.1971; 8 ex., mesmos dados, 
exceto 2laXII.1971; 3 ex., mesmos dados, exceto 13.III.1972; � 

pinas: 2 ex., , em annadilha luminosa, Xo1971 1 A ., P ., do Prado col ,. ; 
,Itapetirµp.ga: 2 ex,. , em pastagem de capim Pangola, IV.1969, N,. 
Godoy col; 1 ex., mesmos dados, exceto 6.V.1969; Mocooa: 1 ex. 
em pastagem de capim pangola, 11.V.1969, W. Meirelles col.; 38 

g 

ex. 
mesmos dados, exceto 18 .. V •. 1969; Piracaia: 3 ex.,, em pastagem. de 
capim pangola, l8.Vo1969 1 V.Lo Salgado col.; P1raoicaba: 1 ex.,em 
annadilha luminosa, 16.VIII .. 1965, s. Silveira Neto & F.M. Wiendl 
(ESALQ); 1 ex., mesmos dados, exceto 6.IX.1965 (ESALQ); São L� 
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do Paraitiné@.: 2 ex., em pastagem de capim pang9la 1 9.IV.l969, M. 
A. Saito colo; l ex., mesmo$ �ados, exceto l6.IV�l969; Ubatuba : 
2 ex., em globo de luz, lO.X.l97l, P. Montouchet col . 

Balelutha gu.ajanae (DeLong) 

;$µ.gnathodus majanae DeLong, in Wolcott, 1923:267 
;Agellus guajanae, Davidson & DeLong, 1935a:105 
Nesosteles ggaj�nae, Osborn, 1935a:172; Caldwell, if1 Caldwell & 

Martorell, 1952:82 ( =fugnathodu.s calcara DeLong & Davi.dson); 
Metcalf, 1967:2447 (catálogo). 

Balclutha Eosea
1 

Linnavuori, 1959:339, figs. 142 C-F (=�. guajanae 
DeLong (0rro) 

Balclutha gg_a,j_anae, Blocker, 1967:32, figs. 20 A-F. 
E]:g.gnathodus calcara DeLong & Davidson, l933a:57 

Esta espécie é assinalada pela primeira vez no E§ 
tado de São Paulo « 

Distribuição geográfica: Brasil (PE, RS, SO e 
sp+ ), Colombia, Cuba, Estados Unidos 7 Guiana Inglesa, Honduras Bri 
tânicas, Jamaica, México, Panamá, Paraguai e PÔrto Rico . 

Material estudado: Botucatu: 2 ex. 1 
em a:rmadilha 

luminosa, 29.XII.1970, M. Menezes col.; 1 ex., mesmos dados, ex
ceto 21.XII.1971; l ex., mesmos dados, exceto 26.I.1972; Cergueira 
.Q._�: 11 ex., em pastagem de capim pangola, 30.IV.1969, Y. Mura� 
kami col.; Itapetilli:qga: 3 ex., em pastagem de capim pangola, IV. 
1969, N. Godoy col .. ; l ex., mesmos dados, exceto 29.IV.1969; 16 ex., 
mesmos dados, exceto 6.V.1969; Piraoaia: l ex. 1 em pastagem de 
capim Pangola, lB.IV.1969, V.L. Salgado col. 

�clutha xoJJ,p.gJ Blocker 

Bal.clutha xo:u.P:gi Blocker, 1967:27, figs. 16 A-E 
Esta espécie é �ssinalada pela primeira vez no E� 

tado de São Paulo . 
Distribuição geográfica: Brasil (se e sp+ ). 

Material estudado: k;uas de São Pedro: 2 ex., em 
globo de luz, 27uXIIol97l, M. Menezes col.; Botu.catu: l ex., em 
globo de luz, lgeVol972, P. Molina col. 

Balclutha incisa (Matsumura) 

Q!lll thodu,s inc1sus Ma tsumura, 1902: 360 
�1:B:,t}::l...,.§:. incisa, Oshanin, 1906:186; Blocker, 1967:51, figs. 34 A

H (�athodu� miautus Osborn; = E. neglectus var. E�lida 
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DeLong & Davidson). 
Nesosteles incisus, Oman, l936:394 (=:§µ,,gnathod'l:1.� bifurcatus DeLong 

& Davidson (êrro); = E. bisinuatus DeLong (êrro); = �.lacteus 
Baker; = E. pallidus Osborn (êrro); = Nesosteles areolat..§;_ 
Osborn; = N. tutuilana Osborn); Metcal:r', 1967:2450(catálogo). 

�gnathodus lacteus Baker, l90Ja:2 
Js:tgnathodus bisinuatus DeLong, in Wolcott, 1923:266 
Eu.gnathodus Dallidus Osborn, l926b�352 
Eugnathodus minutus Osborn, 1929a:101 
$µ,gnathodus bifmrcatus DeLong & Davidson, 1933a:58 
Nesosteles tutuilana Osborn, 1934a�l88, figsc l4 A-De 

Nesosteles areolata Osborn, 1934b�266, figs. 21 A-D. 
Eugnathodus neglec-t;-q,s varw Eallida DeLong & Davidson, 1933a:56 

COSTA (1957�XX) refere-se à ocorrência da Nesos-....... 
telas incisus (êrro) em capins 1 no município de Campinas. SILVA §.i 
al (1968:9l) relatam a observação de L.OºT. Mendes segundo a qual 
Nesosteles incisus ocorre em capim quicuio e mamoneira no Estado de 
São Paulo • 

Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Bra
sil (localidade não especificada e SP), Costa Rica, Cuba-, Estados 
Unidos, Haiti, Japão, Nicarágua e Pôrto Rico. 

Material .estudado: Jundiaí: 1 ex., em globo de 
luz, II.1972, J.F. Menezes col. 

Balclutha robusta (Caldwell) 

Nesosteles robusta Caldwell, in Oaldwell & Martorell, 1952:85,pl. 
39, figs. 4 B, D; Metcalf 7 1967:2457 (catálogo). 

:Balclutha robusta, Linnavuori, l959:J42, fig. 142 J; Blocker,1967: 
47, figs. 30 A-D. 

Esta é a primeira constatação da ocorrência des-

ta espécie no Estado de São Paulo � 
Distribuição geográfica: Brasil (localidade não� 

pec1ficada e SP+),Colombia, Honduras Britânicas, México, Panamá, P� 
raguai, Peru e Pôrt0 Rico . 

Material estudado� Botucatu: 3 ex., em armadilha 
luminosa, X.1970, M. Menezes col.; 8 ex., mesmos dados, exceto IIo 

l97l; 5 ex., mesmos dados, exceto 21.III .197l; 3 ex,., em globo de 
luz, 27.XII.1971, M. Menezes col.;Campinas: 1 ex�, em armadilha -
luminosa, l.4-23 o iol972 1 A.,P. do Prado ool. 

Balolutha �eglecta (DeLong & Davidson) 



Eugnathodus neglectu.s DeLong & Davidson, l933a:55 
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Nesosteles negleotu.s, Osborn ., 1934b�264; Oman t 1949:106 (==:fs:!gnatho 

� neglectus var. Eallida Davidson & DeLong (êrro)); Metcalf 

1967:2454 (catálogo) • 

Agellus neglectu.s, Davidson & DeLong, 1935 :104, pls. 9 e 10. 
Balclutha neglecta, Linnavu.ori, 1959:344, fig . 143 C; :BJ..ocker , 

1967:37, figs. 23 A-G � 

STIVA tl &� (1968:91) inclui a espécie em seu e� 
tálogo com o nome de Nesosteles neglectus (DeLong & Davidson), ro

forindo-se à informação de L.O.T. Mendes, que coletou a espécie SQ 

bre grama, no Estado de São Paulo . 
Distribuição geográfica: Brasil (SP), Chile, Equ� 

dor, Estados Unidos, México, Panamá, Peru e Pôrto Rico . 

Não ti vemos oportunidade de estudar exemplares d� 

ta espécie .. 



6. DESCBIÇEO DAS ENTIDADES SISTEMA.TICAS NOVAS

6.l. Gênero Haldorellus gen. n.
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Formas pequenas, de corpo estreito e alongado , 
comprimento 3,l - 3 1 25 mm. Face de contôrno losangular e perfil 1� 
vem.ente convexo; clípeo alargado para cima; clipelo de lados para
lelos; genas sinuadas sob os olhos .. Coroa prolongada anteriormente, 
em ângulo levemente obtuso, mais longa no meio do g_ue junto aos 
olhos. Região frontal com nítida microesculi:;ura escamosa; região 
discal lisa e brilhante, levemente côncava no centro; sutura coro 
nal ultrapassando levemente a direção los ocelos; ocelos próximos 
aos olhos; olhos mais largos do que a coroa . Pronoto mais longo 
do g_ue a coroa e um tanto convexo; margens laterais muito curtas e 
não carenadas. Escutelo côncavo. Asas anteriores comparativamente 
mais largas do que ns de Haldorus Oman; nervuras nítidas; célula 

' 

oubapical central dividida; primeira nervura claval ligada a su-
tura por um segmento transversal de nervura; apêndice bem desenvol 
vido. 

Genitália masculina: lobos laterais do pigóferode 
contôrno um tanto retangular, desprovidos de apêndices, porém com 
a margem ventral denteada. Placas genitais triangulares, a margem 
lateral externa distintamente sinuada. Estilos com apófise relati
vamente grossa e curta, apenas levemente recurvada; ângulo pré-api 
cal distinto, aproximadamente reto; porção basal alongada e não 
muito larga. Válvula triangular, com os ângulos arredondados. Co -
nectivo fundido ao edeago. Edeago curto; base pequena, provida de 
um par de apêndices lamelares, às vêzes muito largos e deprimidos; 
haste fina e fortemente curvada para o dorso, g_uase em ângulo reto 
em relação aos apêndices; gonóporo apical. 

Espécie-tipo: Haldorellus krameri sp. n. 

�ste gênero é próximo de Haldorus Oman, do qualq_:1 
fere principalmente por apresentar a margem ventral do lobo late -
ral do pigófero denteada e pela forma característica do edeago º 

Além da espécie-tipo e das duas outras espécies �o 
vas que a seguir descreveremos, o gênero passa a incluir também a 
espécie Haldorellus furcatus (Caldwell), comb. n., originalmente 
descrita de PÔrto Rico e presentemente assinalada no Estado de São 
Paulo. 

6.2. Haldorellus krameri sp. n. 
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( PRANCHA III) 

Comprimento: 3,l mm.. Coloração geral castanho-clâ 

ra com manchas escuras. Face castanho-clara com as seguintes man
chas castanho-escuras a negras: uma longitudinal, percorrendo to
da a extensão do clipelo, mais larga na base; uma tomando todo o 
clípeo, exceto numa área alongada, mediana, nos dois terços dis 
tais; uma pequena entre os ocelos e os arcos laterais; uma, 

for.ma de faixa estreita,percorrendo a sutura externa das loras 

em 
• 
' 

nas genas, as áreas sob os soquetes antenais e sob os olhos; e, 
finalmente, duas pequenas manchas nas áreas oceloculares . Coroa 

branco-lei tosa 7 com duas faixas longi tttdinais alaranjadas, junto 
aos olhos, prolongadas através do pronoto, atingindo os ângulos b� 

sais do escutelo; duas manchas arredondadas negras na porção cen
tral da margem anterior e duas outras, semi-circulares, contornan
do cada ocelo, atrás. Pronoto branco-acinzentado, com seis faixas 

longitudinais alaranjadas. Asas anteriores com as nervuras branco
leitosas e as células castanho-claras, algumas com grandes manchas 
mais escuras, principalmente as da metade distal. Escutelo branco
leitoso, com os ângulos basais alaranjados em parte. Superfície 

ventral castanho-escura; patas castanho-claras, com áreas enegreci 

das . 
Caracteres morfológicos externos típicos do gêne

ro. Genitália masculina: lobos laterais do pigófero convexos,a ma� 
gem ventral voltada para o meio, e provida de cerca de seis dentes 
voltados obliquamente para a frente e para baixo, e outro dente m� 

nos pronunciado, dirigido para trás, a porção distal do lobo côncâ 
va. Placas genitais triangulares, com a margem latera1.1sinuada ,. E.§. 

tilos com a apófise um tanto curta e grossa, levemente recurvada; 
ângulo pré-apical aproximadamente retoG Apêndices basais do edeago 
muito largos e deprimidos, as margens laterais externas aproximad� 
mente paralelas nos 2/3 apicais e com o ápice fortemente escava. -
do, resultando dois grandes lobos voltados para o meio, o externo 
mais longo e estreito, com a extremidade levemente serrilhada. Fê

mea desconhecida e

Holótipo macho e 2 parátipos machos coligidos em 

globo de luz, Jundiaí, II.l972, por" J .. F. Menezes . 
Hol6tipo e um dos parátipos depositados no Museu 

de Zoologia da Universidade de São Paulo; o outro parátipo, no Uni 

ted States National Museum . 
Esta espécie é próxima de Haldorellus furcatus 

(Caldwell) comb. n., diferindo por apresentar a extremidade apical 
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do edeago apêndices basais profundamente bifurcados .. 

O nome desta espécie é dado em homenagem ao Dr v 

James P, Kramer , do United States National Museum. 

6.3. Haldorellus distinctus sp. n. 

� (PRAIICHA IV} 

Comprimento: 3,1 - 3,15 mme Externamente igual à 

espécie-tipo do gênero. Genitália masculina: lobos laterais do pi

gófero semelhantes aos da espécie anterior, porém a margem ventral 

não fortemente voltada para dentro. Placas genitais apenas fraca -

nente sinuadas na margem lateral. Estilos com o ângulo pré-api -

cal mais suavemente arredondado� Edeago com os apêndices basais P§:.

ralelos e afilando-se para o ápice, junto ao qual aparece um robu� 
to dente que, partindo da margem interna, dirige-se para o meio . 
Fêmea desconhecida . 

Hol6tipo macho e 2 parátipos machos coligidos em 

globo de luz, Jundiaí, II.1972, por J. Fo Menezes . 
Parátipo macho coligido em globo de luz, 27.XIIo 

1971, Águas de São Pedro, por M. Menezes. 

Hol6tipo e um parátipo da mesma procedência e o 
último citado, depositados no Museu de Zoologia da Universidade de 

São Paulo; o outro parátipo, no United States National Museum . 

Esta espécie é próxima de Haldorellus diver�en§ 
sp. n., diferindo principalmente por apresentar os apêndices ba 

saís do edeago paralelos .. 

6.4. Haldorellus divergens sp. n. 

(PRtl.lWP� tvJ 

Comprimento: 3 7 1 - 3,25 mm. Externamente igual às 

demais espécies do gênero . Genitália masculina: lobos laterais do 

pig6fero semelhantes aos da espécie anterior, porém com três den 

tes nitidamente dirigidos para trás e os outros dois para baixo, 9 

proximal mais desenvolvido que os demais e com o ápice bifurcado � 
Placas genitais com a margem externa fortemente sinuadaº Estilos 

com a apófise subtruncada no ápice e o ângulo pré-apical mais lar
gamente arredondado. Apêndices basais do edeago afilando-se para a 

extremidade e nitidamente divergentes, providos de um forte dente 
arredondado dirigido obliquamente para trás e para o meio . Fêmea 

desconhecida .. 
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Holótipo� macho, coligido em globo de luz, Pirac! 

caba, 15.XII.l97l, por M. Menezes� 

Parátipos: 3 machos, coligidos em globo-de luz 
Santa Fé do Sul, II.1972, por R. Audi . 

Holótipo e dois parátipos depositados no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo; um parátipo no United Sta

tes National Museum . 
Esta espécie é afim de Haldorellus distinctus sp. 

n., diferindo principalmente por apresentar os apêndices basais do 
edeago nitidamente divergentes . 

6.5. Haldoru.s (Haldoru.s) appendiculatu.s sp. n. 

(PRANCHA V) 

Comprimento: 4,5 - 4,6 mm. Coloração castanho-ela 
ra, amarelada. Face amarelo-pálida com áreas castanho-escuras a n� 
gras. Clipelo castanho-escuro. Clípeo amarelo-pálido com os arcos 
laterais e algumas manchas irregulares castanho-escuros a negros . 
Loras amarelo-pálidas com a metade proximal da sutura negra. Genas 
máxime amarelo-pálidas, negras junto aos soquetes antenais e ene -

grecidas sob os olhos. Área ocelocular amarela com duas manchas 
castanho-escuras .. Coroa branco-leitosa com quatro pequenas manchas 

negras na margem anterior e duas outras,em forma de vírgula, atrás 
dos ocelos; uma larga faixa amarelo-palha de cada lado da sutura 

coronal, prolongando-se através do pronoto. Pronoto branco-�oinze� 
tado, com seis largas faixas longitudinais amarelo-palha. Escutelo 
- •· 

amarelo-palha, com duas manchas triangulares anteriormente às ex-
tremidades da sutura . Asas anteriores castanho-escuras;destacam
-se uma pequena mancha castanho-escura junto à sutura claval, ou -
tra do mesmo colorido no ápice do olavo, uma na área costal, e m�
chas grandes, escuras, nas células apicais III e IV. Superfície ven

-

tral amarelo-pálida, com algumas áreas castanho-escuras. Pernas
amarelo-pálidas, com pequenas manchas negras principalmente nos fê

mures anteriores e medianos e nas tíbias posteriores º
Corpo alou.gado e um tanto robusto. Capeça mais 

larga que o pronoto. Face larga. Clipelo de lados paralelos. Clí -
peo um tanto estreito, porém nitidamente mais largo na porção sup� 
rior. Loras normais. Genas largas, distintamente angulosas sob os 
olhos. Área ocelo-ocular moderadamente larga. Ocelos distantes dos 
olhos cerca do seu próprio diâmetro .. Coroa prolongada anteriormen.-. 

te, nitidamente mais longa no meio que junto aos olhos e de largu-
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ra aproximadamente igual à do Ôlho; margem anterior levemente an -
gulosa; sutura coronal relativamente longa; sutura p6s-frontal ob� 
cura; região discal um tanto côncava e brilhante; região frontal(à§ 
cam.osa. Pronoto convexo, distintamente mais longo que a coroa; m� 
gens laterais curtas e não carenadas. Escutelo largo, levemente 
côncavo. Asas anteriores alongadas; célula subapical central divi
da, apêndice bem desenvolvido. Genitália masculina: lobos late 
rais do pigófero mais ou menos retangulares; margem ventral lisa; 
macrossetas longas, concentradas na metade distal. Placas genitais 
triangulares, longas e estreitas; margens laterais levemente sinu� 
das. Estilos longos e estreitos; apófise longa, serrilhada na mar

gem externa; ângulo pré-apical indistinto. Conectivo um tanto lon
go e estreitoº Válvula mais ou menos triangular. Edeag? provido de 
um par de apêndices basais muito longos que, partindo dos lados da 
base

7 
encontram-se no meio, à altura do quarto apical, curvando-se 

então, fortemente para os lados; haste muito longa e fina, partin
do da porção ventral da base, e fortemente curvada para o dorso , 
principalmente no terço apical; um par de apêndices bastante lon -
gos e finos parte da porção dorsal da haste, mais ou menos na met� 
de da sua extensão, dirigem-se oblíquamente para a frente 1 para 
baixo e um pouco para fora; há to.m.bém um par de apêndices apicai� 
finos e relativamente longos; gonóporo apical. Fêmea desconhecida,,. 

Holótipo e parátipo macho, coligidos em globo de 
luz, Botu.catu, l9.V.1972, por P. Molina . 

Tipos depositados no Museu de Zoologia da Univer
sidade de São Paulo . 

Esta espécie é bastante diferente de todas as d� 
A 

mais do genero pela forma singular do edeago; apresenta, no entan-
to, todas as oaracteristioas genéricas � 

6 .. 6 .. Haldorus (!{aldoru�) nigri ventri s sp. n. 

(PRANCHA VI) 

Comprimento: 3,8 a 4.0 mm. Coloração geral casta
nho-acinzentada. Face amarelo-pálida, fortemente manchada de casta 
Ilho-escuro a negro • Clipelo negro, com estreita faixa apical ela 

ra. Olípeo máxime castanho-escuro a negro, com uma faixa apical ; 
u I a mancha alongada e algumas manchas arredondadas medianas e os 
arcos laterais amarelo-pálidos. Loras a.marelo-pálidas, negras jun
to ao clipelo e numa estreita faixa diagonal. Genas a.marelo-páli
das, enegrecidas sob os olhos e soquetes antenais, com faixa negra 
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ao redor das.loras,. Coroa branco-leitosa, com quatro pequenas man
chas negras na margem anterior; disco com mancha retangular amare 
la de cada lado da sutura coronal, limitada anteriormente por uma 
faixa transversal castanho-avermelhada, e com uma pequena mancha -
transversal negra, a trás de cada ocelo., Pronoto com seis faixas lQ!J. 
gitu.dinais, castanho-acinzentadas, as quatro centrais :irregula:r.meB 
te delimitadas e um tanto fundidas duas a duas, e seis pequenas 
manchas irregu.1ares negras na metade anterior das faixas; colorido 
de fundo cinza-claro ,. Escutelo amarelo, com os ângulos anteriores 
e u 1 a mancha basal mediana castanho-claras, e o ângulo apical cas
tanho-escuro., Asas anteriores castanho-claras, amareladas, com áreas 
hialinas, levemente esbranquiçadas, na margem costal, na célula sY:_� 
apical externa e nas células apicais I e II; manchas castanho-esc:g_ 
ras destacam-se junto à sutura claval, nas células suba picais in·' ..... 
terna e central e nas apicais III e IV; nervuras branco-leitosas , 
geralmente marginadas de castanho-escuro� Superfície ventral negra 
com pequenas áreas amarelo-pálidas. Pernas máxirne amarelo-pálidas; 
fêmures anteriores quase totalmente negros, os medianos com apenas 
uma faixa subapical negra e os posteriores com pequenas manchas� 
negrecidas; tíbias amarelo-pálidas, as medianas e posteriores com 
pequenas manchas esparsas enegrecidas; tarsos claros º 

Cabeça pouco mais larga do que o pronoto .. Clipelo 
de lados paralelos; clípeo distintamente mais largo em cima. Genas 
largas, sinuadas sob os olhos ., Loras normais .. Coroa prolongada 8-!!: 
teriorme;ut.ci 1 fuitidane.mte mais longa no meio que junto aos olhos; 
margem anterior apenas levemente angulosa; região frontal densa -
mente escamosa; região discal brilhante, apenas rasamente côncava 
e com microescultura muito leve; sutura coronal longa e nítida • 
Pronoto normal; margens lateràis muito curtas., Escutelo um tanto 
côncavoº Asas anteriores longas e estreitas; célula subapical cen
tral dividida; apêndice bastante largo. Genitália masculina: Lobos 
laterais do pigófero retangulares; margem ventral lisa e arredond� 
da; macrossetas muito longas, concentradas no terço apical. Placas 
genitais longas, triangulares, a margem lateral um tanto sinuada ; 
macrossetas uniss,3:riadao .. Estilos com apófise robusta e quase reta 1
de ápice truncado e com uma leve expansão interna; ângulo pré-api
cal obtuso, provido de duas longas setas., Válvula triangular com 
os ângulos abauladosº Conectivo um tanto comprimido, fundido ao 
edeago, Edeago provido de dois pares de apêndices basais com os á
pices voltados para fora, os do par interno mais robustos e mais 
curvados para fora e para o dorso, na metade apical; haste longa e 
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fina, fortemente recurvada para o dorso, tendo no ápice dois pe,que,
nos apêndices triangulares; gonóporo apical. Genitália femi�inai e� 
'ternito VII largo e relativamente curto, a margem posterior cônca 
va, com robusto lobo mediano arredondado . 

Holótipo e macho, 2 parátipos machos e 2 paráti 
pos fêmeas coligido em globo de luz, Águas de São Pedro, 27.XII 
1971, por Mo Manezes . 

Parátipos macho e fêmea, coligidos em globo de 
luz, Botucatu, 27.XII.l971, por M. Menezes . 

Esta espécie é próxima de Haldorus (li.) Earallelo
cornis Linnavuori, diferindo por apresentar os apêndices basais do 
eàeago muito mais robustos e , os do mesmo par, divergentes. 

Holótipo, um parátipo macho e outro fêmea da pri -
meira localidade e ambos os parátipos da última, depositados no Mu-. 
seu de Zoologia da Universidade de São Pauloº Os dois parátipos re� 
tantes depositados no United States National Museum . 

6
.,
7. Haldorus. (Haldorus) 12ulchellus sp. n.

(PRANCHA VII) 

Comprimento: 3, 6 mm� Coloração geral· castanho-aciE:,, 
zentada, com áreas de várias cores. Face máxime castanho-escura a 
negra, com áreas amareladas. Clipelo negro. Clípeo castanho-escuro 
a negro, com uma grande mancha irregular, mediana, várias·outraf:l P.2, 
quenas manchas irregulares e os arcos laterais,amarelo-esverdeados. 
Loras negras. Genas castanho-escuras, com uma grande mancha amarela 
central e outras pequenas áreas da mesma côr sob os olhos e junto ao 
ângulo superior das loras •. Área ocelocular com as extremidades ama
relas e a porção central negraº Coroa branco-leitosa, com seis pe -
quenas manchas negras na porção anterior, sendo duas junto ao ápice 
e duas próximas a cada ocelo; disco com uma grande mancha retangu -
lar de cada lado da sutura coronal, alaranjada na metade anterior 1

mais escura na margem interna e uniformemente amarela na metade ba
sal. Pronoto branco-leitoso, o disco de coloração castanha com pe -
quenas manchas irregulares negras na porção anterior; margens late
rais castanhas .. Escu.telc amarelo 1 com os ângulos basais castanhas. 
Asas anteriores castanho-claras, com grandes áreas branco-leitosas 
em sua margem costal, na metade proximal clavo, e na célula subapi-
cal externa; destacam-se manchas negras: uma junto à sutura claval; 
duas na margem costal; uma, pequena, no quarto basal;e uma oblíqua e 
maior junto à base da célula subapical central; restante da asa com 
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as nervuras ora distintas, ora obscuras, branco-leitosas ou casta -

nho-claras, marginadas de escuro, sendo o clavo e o ápice da asa 

sempre . -.mais escuros; apêndice hialino, levemente castanho. Su 

perfície ventral castanho-clara, com algumas áreas negrasº Pernas� 

marelo-pálidas, com áreas enegrecidas tomando quase inteiramente os 

fêmures anteriores, um anel junto ao ápice dos fêmures medianos e 
a extremidade apical das tíbias post.eriores. 

Face de contôrno arredondadoü Clipelo plano, de 
lados paralelos. Clípeo normal, mais largo em cima. Genas largas , 

angulosas sob os olhos, o ápice ultrapassando a margem apical do clj. 

pelo. Loras um tanto estreitas. Coroa prolongada anteriormente, di� 

tintamente mais longa no meio que junto aos olhos; margem ànterior 

levemente angulosa; região frontal escamosa; região discal brilhan

te, levemente côncava; sutura coronal relativamente longa. Pronoto 

convexo, brilhante, levemente estriado transversalmente� Escutelo 

um tanto côncavoº Asas anteriores alongadas, moderadamente largas; 

célula subapical central dividida; apêndice bem desenvolvido. Geni
tália masculina: lobos laterais do pigófero mais ou menos retangul� 

res, a margem ventral lisa e arredondada; macrossetas concentradas 
na metade apical., PJ_acas genitais. longas, a margem lateral um tanto 

sinuada; macrossetas unisseriadas.,Estilos com apófise apenas levem.!ê.n 

te curvada, afilando-se para a extremidade e com o ápice truncado; 

ângulo pré-apical largamente arredondado e provido de duas setas • 

Válvula triangular, arredondada. Conectivo alongado e um tanto fi
no, fundido ao edeago., Edeago provido de dois pares de apêndices 

basais, os do par externo um pouco mais robustos, levemente curva 

dos para baixo e com o ápice voltado para o meio,e os do par inter

no comprimidos e curvados para o dorso; haste mais ou menos robusta 
e fortemente curvada para o dorso, ultrapassando o ápice dos apêndi 

ces internos; dois apêndices apicais, longos e estreitos, triangul,11 
res 1 presentes. Fêmea desconhecida . 

Holótipo: macho, coligido em globo de luz, Jun

diaí, IIol972, por M. Menezes, depositado no Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo . 

Esta espécie é próxima de beieri Lin:tiavuori , 

dela diferindo principalmente por apresentar os apêndices basais do 
edeago mais robustos, os do par externo curvados para baixo e para 

o meio e os do par interno comprimidos, a haste do edeago mais .cur

ta, robusta e mais fortemente curvada para o dorso, a ap6fise do e_g
tilo truncada no ápice e o ângulo pré-apical muito mais arredonda -
do •
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6.8. Haldoru.s (Haldoru.s) williamsi sp .. n. 

(PRANCHA VIII) 

Comprimento: 4, 25 a 4 ,40 mm .. Coloração castanb,o 
clara. Face castanho-escura a negra no meio, amarela nos·lados. Cli 
pelo negro,. Clípeo cástanho-escuro, exceto os arcos laterais, que 
são amarelos,e algumas manchas irregulares . Leras amarelas, com 
as suturas e duas manchas negras, a maior arredondada e próxima ao 
ápice e a outra mais em cima, junto à sutura. Genas amarelas, ene -
grecidas sob os olhos e sob os.soquetes antenais� Área oceloéular §:.. 
marela, com duas manchas alongadas negras .. Coroa branco-leit.osa , 
com duas largas faixas longitudinais amarelas que se prolongam atr.ê:_ 
vés do pronoto; margem anterior com quatro pequenas manchas negras 
e duas outras, da mesma cor e em forma de vírgula, contornando atrás 
os ocelos . Pronoto branco-acinzentado, com seis largas faixas lon
gitudinais amarelas. Escutelo branco-acinzentado, com os ângulos a-
marelos,. Asas anteriores castanho-claras, semi-hialinas; nervuras 
branco-leitosas, marginadas de castanho-escuro, com sombras mais 
escuras principalmente nas células subapicais e apicais; uma nítida 
mancha retangular negra junto à sutura claval e outra menor, também 
negra, na margem costal, junto à base da célula subapical externa .,

Porção ventral negra, com várias áreas castanho-escuras a negras ,. 
Pernas amarelo-pálidas, com pequenas map.chas negras principalmente 
nos fêmures anteriores e medianos e nas tíbias posteriores .. 

Coroa prolongada anteriormente em ângulo obtuso., 
porém arredondado 9 distintamente mais longa no meio que junto aos 
olhos e mais estreita que o Ôlho; região frontal densamente escamo
sa; região discal lisa, brilhante e levemente côncava no centro; SE 
tura coronal longa º 

Clipelo de lados paralelos, o ápice levemente bilQ 
bado e ultrapassando a curva normal das genas .. Clípeo um tanto·es -
treito, porém distintamente mais largo em cima. Leras normais. Ge- · 
nas moderadamente largas, sinuadas sob os olhos .. Pronoto convexo com 
as margens laterais mui to curtas, não carenadas.- Escutelo levemente 
côncavo. Asas anteriores alongadas; célula subapical central dividi 
da; apêndice estreito. Genitália masculina: lobos laterais do pigó
fero com os lados mais ou menos paralelos na metade basal, a margem 
ventral lisa e inclinada para cima na metade apical 1 dando aspecto 
p�:9:teg,gudo à ·porção distal dp lobo. Placas genitais triangulares, a 
margem lateral sinuadaº Estilos alongados; apófise um .tanto longa 
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e sinuada.; ângulo pré-apical aproximadamente reto e provido. de duas 
ountrês setas? porção basal estreita.válvula triangular, com o� â_g

. 
. 

. 

gulos abaulados,. Conectivo levemente comprimido, fundido ao edeago. 
Edeago com a base provida de um apêndice ventral longo e fino, diri 
gido obliquamente para trás e :para baixo; um par de apêndices apro
ximàdamente do mesmo comprimento, porém mais robustos, situados la
teralmente e com o ápice curvado para baixo; haste longa e fina , 
mais fina na metade apical, fortemente curvada para o dorso e provi 
da _de um par de apêndices apicais triangulares um tanto longos; go
nóporo apical .. Fêmea desconhecida ,. 

Holótipo macho e 2. parátipos machos coligidos em 
globo de luz, Botucatu, 19.v.1972, por P. Molina 

Holótipo e um dos parátipos depositados no Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo; um pará tipo, no Uni ted Siz.§l, 
te.e National IVIuseum • 

Esta espécie difere de todas as demais do genero 
por apresentar o edeago provido de apêndice ímpar, além dos apêndi-
ces pares . 

O nome desta espécie é dado em homenagem ao Dr. Ro 
ger Neal Williams, Professor Colaborador junto ao Departamento de 
Entomologia da EºS .. A .. 11 Luiz de Queiroz" • 

6.9. Gênero Cruzatus gen. n. 
Comprimento: 5,75 a 6,15 :rpm. Corpo de tamanho mé -

dio, mais ou menos em forma de cur:iha. Cabeça mais larga que o pron_Q 
to .. Face larga, de contÔrno um tanto triangular. Clipelo levemente 
mais largo no ápice. Clípeo apenas levemente convexo, um tanto es
treito, porém distintamente mais largo em cima; arcos laterais cur
tos. Area ocelocular mais larga junto ao soquete antenal. Loras es
treitas. Genas relativamente estreitas, sinuadas sob os olhos. Oce
los situados na margem anterior da cabeça, distantes dos olhos ce� 
ca de_l/3 do seu próprio diametro. Margem anterior da coroa arredo_g 
dada pàra a face. Coroa curta e larga,cerca de 2.5 vezes mais larga 
na base que longa no meio, de comprimento uniforme, inclinada pa
ra a frente e com microescultura escamosa em toda a extensão; su
tura coronal nítida; sutv.ra pós-frontal inexistente e ,  por esse m� 
tivo, regiões discal e frontal não separadas. Pronoto longo, cerca 
de 2.3 vezes mais longo no meio q_ue a coroa; disco estriado trans -
versalmente; margens laterais longas e mais ou menos :paralelas,não 

� carenadas. Escutelo grande, levemente concavo com densa microescul-
tura escamosa; sutura situada na metade posterior. Asas anteriores 
alongadas, com duas células subapicais fechadas, a central mui -
to longa e estreita; apêndice estreito. Quetotaxia das tíbias ant.§. 
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'.•':,, �----
ri ores desconhecida;·: dos joelhos posteriores, 2+2+l .. Geni tália mas-
culina: pig6fero esclerificado, não escavado no.dorso; lobos late -
rais. desprovidos de apêndices. Tubo anal pequeno, esclerificado 
Válvula grande, trapezoidal. Placas genitais largas, elíticas, pro
vidas -de longo apêndice que pa�te da margem lateral exte::,rna, ·· dirigi 
do horizontalmente para dentro; macrossetas uniseeriadas.Estilos p� 
quenos, triangulares, mais largos que longos; ângulo pré-apical in� 
xistente� Conectivo em for.ma de Y, os ramos anteriores bem separa -
dos. Edeago simétrico; porção basal bem desenvolvida; ap6dema dor -
sal longo e robusto; gon6poro apical, circundado por uma expansão 
d.enteadà. Esterni to VII da fêmea com a margem posterior fundamente
emarginada.

Espécie-tipo: Cruzatv.s bimaculatus sp. n. 

Este gênero � mais afim de A tanus Oman e de. Chlo-
� 

rotettix Van Du.zee, dos quais difere principalmente por apresentar 
as placas genitais providas de longos apêndices, característica es
sa que não encontra similar entre os gêneros da subfamília em pau
ta, e ainda por apresentar o edeago desprovido de apêndices longos 
e os estilos sem ângulo pré-apical . 

6.10. Cruza tus bimaculatus sp. n. 

(PRANCHAS IX e X) 

Comprimento: 5.75 mm, (macho) a 6.15 mm (fêmea),.Co
lo-ração geral amarelo-pálida, unifor.rne, destacando-se apenas duas 
cónspícuas manchas castanho-escuras, mais longas que largas, no es
cutelo, junto à margem anterior, e uma pequena mancha castanho-cla
ra na porção mediana da área ocelocularo Asas anteriores castanho -

· claras, hialinas. Genitália masculina: lobos laterais do pig6fero ,
màis ou menos triangulares, com a margem ventral fortement·e côncava..
Placas genitais providas de um pequeno número de macro$setas inserj_

' 

. 

.
. . 

das um tanto longe da margem; ambas com um longo apendice fortemen-
te esclerificado, dirigido obliquamente para trás e para o meio, o
ápice de cada um atingindo a metade da largura da outra placa, os
dois apêndices cruzando-se na linha mediana., Conectivo moderadamen
te longo, em for.ma de Y, com a extremidade posterior bifurcada. Vã1_
vula. trapezoidal, mais larga que longa. Edeago robusto, c�m o ap6d� ··
ma dorsal muito desenvolvido; haste curta-e grossa, um pouco mais
fina no ápice, desprovida de apêndices.longos; gon6poro apical, ci1:;
cundado por uma expansão denteada .. Esternito VII da fêmea profun-
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damente entalhado atrás, em forma de. V ,, 
Hol6tipo: macho, coligido em globo de luz, ·:Botü.c.a

tu, 19 • .V.1972, por P. Molina .. 
· Pará tipo: fêmea coligida em globo de lu.z, Águas de

São Pedro, 20.IX.1972,. por 1\/l.., Menezes . 
Tipos depositados no Museu de Zoologia da Univérs,;b. 

dade de São Paulo . 

6.;ll. · Scaphoidulá co:nf'us� sp. n .. 

(PRANCHA XI) 

Comprimento: 6,1 a 6,2 mm. Coloração geral marfim 
com manchas claras e escurasb Face de côr marfim; uma faixa negra 
t:ransver�, nas genas,.inicia;...se estreita sob os soquetes antenais 
e se ·alarga para trás, passa sob os olhos, atinge o protó:rax e se 
continua pela margem costal das asas anteriores; há mais. duas fai -
xas negras transversais entre os olhos, uma delas, irregularmente 
delimitada, logo acima dos soquetes antenais e a outra, bem defini
da, logo abaixo dos ocelos, ambas atravessando o clípeo. Coroa t� 
bém de côr marfim., com uma faixa transversal negra, mais. larga no 

. meio, pouco atrás da margem anterior, de ocelo a ocelo,e outra fu:ixa 
transversal mediana, mais larga e de bordos irregulares, negra nas 
margens anterior e laterais, casta:riho-ave.rmelhada atrás. Prot6 -
rax de côr mar.fim,. com duas faixas transversais castanho-escuras , 
uma ao longo. da margem anterior, percorrendo cerca de dois terços 
da sua largura, outra pr6ximo à margem posterior, curvada.lateral -

·mente para trás, atingindo o espaço entre os ângulos posteriores do
pronoto, e ai:hda,junto à margem posterior, com uma estreita· :faixa
esb.ranquiçada. Escutelo castanho na base, com uma grande mancha�
versal casta:r.lho-escura Jogo atrás da sutw:-a; disco e ápice branco -
leitosos .. Asas anterto:rea hia1inas, com várias nervuras obscuras,as
nítidas marginadas de cas·;;anho-olaec ou escuro; duas grandes man .- ·
chas reflexas branco•-lei tosas na q:1s.r"ba célula a pi cal; terceira· __ cé

-

lula apical e parte da quarta tomadas por uma grande mancha oasta-
Dho,;_clara que se torna progress:l,ramente mai.s · escura para o ápice
da asa; outras manchas de colorido variável, do oasta:riho-olarc ao ·
negro, concentran�se no ·terço apical da asa e no clave .

Corpo alongado. Face pouco mais larga do que alta; 
clípeo alargado ab�iptamente sobre os soquetes antenais; clipélo 1.2, 
vem.ente mais 12.rgo embaixo; leras normais; genas sinuadas sob os 
olhos; área ocelccular relativa.mente larga. Cabeça mais larga d.o 
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que o pronoto; coroa nítidamente mais longa no meio dó que próximo 
(·f,. 

aos olhos ., comprimento cerca '21à.e 2/3 a 1argura nà base, entre os
olhos; margem anterior arredondada e suavemente voltada para a fa -
ce; ocelos grandes 7 separados dos olhos cerca de metade do seu pr6-
prio diâmetrol sutura coronal longa, de comprimento cerca de 2/3 o 
da coroa; região pós-frontal escamosa., Esterni to VII da fêmea com um 
entalho mediano, em for.ma de V de lados côncavos na margem posteri-
or .. Macho desconhecido . 

Hol6tipo fêmea e 2 parátipos fêmeas coligido 
madilha luminosa, Botucatu, 14-l8.II.l972, por M .,Menezes . 

em ar 

Holótipo e um dos parátipos depositados no 
de Zoologia da Universidade de São Paulo; o outro parátipo 9 

ted States National Museum. ,.

Museu 
no Uni 

Esta espécie é pr6xima de S. dentata Oman, dela se 
distinguindo pelo formato do esternito VII da fêmea, conforme 
mostram as figuras D e E da Prancha XI . 

(PRANCHAS XII e XIII) 

Comprimento�6,7 a 6,9 :mm., Coloração geral castanho 
-clara ,. Face castanho-clara com manchas de castanho-escuras a ne
gras. Clipelo castanho-claro, com mancha negra que toma toda a lar�
gura da porção apical e se prolonga medianamente em direção da base
até próximo do meio; suturas negras. Clipeo castanho-escuro a ne
gro, os arcos laterais e u'a mancha mediana muito longa castanho
claros . Loras amarelo-pálidas, a sutura e os ângulos negros. Genas
amarelo-pálidas, negras sob os soquetes antenais e enegrecidas sob
os olhos. !rea ocelocular amarelo-pálida com u•a mancha negra logo
acima do soquete antenal e outra, menor e da mesma cor, próxima ao
ocelo .. Coroa castanho-claro-am11re:.i_ada; margem anterior co!I). seis man,
chas pequenas negras 9 as duas externas situadas atrás dos ocelos

· disco com duas grandes manchas tra:J.sversais castanho-escuras a ne -
gras e, atrás de cada um.a delas, uma larga mancha de oolorido amar�
lo-queimá.do; há uma estreita mancha longitudinal negra junto a cada
olhoti Pronoto castanho-claro, levemente acinzentado, com pequenas.
manchas transversais castanho-escuras a negras, irregularmente dis
tribuídas, muitas delas fundidas entre si; pontuações negras pre -
sentes principalmente no disco. Escutelo amarelo-acinzentado, c.ast!!
nho-escuro nos ângvios basais e num.a estreita faixa longitudinal fil.§.
diana que vai desde a margem anterior até à sutura; duas pequenas
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manchas circulares negras pouco atrás da margem anterior e quatro 
outras, da mesma côr, situadas duas na frente e duas atrás das ex 
trem.idades da sutura •. Asas anteriores cinza-claras,. amareladas e 
semi-hialinas, com numerosas falsas nervuras, principalmente. no 
clavo e na célula braquial; destaca-se uma pequena mancha negra j1.:lt! 
to à sutura claval; ápices das nervuras reflexas presentes na mar -
gem costal negros. Superfície ·ventral esbranquiçada, com grandes 
áreas castanho-escuras. Pernas castanho-claras, com pequenas man 
chas negras em todos os segmentos. Corpo alongado, um tanto robus -
to. Face de comprimento aproximadamente igual à maior largura. Cli 
pelo distinta.mente mais largo no ápice. Clípeo convexo, alargado p� 
ra c:imao Loras normais. Genas alongadas e oblíquas, sinuadas sob 
os olhos. Área ocelocu.lar mais larga junto ao soquete antenal. Cab� 

• ça mais estreita que o pronoto. Coroa com densa microescultura eSC§.
mosa, distintamente mais longa no meio que junto aos olhos e mais
larga que cada olho; margem anterior a:rTedondada; sutura coronalloll

· ga; sutura p6s-frontal obscuraº Prot6rax mui to mais longo que a co
roa, convexo, margens laterais relativamente longas e carenadas. E�
cutelo levemente côncavo. Asas anteriores estreitas e alongadas; o!

lula subapical externa dividida por nervuras transversais; tr�s ou
quatro nervuras reflexas presentes na área costal; apêndice bem de
senvolvido. Genitália masculina; lobos laterais do pig6fero mais ou
menos·triangulares, com o ângulo apical arredondado; margem ventral
proyida de um apêndice curto, fortemente esclerificado; placas gen!
tais.terminando numa porção distal longa e muito fina, cilíndrica ,
apenas levemente esclerificada, na base da qual há um tubérculo re
lativament.e. grande e mui to esclerificado; macrossetas unisseriadas
e muitos pêlos longos tanibém presentes. Estilos robustos, constri�
tos na base da ap6fise; ap6fise um tanto longa e fina, em. f.or.ma de
garra; ângulo pré-apical agudo . Conectivo robusto, em for.ma de Y
estreito. Válvula triangular. Edeago com a porção basal um tanto p�
quena, provida de um par de apêndices mui to longos e finos t larga ....
mente curvados sobre a haste, que é mui to mais curta,. de diâmetro
maior, e tem início na porção ventral da base, curvando;..se. levemen
te para baixo; um par de apêndices apicais relativamente l�ngos · e
finos presente; gonóporo apicaL Esterni to VIT(O )como na :fig.XIII E... + 

Holótipo: macho, coligido em globo de luz, Botuca-
tu, l9.V.l972, por Eo Molina.

Parátipos: l macho, coligido em globo de luz, Are
nópolis, Estado de Goiás, 20.VII.1972, por v. P. da Silva e outros;

A 1 femea, coligida em globo de luz, Botucatu, 27oXIIol971, por M. M&_
nezes.
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Holótipo e parátipo fêmea depositados no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo; pará tipo macho, no Urü ted 
States National Museum. º 

Esta espécie é próxima de corpulentu.s Linnavu.ori, 
dela se distinguindo pelo fato do apêndice do lobo lateral do·pig6-
fero ser mui to mais curto e do edeago apresentar apenas .dois pro -
cessas basais ao invés de três; esses processos são curvados de ma
neira oposta aos apêndices pares de corpulentus . 

6 .. l3. Zabrosa unicampi sp. n. 

(PRANCHAS XIV e XV) 

Comprimento: 5,5 a 5,8 mm .. Coloração geral creme , 
com manchas escuras. Face de côr creme, com manchas enegrecidas. G.§. 
nas enegrecidas sob os olhos e sob os soquetes antenais., Loras e 
clipelo inteiramente creme. Clípeo creme nos lados, no quarto supe
rior, em estreita faixa longitudinal central e nos arcos laterais, 
castanho-claro no restante, com duas manchas nítidas, retangulares, 
oblíquas e negras pouco abaixo da margem da cabeça. Coroa com a . 
porção anterior creme e u 1 a mancha transversal mediana enegrecida 
exatamente no ápice da sutura coronal; metade basal, limitada .por 
linha transversa ligando os ocelos, castanho-avermelhada, com duas 
grandes manchas transversais negras, mais ou menos elíticas e outra 
mancha enegrecida e mais ou menos triangular na base da sutura cor� 
nal .. Pronoto com faixa transversal creme na margem anterior, es 
treita no terço mediano; disco e porção posterior castanho-acinzenta 
dos;pontos negros irregularmente distribuídos e duas nítidas manchas 
transversais retangulares negras, um.a de cada lado do discoº Escut� 
lo cinza-claro na metade basal, branco-leitoso no ápice, com estre.:b, 
ta faixa transversal às vezes interrompida no meio, sobre a sutura, 
e duas faixas estreitas,da mesma côr,nos lados da base. Asas anter.:b, 
ores hialinas, de coloração levemente creme; nervuras castanho".'"esc:9;. 
ras, nítidas. Porção basal e pernas de colorido creme uniforme. 
Corpo alongado e um tanto robusto. Cabeça aproximadamente da mesma 
largura que o pronoto, levemente mais longa no meio ao que junto aos 
olhos e pouco mais do que 2,5 vezes mais larga do que longa; região 
frontal escamosa; região discal convexa, mais elevada do que o 
pronoto. Pronoto convexo, as margens laterais um tanto longas, não 
carenadas; escutelo levemente. côncavo. Asas ahteriores alo�adas , 
com apêndice bem desenvolvido. Genitália masculina: pig6fero membr& 
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noso atrás do tubo anal, com um curto lobo mediano dorsal .escleri -

ficado; lobos laterais retangulares,arredondados atrás, cro:rn. 8-10 m� 
cross-etas irregulan:nente distribuídas no quarto apical superior ; 
margem ventral provida de um apêndice mui to estreito ,_-'- de comprimen
to cerca de 2/3 da altura do lobo, dirigido par� cima e para trás'.· 
em ângulo de, aproximadamente, 45º com um suposto plano hórizontal. 
Placas genitais longas, triangulares, com o ápice voltado para. e,! 
ma e a margem lateral externa voltada pàra o meio; mç1,c.rossetas uni.§_ 
seriadas, inseridas um tanto longe da margem lateral .. Conectivo. tão 
longo quanto o lobo lateral do pig6fero e relativa.mente estreito. 
Válvula em forma de triângulo muito largo e curto. Edeago com haste 

. . 
. 

longa e fina, de secção circular, fortemente recurvada para.cima e 
depois para trás, tornando-se horizontal, o ápice levemente dilata...: 
. 

' 
' .  

do, ultrapassando uma suposta linha vertical que passa.ase pela ex -
tremidade anterior do conectivo .. Estilos comparativamente peque -
nos, ap6fise fina, em forma de garra; ângulo pré-apical nítido,. um 
tanto obtuso; várias setas presentes na metade basal ·da ap6fise,j't.\E; 
to ao ângulo pré-apical; porção basal larga., Fêmea desconhec:id,a .• 

Holótipo: macho, e parátipo coligidos em armadi� 
lha luminosa, Campinas, por A .. P. Prado, respectivamente em 21.IX .., 

. 1971 e XIIol971; outro parátipo coligido em globo de luz, Piraoica-. 
ba, 15.,XII ., 1971, por M. Menezes. 

Hol6tipo e segundo parátipo mencionado depositados. 
no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo; o outro paráti
po, no Uni ted States National Museum • 

Esta espécie é próxima de amazonensis (Osborn) ,, d.§?. 
la diferindo por apresentar a apófise do estilo mais curta e mais 
aCentu.adamente curvada em forma de garra,e·pela haste. do edeago , 
que é mui to mais longa, fina e fortemente curvada, com o ápióe não 

·bifureado.
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7. RESUl.VIO

São estudados os representantes da subfamília De!_ 
toceph.alinae que ocorrem no Estado de São Paulo . 

Além das característicàs morfo16gicas da subfamí
lia, das tribos, dos gêneros e dos subgêneros, são.fornecidas cha-· 
ves dicotômicas para as tribos, gêneros, subgê:neros, espécies, su
bespécies, variedade e forma .. 

Das cinco tribos assinaladas até o momento no Es
tado de São Paulo, são incluídos 29 gêneros, 60.espécies, 2 subes
pécies, 1 variedade e l forma, das quais são referências novas: 1 
espécie e l subespécie para a América do Sul, 8 espécies, para O· 
Brasil e 22 espécies e l variedade,para o Estado de São Paulo.Dois 
gêneros e 11 espécies são descritos como novos, e l nome novo pa
ra gênero e 4 combinações novas são propóstas . 

As entidades descritas como novas são as seguin -
tes : 

1. Gênero Haldorellus gen •. n.
]) pr6ximo de Haldorus Oman, dele diferindo por 

apresentar a margem ventral dos lobos laterais do pig6fero dentea-· 
da e o edeago de formato peculiar, com um par de apêndices basais 
longos e fortemente deprimidos, que são os 'Únicos existentes . 

1.1. Haldorellus krameri sp. n. 
� a espécie tipo do gênero acima referido. l pró

xima de Haldorellus furcatus (Caldwell) comb. n,,, da qual difere 
por apresentar os apêndiées basais do edeago muito mais largos e 
com a extremidade apical formada por dois longos lobos ponteagudos., 
Fêmea desconhecida .. 

1.,2. Haldorellus .9:istinctus sp. n .. 
Esta espécie distingue-se das demais espécies do 

gênero, por apresentar os apêndices basais do edeago aproximadamen, 
te paralelos e providos, na margem. interna, de robusto dente suba
pical dirigido para o meio. Fêmea desconhecida . 

1. 3,. Haldorej.lus divergens sp. n.,
]) pr6xima de distinctus sp. n., , dela diferindo por

apresentar três, dos cinco dentes existentes na margem ventral do 
lobo lateral do pig6fero, distintamente dirigidos para trás,e pe -
los apêndices basais do edeago que são conspicuamente divergentes,., 
Fêmea desconhecida . 

2,. Gênero Haldorus Oman 
2cl• Haldortl§ (Haldorus) appendiculatu� sp. n. 
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Esta espécie difere de todas as demais esp�oies do 
gênero conhecidas até o momento ., pelo formato peculiar do edeago, ªE. 
ja haste é ·provida de um par de apêndices longos e finos, :inseridos 
na face dorsal, mais ou menos na metade da sua extensão., Fêmea deso.9. 
nhecida .. 

2., 2., Haldorus nigri v;entri,s sp., n., 
Esta espécie � próxima de ,;earall.elocor:n;is .LinnaVU.Q. 

ri, dela se distinguindo por apresentar a base e os apêndices do edi 
ago mais curtos e robustos, os Últimos divergentes dois a dôis, em 
vista dorsal. Fêmea com a margem posterior do esternito VII um tanto 

"" oonoava ,. com um lobq mediano • 
2,- 3. ,.HarÊ1\o--s (Haldorus) puJ.chellus sp. n,. 
l pr6:2dma ·de be;i,eri . Linnavuori, porém apresenta -·

.os apêndices basais do edeago mais robustos; os do par externo, ou.r-

vados para baixo e para o meio e, os do par interno, co:rriprimidosJ a 
haste do edeago mais curta e robusta, acen.tuadamente curvada para b 
dorso; a apófise do estilo truncada no ápice e o ângulo pré-apioal, 
mais arredondado. Fêmea desconhecida. 

2.4. Haldort1s (Haldorus) williamsi sp .. n. 
Esta espéçde, embora apresente todas as oaraó-terÍ.@_

tioas do subgênero, difere de todas as outras principalmente por a -
presentar um apêndice basal ventral ímpar no edeago, característios:t 
essa que é única entre as espécies conhecidas. Fêmea desconhecida. 

J. Gênero Cruza.tus gen. n.
Este gênero é mais afim de Paratanus Young e de 

Chlorotettix Van Duzee, apresentando como característica marcante , 
as placas genitais.providas de longos apêndices; o ed�ago é robusto, 
desprovido de apêndices, porém com uma expansão circundando o gon6p.Q. 
ro, que ê apical .Ester:nito VII(�) convexo, com pequeno corte atr.ás. 

3.1. Cruzatus bimaculatus sp. n. 
la espécie tipo e, até o momento, a miica conheci 

da do gênero., A coloração é uniforme, arp,arelo-pálida, destacand.o-se 
duas grandes manchas negras no escutelo. Os apêndices das placas ge
nitais são bastante longos e cruzam-se no meio. O edeago é robusto 1 
com o ap6dema dorsal extraordinariamente desenvolvido e a expansãq 
que circunda o gon6poro é denteada.Esternito VII(�):oom corte em V. 

4. Gênero Neophlepsius Linnavuori
4.1. Neophlepsi�s (Neophlepsius) retrorsus sp. n.
Esta espécie assemelha-se a �orpµJ,entus Linna -

.. vuori, dela diferindo pelo apêndice do lobo lateral do pig6fero·ser 
muito mais curto e pelo edeago apresentar apenas dois apêndices b§ 
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sais, que são curvados para baixo, de maneira oposta aos dos apêndi
ces pares de corpulentus. O esternito VII das fêmeas de ambas as 
espécies são semelhantes . 

5. Gênero Scapho�dula Osborn
5ol. Scaphoidula confusa sp. n,.
l próxima de dentata Oman, dela diferindo pelo fo�

mato do esternito VII da fêmea, que, na espécie aqui descrita, apr� 
senta um corte mediano em forma de V com as margens nitidamente côn
cavas. O macho é desconhecido . 

6. Gênero Zabrosa Oman
6.1. Zabrosa unicampi sp. n.

Esta espécie é próxima de amazonensis (Osborn) d�
la deferindo por apresentar a apófise do estilo mais curta e mais a
centuadamente curvada em forma de garra, e a haste do edeago muito 
mais longa e delgada, fortemente curvada e com o ápice não bifurca -
do,. A fêmea é desconhecida . 

O nome novo e as combinações novas propostas são 
os seguintes � 

Linnatanus nom. n. para Tubulanus Linnavu.ori, 1955 
(nome pré-ocupado por Reinier, 1804), Linnatanus nitidus (Linnawo.
ri, 1955) comb,. n., Linnatanus cineratus (Linnavu.ori, 1959) comb.no, 

Cahya chapadensis (Baker, 1923) comb,. n. e Haldorellus furcatus 
(Caldwell, 1952) combo n. 
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8. SUMMARY.

This work is a taxonorri.ic study o:f various.re:pre ... 
... 

sentatives of the subfamily Deltocephalinae which oceur in the Sta 
-

te of São Paulm, Brazil . 
Dichotomous keys were made for.tribes, genera,su:E,

genera, species 1 subspecies 1 a variety, a:nd a formo- Besides · . the 
keys, morphological characters were provided for subfam.ily, tribes, 
genera 1 . and subgenera .. 

At present in the State of São Paulo there are : 
5 tribes, 29 ge:nera, 60 species, 2 subspecies, 1 variety and 1 for.m 
.in the subfamily Del tocephali:nae .. Of these,, 1 species and .1 subs� 
pecies are new records for South America, 8 species àre new reooréis 
for :Brazil, and 22 species and l variety are new records for 
the Stare of São Paulo. Two :new genera and 11 :new speoies are he
rein desoribed as bei:ng new to soience., Also l new ge:nerio name 
and 4 new combinations are proposed. 

The following is a list of the new descriptions 
which were made in this publication: 

1 .. Genµs Haldorellus n., gen .. 
This genus is close to Haldo:rus· Om�n, differing 

to it due to the dentate ventral margin of the late® lobes of 
pygofer .. Also the aedeagus has a pair of long basal appendages 
which are strongly depress, giving a peculiar shape to the aedaa -
gus • 

l.�. Haldorellus krameri n. sp.
This is the type speoies of the genus referred to

""."â.boVe-1t It is olose to HaldoreJJ.us furca tu.s ( CaldwelJ.) oomb,; n,. .. di!, 
f"ering from it by having the basal appendages of the aedeagus much 
wider ahd with the apex fom.ed by two long lobes., The female is 
yet unknown '" 

1 ... 2 .. Haldorellus distinctus n .. sp .. 
This species is distinguished frôm the rest of 

lhe species in this.genus e; since the basal appendages of the aed.§_ 
agús are approxi.mately parallel and have a robust subapical tooth 
on the inter:nal margin directed toward the oenter. The female is· 
ye t Ul'.l.kno wn .. 

1 .. 3 .. HaldorelJ.us à.ive,r�e:ns n.,sp. 
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This species is near li• distinctus n. sp.,1 diff� 
ring from i t by having 3 ·of thé 5 teeth on the ventral' margin of

the lateral lobe · of. the :pygo':fer distinotly directed posteriorly: • 
. ' ' ' . .  

Also the ba�ml appendages of the aedeagus are conspicuottsly diver-
gent to each other. The female ·· of this species is· yet unknown • 

of the genus by 
eg_uipped with a 
more or less in 

2., Genus Haldorus Oman 
2"1. Haldorus (Haldorus) appendiculatus. n .. sp. 
This species differsfrom the rest of the spe0ies 

the peculiar shape of the _aedeagus.· Its stem is

pair of long, fine appendages on·the dorsal face 
the middle of its extension� T.he female of thi.s ·· 

speeies is yet unknown . 

2�2 .. Iiêd:§orus (Haldorus) nigriventris n. Sp .. · 
'.Eh.is specios is near paral1elocornis Li:nnavuori·, 

. . . · , . 
. 

differing from it by having the base and the appendages of the_ae..:; 
deagus shorter and more robust. In dorsal view the two·apperidages 
on one si de are di vergent to the. pair on the other s.ide.. Sterni te 
VII of the female slightly concave wi th a median lobe.,

2.3a Haldorus (Haldorus) puichellu� n. sp. 
T.b.is species is near beieri. Lv. differing from i t 

by having the basal ap:pendages of the aedeagus more robust.The 
external pair are ciurved ventrad and mesad .. The internal pair are 
compressed., The stem of the aedeagus is shorter, more robust and 
strongly curved dorsadº The apophysis of the style is trunoate ?t 
the apex and the preapical angle is much rounder than beieri Lv., 

2.4. Haldorus (Haldo�) willian:tsi n.sp. 
Even though this species presents all of the oha-. 

::racteristics of the subgenus, it differs from all of t he others 
prlncipally by having anunmatched ventral basal appendage on the 

a,edeagus., This is the only species to possess this unig_ue. charac-
ter .. Female unknovm., 

3. Genus Qruzatus n. gen.
This genus is somewhat similar tó Paratanus Young

and to Chlorotettix Van Duzee. However, it is strikinglydif'ferent· 
. 

. 
. 

in that the genital plates possess long appendages and thé aedea -
gus is robust without appendages but with àn expansion around the 
gonopore which is apical . 

J ... 1 .. Cruzatus binnaculatus n(>sp., 
This is the type species for the genus and at this 

time the only species known in the genus. It is unifonu pale yellow 
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in color with two conspicuous large bia:ck spots on the anterior half 
of the scutellu.m. The appendages 9f thé genital plates afé very long 

. . 
. 

crossiti.g each other in the middle. The �edeagus i� robust witll .the 
_dorsal apodeme extremely well developed ,. The aedeagus possesses. a 
toóthed expansion whioh encircles the gonopore. Sternite-VII of the 
female with a deep V - shaped median notoh on the posterior margin . 

4. Genus Neophle;es,ius Linnavuori
4.,1. Neophlepsius (Neo:phlepsi;u.s) retrorsus n. sp.

This species is similar to cor:gµ,lentu,s Linnavuori 
differing from it by having the appendage-of the side lobe Gf the 

' '  
' ' 

pygofer very much shorter and by the fact that the aedeagus has only· 
two basal appendages which are curved down .. The paired basal a:ppen-. 

dages of cor:gµJ.entus are curved up. The female sternite VII of hoth 
species are quite similar . 

5 ,, Genus Sca;phoidula OsbQrJ'.l 
5.l. Sca,;phoidula confusa n. sp.

This species is close to dentata-Oman. It differs 
in the shape of sternite VII of the female which·in the species des"."" 
cribed here has a V- shaped median notch with its margins cOnoave .. 

The male is yet unknovvn .. 

6 ., Genus Zabrosa Oman 
6 ,,1 ., Zabrosa unicampi n. sp. 

This species is close to amazonensis (Osborn) dif-
fering from it py having the apophysis of the style shorter.and more 
strongly curved ., The stem of the aedeagus is much longer, t�iriner 1 
and more strongly curved; however the apex is not bifuroate. The fe..:.

male is yet unknown . 

The new name and new o.ombinations proposed in -

this work are the following: 

Linnatanus n,. name for Tubulanus Linnavuori, 
1955 ( this name as used by Reini�r, .1804 has priori ty), Linnatams. -
nitidus (Linnavuqri, 1955) comb., n., Linnatanus cineratus (.:µ�a 
vuori, 1959) comb. n., CahY§; chapade31sis (Bake+, :J-923) comb .. n,,., -
and HaJ..dorellus furcatus (Caldwell, 1952) comb. n. 
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